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m a i s um T r i i u n p h o do g r a n d e D e p u r a t i ü o d e 5 a n g u e 

ViuviJ j:.':•<?•:• j £ pilrjo- — R i o de J a n e i r o . 

A grat idão que d e v o a o g r a n d e preparado 

E l i x i r de n o g u e i r a , do P h a r m a c e u t i c o C h i m i c o J o ã o 

da Si lva Si lveira , m e i inpel le a dir ig ir-vos esta . 

Minha mulher , D . U b a l d i n a de Fre i tas G o n -

ç ilves, no decorrer da dieta de u m parto , foi ata-

cada por terrivel molést ia , que z o m b a n d o de todos 

os recursos m e d i c c s , a m e u a l c a n c e , a prostrou no 

leito por T R E Z longos m e z e s . durante o s quaes . s o f -

fria dòres horr íve is no baixo v e n t r e , m u i t a s febres e 

outras c o m p l i c a ç õ e s , tão d e p a u p e r a d a j á se a c h a v a 

que. j á tinha perdido as e s p e r a n ç a s de a s a l v a r e 

especia lmente porque a l g u m a s s e n h o r a s que c o n h e c i 

hav iam sido v i c t i m a s de molést ias mais ou m e n o s 

i l e n t i c a s ; p o r é m , t ive a p r o v i d e n c i a l l embrança de 

applicar-lhe o santo preparado E L I X I R DIC N O -

G U E I R A o qual já m e h a v i a c u r a d o de cruéis dores 

rl ieumaticas, e, c o m v e r d a d e i r a admiração o p e r a - s e 

um verdadeiro m i l a g r e ; minha m u l h e r foi da me-

lhora á cura completa e h o j e e s t á gorda e robusta, 

c o m saude a bem dizer o f a m o s o E L I X I R . 

A p r e s e n t o a V . V . S. S . m i n h a eterna g r a t i d ã 0 

por terem concorrido para a alegria e a paz do 

m e u lar . 

De V . V . S . S . A m . o A t t . o e Cr.o j ) u r v a : 

Çonçalves do jfasdmentc. 

D. Ubaldina do Freitas Gonçalves 
Q A R A C A J U ' 

V e n d e - s e em todo o B R A Z I L 

Republica do Uruguay, Argentina, Paroguay, Chile, Bolimo, Peru, etc., etc. 

Q. 
• B 

G 
A r a c a j u 22 d • Junho de 1917. 

Ulmos. Snrs . 





I 

Z X C H F D a T i r a S 011 Cólicas doFigado, os CÁLCULOS BILIA-
i í l l ^ í I I L I n I I V . n a RES encontraram um remedio eíficaz e 
í um preservativo na I I T I - I / ^ R I I I N Z X preparado ideal, composto exclusivamente de vege-
I taes. Com este re- L * I L I I i r l médio torna-se inútil o uso das flguas de Çarisbaden. 

• I I V I 7 m l — v E ' o melhor XAROPE para curar a TOSSE, a 
L l r l r l O l i l í / l V O ASTHMA, a COQUELUCHE e o CA-

V THAR1ÍO CHRONICO. 
E B R O M O F O K M I O E' DE SABOR AGRADAVEL. 

Pctrolco Americano 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 

a ftGUft Da BELLEZf! 
deve se achar em lodo o boudoir das senhoras elegantes e que 

prezam a sua epiderme. Torna a pelle alva e avelhi-
dada, tira as manchas e da-lhe um aspecto encantador. 

E' Ü ENCANTO DAS SENHORAS. 

Além de dar brilho aos cabellos e de tornal-os macios e cres-
pos, essa loção é infallivel para combater a CASPA e 
evitar a 1QUEDA DOS CABELLOS. 

0 Quderin é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmento de peso. 

. E' útil na debilidade e na ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Ameuorrhéa e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

Todos estes preparados encontram-se á venda nas I M - Í 
principaes pharmacias e drogarias e no DepositolGeral I 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 

Preparado com Kerozene e não com benzina ou esseucias como 
os productos similares, elle é por isso mesmo mais eíficaz. 
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Ciuí c Reírescos. 

ARTIGOS p n m a \ m E MESA 

Em nenhuma sccçcio dei casa iiçicimoí. nuiis importância a QU.TLID.TDE 
como na secção dc Rrtigos Brancos pura Uso Doméstico Mós impor-
tamos estes artigos das melhores casas inylczas no genero. assim garan-
tindo as nossas freguezas, mercadorias dc absoluta confiança. 

us_ 

is] ij ^ t f ^ M 
í \ \ % . \ m t aíJ £ 

P r o n h a s d c e r c i o n e c o m a 

jüíir, urt i i |o t ino 
5 0 x 5 0 5 0 x 7 5 

4S200 c n 4 S 5 0 0 c u 
0 0 x 6 0 7 0 x 7 0 

55000 c u üSOoo c ;i 
d e m Linlio c o m a jot i r 
•>0x50 5 0 x 7 5 7 0 x 7 0 
.5").'li 10*000 125UOO 

ron l ius b o r d a d a s e e n s e a -
das e m vol ta , t r a b a l h o a m ã o . 

50x50 70x70 
251000 325000 

Î RH MESn 
1 i t i a r d a n a p o s d c d e m u sco 

it iandez. ur t iyo f ino 

D ú z i a 2ss 

PREÇ05 5Em COmPETEnCIfl 

LcNÇÓES DE CRETOfiE 

r>n!-':\ S'>! ! :"-||o<i 
! )e Cre to t ie c o m ba inha 

s i m p l e s I H l x J J ã SS50O 
Idem com a jotir í o j n n o 

I V Crc tonc - s imples 
150 xJ-ÍO 2 1 0 x 2 7 5 

H650U 12S500 
h lem j< ;ir 

12SOOO c 14500" 

H I " . I H U O I I > : H O 

^ r t i i | o i t iandez 
225 25$ c 355 

!j-.Mil:.:." .!•• O c i c r . c e u 

a ;otir e c a s e a d a s c i a volte! 

5 i ' x 5 o í t 0 x 0 " 7 ' ' x 7 ü 

í $ N ' 0 4$5i'ti 5.v50"c: 

Idem c m l inho p a r o 

>">x50 50 x 5 0 

•iSoOO U j S H ' í J 

5 0 x hO 7 0 x 7 0 

USOOO 1 5 $ O t V c u 

I V o n h a s b o r d a d a s «-iit l inho 

i x 50 7 o x 7 o 

12SOOO l o j O O O c u 

prwn .\\Esa 
T o a l h a s a d a m a s c a d a s . ta-

m a n h o 1 0 0 x 2 1 0 225 
I d e m em p u r o l inho 425 
( i u a r n i ç õ e s p a r a c h á e pura 

j a n t a r , d a s m e l h o r e s ijualüUi-
d e s p o r p r e ç o s m o d i c o s 

COMPRHE T U D O Q U E V. EX. MECESSITfl EM R O U P A S B R A M C n S 

' í f í f l P P i n S T O R E S RUn 15 ^ T ™ * 0 - 2 6 5 . PQUÍQ 

V I 



• L C a a r aa € I r © B r a g a 
DD Brasil c a Pri-

meira Grande e Im-

portante Fabrica dc 

filheis de Vime e i ; 

Uunco 

C a r r i n h o s !><•;• 

«.••* p a r a C r i a n ç a s . ( > * -

i ; i s d e t o d a e q u a l q u e r 

q u a l i d a d e . V a s s o u r a s 

n i s s i m a s p a r a s o a l l m s 

e n - e r a d o s , E s p a n a d o r e s d c t o d a s q u a l i d a d e s , E s c o v a s p a r a q u a l q u e r m i s t e r . 

E m fim. n e s t a c a s a o s E x m o s S r s . e n c o n t r a r ã o t u d o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

RUA BRIGAPEIRO T O B I A S , 124 T E L E P H O N E - 2 4 3 (Central> 
S . P A U L O 

] HS MftEBOS QUE QUERIAM ESTUR BORDOS1 

Podem g a n h a r 10 ou m a i s l i b r a s á 6 c a r n e s j 

. . . . . g a n h a r a l g u m a s li-
^ _ faeilimo do r ea l i za r , a i n d a 

e-iuias dé nu t r i ção d e f e i t u o s a occasiu-
!a f.illa de ass imilação dos a l i m e n t o s . Km o u t r a s 
.. a s par tes l ianhosas dos a l imen tos l e v a d a s p a r a o 
• i não f icam absorvidas e a s s imi l adas pelo s a n g u e . 
ea»o d a s jiessoas co rpu l en t a s : ao c o n t r a r i o , e s sa s 

e sã., f i n a l m e n t e expe l idas 
. . . cios. P a r a r e m e d i a r e s t e 

II de oliter g o r d u r a , t o r n a - s e iin-
ar t i f ie ia l dos o rgãos da d iges t ão 
i especifico de i nvenção reeen te . 

p r e s t a r essa a j u d a n u m a forma 
az . SARGOL é u m a c o m b i n a ç ã o 
;i> dos melhores i ng red i en t e s de 
!•••» p a r a produzir c a r n e s e fo rças , 
eão mis tu ra - se eom os a l i inentus 

os e lementos sael iar inos e feeu-
ioso» «|if elti-> ron tem em riea nut r ição p a r a o s a n g u e e os 
t>'rido> do eorp» eom resu l tados j i romntos e s a t i s f ac to r i o s . 
Siieeed.' « m i frei|Uencia «pie u m a pessoa que s u b m e t t e a 
um t r a t a m e n t o de SARGOL, n u g m c n t a de 5 a 7-1/2 kilos de 
peso mim mez só. A sua aeção é i n t e i r amen te n a t u r a l e 
a b s o l u t a m e n t e inof tens iva : e s t á rccommctulado por mé-
dicos e p l iarmaveut icos . 

fiCISO imPORTflnTE: 

decerto produzido os ma i s s a -
i l a m e n t o da ind iges tão ne rvosa 
•tomago, a<ptelles doen t io s do 

larem mais de 5 kilos 
em toma l -o . 

A' venda em pharmacias e drogarias de São Paulo. 
Único Importador 

B E N I G N O NIEV7Í Cai" Po8tal 9?9-M 
U L H I U I I U l l i t _ v n RIODEJAHEIRO 

Pasti lhas de MAliCOLM 
T e m o s o p r a z e r d e c o m m u n i c a r á s l e i t o r a s da 

REVI5TR FEMININfl q u e j á t e m o s e m n o s s o p o d e r 

u m a n o v a r e m e s s a d a s a f a m a d a s p a s t i l h a s t r i ca l s i cas 

d e MRLCOLM d e t ã o n o t á v e l a c ç ã o s o b r e o a l e i t a -

m e n t o e t ã o i n d i s p e n s á v e i s p a r a a s m i e ; . 

n E m p r e z a F e m i n i n a B r a z i l e i r a é a ún ica d e -
p o s i t a r i a d e s t e p r o d u e t o e m 5- P a u l o . U m v i d r o com 
1 0 0 p a s t i l h a s : 2 0 $ 0 0 0 . E n v i a r p e d i d o e i m p o r -
t â n c i a . 

C A S A B A R U E L 
R u a Direita, 1 — Largo da S é , 2 

SÃO PAULO 
As senhoras e senhoritas que desejem manter sua cutis 

em parfeito estado de Juventude, não devem esquecer que em 
nossa Secção especial de Perfumarias, ha os mais finos e mo-
dernos Crêmes, Gold Crémes, Leites, Ceras, Loções diversas e de 
toda a especie de produetos para Maquillage. outrosim, recom-
mendamos o nosso variado sortimenlo de Pomàdas, Pós, Cosmé-
ticos, Vernizes e líquidos diversos para o tratamento completo 
de MANICURE. 

BARUEL & COMP. 



fcnllfeffiã-
IUUUAOA í | /a j [ ; -003 

— i s J s h * * - - -

S A O P A U L O ^ V ^ V H ^ FIL1 AES 
I U.JUADA I . •• >,/!! , 

END. TELEGR: SANTOS 
C A S E L L A ^ - Í F CAMPINAS 

CAIXA POSTAI. 177 0 0 TELF.PHONES 743 C ,255 JAHU' 
„ • . RIB. PRETO 

Sccção dc Fazendas: 

N O V I D A D E S EM F A Z E N D A S DE A L G O D Ã O P A R A A 

ESTACÁO VINDOURA 

Do nosso rico sortimento recommeiidamos o seguinte : 

Voilcs, tccido liso e phantasia 
Em cores claras, médias e escuras. 

o metro 1 S 7 0 0 ate 7 S 5 0 0 

Voiles estampados e bordados 

em desenhos novos: imitação "Granito" e "Folhagem" sobre 

fundos c laros e escuros, o metro 

Rs. 1S200 até 12SOOO 
Fazendas bordadas Suissas cm 

Batistc c Etamine 
brancas e coloridas com desenhos originaes bordados. 

o metro R s . 1 $ 7 0 0 até l 0 $ 0 0 0 

V O L A N T S BORDADOS PARA V E S T I D O S 
Ultimas creações suissas 

C o r t e s c o m p l e t o s d e s d e : õ o s o o o a 13ONOOO 

Wagner , Schãdlich & Co. 



V i n h o ( v i n h ° í | u c d á v i d a * 

^ T B i o G E n i c o . 

r.«r;i UM) •> corjva'esccnfes, «ias puerperas, <!«»:> 
::;i:rasthii] ':C0Ss cijemfcos, dispepticos, «• crrthriticos-

P.i.ieroMi touico c estimulante <• Vitalidade», o 
VINHO BK)i"iENirO — é o restanrador ti.ituralmeiite 
uuln-ado sempre que se tem em vista uma melhora «la 
nutrição, um levantamento j-eral das forças, «ia aotivida-
de psycliici e «ia energia oar.lia.w. 

I." «» f.irtifii-aiüe ptel-rivvl nas convalescenças, nas 
moléstias il«;pieasi\as e consmuptivâs. neur.iOienias. aiu— 
mi.', lymphaíismo, d)spep>ias, ndynamia, caciiexia, ar té-

R« i-oüsliluiiitc imli.spi-ns.avel ás senhoras, «lurante a 
g r a n i t v e .ijuií o parto. .is>im como is amas ile leite 

VINHO KIO<iKNlCO anguienta a «juMitidades e me 
a qiiaii.-.ule du leit>'. K' tim poderoso me«lica-

iiíeuto !»i,.plaJtieo e la«tngcnü-i>. 

Ku< í . t i t ra-se n a s b o a s p i i a r m a c i a s e droi>a-
• i.i«> d r » t a c i d a d e e n o d r p o s t t o i f e r a l . 

P h a r s u a d a c D r o g a r i a 

F r a n c i s c o G i í f o n i & G . 
R u a V ú i u Í Q r ç o , 1 7 Rio de 3 Gite o I 

li' CALVO QUEM QUER 
" ~ B E L L O p ® Q í PERDE o C A B E L 

* 1 V i W E M QUER Q C 
B ^ TEM BARBA FALW 
^ ^ í á S QUEM QUER a c 

TEM CASPA 
QUEM QUER 

o r q u e o P I L O G E N I O 

Faz nascer novos cabellos, impede a sua queda 
e extingue complelamente a caspa. BOM E BA-
RATO - Em todas as piiarmacias, drogar ias , per-
fumarias e no deposito. 

— D r o g a r i a F r a n c i s c o Q i f f o n i & Ç . — 

— R u a V d e M a r ç o , 17 — R i o d e j a n e i r o 

B E X I G A . R I N S . P R Ó S T A T A 
U R E T H R A D I A T H E S E U R É A E 

A R T H R T I S A O 

Ul íOFORMINA, precioso ant isept ico, des in -
feetantc e diuretico, mui to a g r a d a r e i ao pa ladar , 
cu r a a insuríicieneia renal, as eyst i tes , pycl i tes . 
j ieplir i tes, pyelo-nephri tcs , urc t í i r i tes chronicas, ' 
c a t h a r r o d a bexiga, i n f l amarão da p rós t a t a ! 
P r e v i n c o typho, a uremia, as infecções intest i -
naas e tio nppare lho ur inurio. Dissolve as a r ê a s 
e os cálculos e ácido ur ico e u ra tos . 

Nas Pi iarmacias c Drogar ias . 

D e p o s i t o : — D R O G A R I A G I F F O N I 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n . 1 7 

i Estylo e [[ioda 32 RUA S. HENTO 

251 Av. lí. PESTANA 

Exclusivamente p»™ 
- — — Senhoras e senhorílas| 

P r e m i a d o na E x p o s i ç ã o d e B r u x e l a s s c o m p 
m e d a l h a d e o u r o n a E x p o s i ç ã o d e R y g i e n e | 

0 CREME D O H R R E M Í 
t e m a p r t m a s i a , p o r q u e . . . 
. . . é u n i a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s e r i a e 
n ã o é i m i t a ç ã o . 
. . . t e m s i d o u s a d o , s e m p r e c o m e x c e l l e n t e s 
r e s u l t a d o s , c o n t r a a s s a r d a s , r ugas , pannos , 
espinhas- e manchas da pel le e n e n h u m o u t r o 
é c o m p a r a v e i a e l l e . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r a m , 
q u e a p p a r e c e m . e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 
c o m n o m e s d i f f e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r con-
c u r r e n c i a a o já c o n s a g r a d o 

DO 
E s t o j o 3 $ o o o P e l o C o r r e i o 4S000 | 

Em todas as perfumarias e drogarias e na 

PHARMACIA E DROGARIA 
3 A N T 0 3 

Rua Sào Tjento 74--JT- s . P A U L O 
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i» 
() CONCENTRADA 
A MELHOR PARU O BANHO t TOILETTE 

M P e r f u m a r i a H e l i o s , 
m G R A N A D O & C ? - R i o - S . P A U L o J f í ] l i 

CURA: A N E M I A , 

R A C H I T 1 S M 0 , F R A Q U E Z A P U L M O N A R - , 

^ L Y M P H A T I S M O , E S C R O F U L A S , e t c v ^ , , 

P0LV1LHÔ ANTISEPTiCO 
• " O R A N A D O " ® 

m t / W f , 
« « 1 1 

''"•to1? 

^ 'ÍMS, 5uo«o V 

De reconhecida ef/icãda no tratamen-
to de varias aftecçOeá da pene eczt- j 
mas, emplngens,prurldós, assadures, 
brotoejas, suores fétidos, etc. = => 
Pelas suas propriedades antlseptlcãs, 
absorventes e clcatrlsantes deve ser | 
preferido na toi/ette das creanças. c 

O Polvllho fíntiseptlco "Granado' é | 
um producto de inteira confiança, sen-
do maravilhosos as resultados obtidos | 
com o seu emprego, o a a cs 

1 R e c u s e m a s i m i t a ç õ e s 1 

ANEMIA. IMPALUDISMO, j 
CONVALESCENÇA. 

'Muda 
G R A N A D O 

«a ixf» >*<*». vmw.im 
$ romw ti m w w 

l ' S O 8L 

RCCHSIM AS IMITAÇÕES 



Rs Formigas Saúvas S Z 
Machina "Luiz da S i l v a " 
t e n a s d e l av radores q u e s a b e m d o s s e u s infall iveis 
e f f e i t o s cont ra a ejcistencia d a s d a m n i n h a s f o r m i g a s , 
não haverá mais mot ivo d e queima d o s p r e j u í z o s 
c a u s a d o s por t ão terrivei p r ag? . 

Não são mais n e c e s s á r i o s r e c l a m o s para t o r n a r 
c o n h e c id a s a s van tngens da machina ' ' L u i z da S i l o a » 
b a s t a m o s t e s t e m u n h o s d e c e n t e n a s d e l av rado re s 
q u e s e cons ideram le l i zes e m p o s s u i r a r e fe r ida 
machina , e a f ama j u s t a q u e a t t e s t a m o s m i l h a r e s 
d e t e s t e m u n h o s q u e p r e s e n c i a m os m a r a v i l h o s o s 
e f f e i t o s c a economia q u e s e verif ica c o m a app l i -
cação da machina " L U I Z DJ\ S ILVA" e do i ng re -
d i e n t e • •BUFf iLO" . 

P e ç a m i n f o r m a ç õ e s á S o c i e d a d e P a u l i s t a d e 

R g r i c u l t u r a — Rua Libero B a d a r ó , 125 5 . Pau lo . 

C a r r a n a t n s C o n , r a a , c r r i i ' c l P r a 9 a í i o s c a r r a i , a , . ° s 

V d f T d p d i u ; » . I a m i , e n l s c encontra na mesma Socie-
dade o inf.-illivel carrapaticida marca "TOURO " 

1 ü 

E' sem duvida « melhor preparado, o mais eHicaz e o mais economico. Peçam informações a respeito, 
h i a r r h p í ^ r i n s R P 7 e r r n < ; Cvntra a diarrheia dos bezerros 6 CYMAOL. o remédio iníallivel encontra-se com o depositário L 
u i a r r n e i a a o s D e ^ t r r u a . d a s n v a R ü b e r 0 B a da ró . 125 s . Paulo. 
F p r i d ; » ' ; d n < ; í ! r » i r n , T P Ç P a r a c u r í l r quaasnucr feridas do gado cavallar, bovino, etc. emprega-se o B I C K M O R I N E D i r i g i r pedidos 
1 c r i a d J ü U i p n i u i d v . ; » . a 0 s r L l l j , rtn S i l v a > R l i a L i b e r 0 B a d a r ó i I 2 5 > s . Paulo. 
L a H a c i e n r ^ a A m c l h o r 0 m a i s elegante revista que se publica no mundo sobre Iodos os rainos da Agricultura. Ohtem-se a sua QS-

signatiira de um anno por 3 dollars, e 60 centesimos e por 5 amios por 18 dollars. com direito a um elegante e linis-
simo relogio suisso dourado. >"-• • . 

Assiauoturas > todas as informações com o Agente geral Luiz da SiU-u. Rua Lihcro lindará. /!?"». &. /'.</</-. 
F a 7 P r t d ; i M n d p r n a ft única e mais completa obra nacional a cores, sobre a creação de nado. e um grande volume encadernado 
1 d / . C i l U d / l u u c m d . e s c r i | , t a p e | 0 conhecido e illustrado Dr. Eduardo Cotrim. 

ri: E5:ai: dc 5. Paul: cnccnstj-sc na S:clcàade Paulista àc flgrtculüjra, com o dcp:sltarlo bulz da Sitos. Rsaiefie-sc cosi p^rlc paq;"ui: 21 $500. 

P e ç a m n o s s o c a t a l o g o i l l u s t r a d o . R e m e t t e m o s g r á t i s , c i t a n d o o n o m e d e s t a R E V I S T R . 

Tapeceiro, Esíuíador e Armador 

JOSE' GHIIARDI 
Sansfas - Cortinas | 

Cortinados trasparentes, Mobília estufada 
listrado de nu.lia. Capas para mobília, etc. 

— Prrços .sem eompetencia. — 
Rua BARÃO DE ITflPETininSfl n. 71 
Telephone n. 21-91 :-(o)-: S. PAULO 

jYtanufacfura de roupas 
Para 

— ^ e n h o r a s e c r e a n ç a s 

= J o r g e g a s s i l a = 

— 7{ua f l o r e n c i o d e j r f b r e u , 6 2 — 

Caixa Postal 706 - Telephone, 3284 

- S ã o }>auh — 

Socicté fincincière ct Coni-

merciale Franco Brésilicnnc 
( C A S A N A T H A N ) 

C H . V - I I O R N I A I A N - e m l a i a s d e l , l | 2 e 1 | 4 d e l i b r a . L 

o m a i s p t i r o e a r o m a t i c o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l i c o r e s . C U S E N I E R . d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

V e r n i z e s p e c i a l . C H 1 - N A M E L » p a r a e n v e r n i s a r s o a -

I l i o s , q u e s n b s t i t u e c o m v a n t a g e m a c e r a 

c é m a i s b a r a t o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e f e r r a g e n s f i n a s e g r o s s a s . 

M A C H 1 N A S P A R A A L A V O U R A d e t o d a s a s c l a s s e s , 
c o m e s p e c i a l i d a d e e m a r a d o s , c u l t i v a d o r e s , e t c . 
d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s N o r t e - A m e r i c a n o s . 

Pedidos e informações á 

R. 5. Bento, 43-fl C a i x a d o C o r r e i o — K 

S Ã O P A U L O 

La Saison 

Grande officina de costura dc uestidos 

pera senhoras e meninas. — 

RI E N R I Q U E B A M B E R G 

RUA LIBERO B A P A R Ó HQ 113 
Telephone, 1013 - Caixa, 113 

- SRO PHULO -

Livros illustrados para crianças a' venda peia 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R . L I B E R O B A D A R O . 6 8 T e l e p h o n e 3 8 2 C e n t r a 

— SÃO PAULO — 
Contos da Carochinha 1 vol. br. 
João Felpud.) - 1 vol. br . . 
Versos para crianças, de losé 

Agostinho, eno 
As mil i;:i:a noites. — 1 vol. br. . 
As mil u;na noites, em-. 
Novos - r.r:.,s (ia Carrx hiuha. oari. 
I.vra Iilfamil. 1 v i . cart. . . 
C"lh'i vão de 11 volumes (contos) 
M o n o l o ^ o s 

A l n 

3Sl\!U 
3401X) 

2 S W 0 
3 } ( J U O 
õ j O U U 
5$i 'i n i 
2>(>(i('i 

n v n e t i s 1 v o l . e n e . S $ U 0 U 
i n r a l l l ' 1 1 V 1. e l l ' 4 S 0 H U 

1 v o l . i - a r ' . . . . HSUUO 
I ) t u . a n o . f i i i i o (! ,• u m a - p a u 

l a l l r c i d u H§ | !| 1(1 

C " U ' - c c ã " ( i o 5 O I 1 K . . S i . i r a c r i . m v a s 4 i t ' ( ' t t 

H o s ^ r a ç a s d e J . - . o . t i ü p i m . . . l j f - c u 

N'.i I " r . i i a l S m u i 

A. H. C. para iii.ss.s tili:..s . . 
A K a t r . i i i a M i a : : I S m i i O 
A l l . • : . , M a r l j O U O 

t . i i i e (, ' t " Sol,.( t a p a r a m e n i n t i s e 

n . . ' i : i i : . . s ( i o l."> a n p . o s á . . l S ã u O 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s ! i l ^ u ' ; s 

P i - d i d o - í 1 s . M : i L J : : 1 1 hTi» K i l l i 

Marmoraria 

S PRULO 

Telephone, 3378 (Central) 

- 5 , - a - i J - ü - 1 3 - C - Q - a - C - E i - B S J - C - G - D - •• c - a a 

T o m a g n i n i | 

Especialidade em tumulos de à 

mármore e granito polido 

Pietrasanta (Garrara) Iíalia S - | 

n 

fl 

a 

Rua Paula Souza h. 85 | 
á 

á 



a I 
í 

i : 

i I 

I T I N O C O M A C H A D O & C I A . 
.. S . I > / \ U I o 

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3 5 5 S 

Cínicos vendedores neste Estado das superiores V E L f t S 

j p s i i ü g a C & l a & u i b ® 

Paulsikii Hitó 
S L L u S l ^ i i r l c a 

0 E S P E C I F I C O D f l flIlEailfl 
T U B E R C U L O S E . etc. 

" Vinho Reconstituinte 
SILVA A R A Ú J O 

Rachi t ismo-Fast io-Escrophulose , etc. 

Usam-se 2 meios cálices por dia 

INGESTA 
de S I L V A A R A Ú J O 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

T o r n a as cr ianças sad ias 
e fortif ica o s f racos 

Gò 

n 
Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldde em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa se « c . m n , . D « f f i í - o v 

o poderoso, inegualavel e s e m P 1 e e ' " C a Z 

D IGEST IVO INFANTIL 
d e S I L V f t ftRftUJO 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

fl' b a s e d c p a p a i n a v i r g e m , p u r a 



JHORTULANIA PAULISTA 

O be l lo c artístico ahar que a Hortulania Paulista, -dos srs João 

Pckny C o u p . acaba dc confeccionar para celebrar casamcntos_em 

oiiitorio n>irti«i!ar. 



REVISTA FEMININA 

V f t R I E D f t D E S 
. feminina do Japão que agora e dirigida em uma cidade; muito mais e que Saul 

n C d ü C C l Ç d O ClCl pela senhora Jisizio-Naruze, autora do e David não coubessem em um reino; 
artigo que agora resumimos. A ins- mas o que excede toda a admiração 

m n l h c r i t i n O U C Z C I t l t u i< *0 c 0 , , t a hoje mil ecemestudan- é que Caim e Abel não coubessem em 
> I _____ tes e está dividida em quatro íaculda- todo o inundo", ji. Vieira. 

des ; pedagogia, literatura nacional, li- — "Diz São Martinho; Velho ajun-
Duratite muitos séculos, a edu- teratnra ingleza, artes domesticas. Den- tando è fazer aiforge no fim da pr-

cação da mulher japoneza se baseou t r 0 c m b r e v e s c r j 0 abertas outrçs fa- „ a d a " . jjernardes. 
na doutrina das " tres obediencias C l l l d a d e s p a r a a „,edicina e o desenho. _ , . T e m a m o s a s v i z i n h a s : s c u ,„„. 

Solteira, ella devia obedecer aos , . r o c m a . s e a „ i m a r a s r e par igas a d o J e v j d a . e 5 l a r c o n l i i m a m c , ] U . 
seus pães; casada, ao mando, avo, loruar cada vez mais intensa a sua c s p i a r , a h l q „ i r i r t u d „ q u e faz a aente; 
ao filho mais velho. v i d a espiritual jnspirando-se na reli- a r i n c i p i o é z u m . z l „ „ ; ü c p o i s <a„ 

Esses preceitos Unham uma base s i 5 0 i q u a l q u e r q „ e s e j a a , .c , jg i a 0 a 
religiosa. O budhismo, introduzido 1 |Ue p e r t e n ç a a a i u n l n a . . 
no Japão ha uns mil aiuios, compre- Tudo isso para subtrair a rapariga _ 
llerdia entre os seus dogmas um pre- i n n u e n c i a p e r n ic iosa das doutrinas l l l i r i Z U e r m e l n O 
coito ultrajante para a mulher: a mu- m a l e r j a i j s t a s . xodo o sjstema c br.-
lltet o uma criatura " cheia de pec- s c a d o „ a i d é a d c q l l c a s differcntes O nariz é um orgão muitn mais 
caue '. Confucio, cujas dout.inas, nos r c | i g j 0 ( ; S f a p e z a r de divergirem, nos delicado do que a ma.or.a das peS; 
ulii:i:i>s séculos, fizeram progresso no p o n t o s s e a „ l d a r i o s , s c assemelham f ^ x ü g a f S m 3 . s e m e x l ^ -
Japa-\ não tinha, também e.le, uma e n J t o t j a s a s questões essenciaes na sobre elle uma pressão forte das mãos 
boa opinião das mulheres c das apti- aspiração para uma vida espiritual ou da toalha. Uma ligeira fricção com 
dões femininas. Elle dizia que a mu- mais elevada. As altunnas sem*religião 0 d e d o (sempre orientado de baixo 
l he , como todos os outros seres de v l v e l l l . p o i s , n a Universidade em per- ^ o r o T d o ^ í t m 
P« :\.i intelligencia, e auficil de sei f c j t a harmonia com as outras... que freqüentemente lhe dá uma appa-
guiada e dirigida. O resultado lógico retteia gordurosa. 
desses ensinamentos era que a mulher 0 0 0 , o ü A vermelhidão do nariz as m v.s 
j , „eza não podia executar a c o a,- Wlaximas e pensamentos 
guu capaz de alhrmar sua respon- „ . „„ ;_„ dificar ou suspender essa lei.d i.ua 
saeiiidade e sua individualidade. < ° s c l I I 5 5 ' e o s « ™ l » > „ma alteração de regimen é indispen-

A instrucção da rapariga reduzia- . . A o f a u a d o r caio-me' ao calado s a v e l - Mangas, luvas, e cimos spvi 
se. : a pratica, á repetição continua tee„bro-„,e coiuente; aodoudo, nãó ^ ^ ^ S r . ^ i i U d T o ' ^ -
ues..-. regras . seja..i Doas, meigas e nR. a t a iho a fúria; ao néscio, não tra- Tiz, cujos vasos se dilatam à n:-' -
submissas. Naturalmente, este syste- balho para lhe dar razão; ao pobre, pressão. A electricidade e a luz qu.ui-
nu de educação desenvolvia na rnulhar „ 5 o , h e d e v o . a o r i c 0 „ a 0 Mle p e . 0 . do possam ser applicadas rcstúlie-
qualidades exliaordinarias de reserva, a o v a 0 , „ e i „ 0 g a b „ , n c m „ r e p r e - S d o ^ N Í S S S è X 
de .'-ciplina, de respeito para com o „ e n d o ; a 0 Msonjeiro, não o creio; e setazÜr usodes tes^agení is phií'c,< 
esposo, e, assim, a historia n.ppomca d e s t c m o d l > CI)111 , o d o s e s t o u h c m c a Derniina usada eu. fricções o effica/. 
regista innumeros casos de abnegação n c n 1 l l l l l , ,I1C ( a z n l a l » _ Xoòo. , 
heróica da parle das mulheres. Mas , ~ , ' " 

. . . . . , Se o homem pecca nos maus „ , . r i -con: a mtroducçao da cultura occiden- . T lnç tnnpnr ln rp .^ PP .nnn lES , , . .. ; passos, paguem os pes; se pecca nas tJUD lUULUUUl&o ç i c y u u i & j tal. ideas mais adiantadas começaram . , . — — , . j . mas obras, paguem as mãos: se pecca a penetrar no Japao. Essas ideas en- , ,. Fntre o^ nroduetoa Gue d-vem . . . . nas mas palavras, pague a língua; se fc,ntre of" P r o a u c t o s <iue Q-Vcl 
coutrarain a principio unia certa resis- . . „ n l n , n o d p u m a mutlier ele 

1 1 , pecca nos maus pensamentos, pague g u r a r n o t o u c a fle u m a 

encia en.re as pessoas agarradas as a „ | e , „ o r i s e p e c ca nos maus juizos, « • « . « « . m m ^ d a m o . muito cpecial-
tradições nacom.es; com o tempo, p a g u c „ c n t e „ d i m c n t 0 . s e „ o s ,n«n,e o c í . ™ J ) e r m ; ^ . ul.„„a p.Uv,». 
eu retanto a c a b a r a m , m p o n d o - s c . maus desejos e nos maus alfectos, pa- P ™ « » » ' " 
Ac ualmen e, existem no Império do , ^ p e , l c . p „ , curar in/clivdn,enle 
Sol Levante mais de duzentas escolas " J [ a 5 erupções de peite, >s espinhas, cs 
femininas superiores que contam, na 7 1 rcs c m s a ! - , dizia Sócrates, c r a v Q a s m l n c h a s v e r m e i h a s do na-
média, cada uma, quinhentas estudan. q u e r , a s e l , s discípulos tivessem: pru- r i z e ^ ^ o ^ ^ e t o d a s M 
tes. Muitas dessas escolas procuram d c , , c l a a n i l " 0 ' vergonha no rosto, s ó e 'm emios .. 
preparar as raparigas para ganhar a s " e n c ' t » " a fr^la 'femi^a j á distribeiu mais d . 
vida p o r si mesmas, por exemplo, os - " T r e s sortes de pessoas são ^ U c e m o s potes de Ssrn,ina e chesam-
institutos onde se ensinam a musica, infel izes na lei de D e u s : o q u e não n a s diariamente attestados enU.us.asti-
o desenho, a contabilidade, a pedago- sabe e não pergunta; o que sabe e c o s d e s u , etlicacia. - Podemos enviar 
gia. a Pharmacia e outras disciplinas n ã o ensina; o que ensina e não f a z " . á s n o s s „ l o i l o r a „ . p 0 r 3 f 5 o o um pote. 
e protissões semelhantes. M- £ernardes. 0 s p c d i d o s d e T c r â o v i r . c o m p a n h . d o » 

^ E m 1904, com o apoio dos mais - " M u i t o é que J a c o b e Esaú da respectiva importancia, accrescija do 
i l lus t res representanies do p e n s a n i e n - n ã o coubessem numa casa; m a i s é 500 réis par . porte do Correio. Praç» 
to japonez, foi fundada a Universidade que Lotli e Abrahão não coubessem Antonio Prado ( Palacere Briccola). 



Ferró é o JVlel^or para produzir 

Força e Saúde, d izem os JVledicos. 

Por conseguinte, tome ferro. 

O s e g r e d o d a força e da res is tencia dos a th le tas 

Fer ro Nujcado p o r á t o d a pe«soa d e l i c a d a , a n ê m i c a e 
nervosa 2 0 0 o o m a i s f o r t e e m d u a s s e m a n a s apenas, c m 
mu i tos casos-

N o v a Y o r k , N . Y . — « I n f i n i d a d e d e pessoas c o m -
i m i t e m o e r r o d e a c r e d i t a r q u e , t o m a n d o u m a m e d i c i n a 
é - i i iH i i laute , u m a d r o g a n a r c ó t i c a o u q u a l q u e r o u . r a p r e -
p ; r t ç ã o s e c r e t a v ã o o b t e r n o v a s f o r ç a s e s a ú d e . d i z •• 
dr . Í! m r g e y , u m e s p e c i a l i s t a , " q u a n d o c f a c t o m u i t o 
j-ji-. do q i ie "a f o r ç a r e a l e v e r d a d e i r a s ó a p o d e n u i s o b t e r 
dos a l i m e n t o s q u e i n g e r i m o s : e x i s t e m , p o r e m , m u i t i s s i -
n t i í pessoas q u e n ã o a d q u i r e m d o a l i m e n t o a neces?a-
ri;i íerça e p o d e r v i t a l , d e v i d o a q u e o r e s p e c t i v o s a n g u e 
não contém f e r r o e m q u a n t i d a d e n e c e s s a r i a para o p r e -
cioso processo d e t r a n s f o r m a ç ã o e a s s i m i l a ç ã o . R e c o n h e -
c e u ul las. p e l o s e u e s t a d o d e d e b i l i d a d e , e m e s m o i i e r -
vostii.ide. q u e a l g o d e g r a v e se p a s s a n o s e u o r g a n i s m o , 
ma4- não s a b e n d o c o m e x a c t i d ã o «> q u e e . c o m e ç a m a 
n i e n c a r - s e p a r a o e s t ô m a g o , f í g a d o o u i u : s (s i s e n h o r a 
,„: , e n h o r i t a , p a r a a s e n f e r m i d a d e s . •-../ / • • ) o u 
para q u a l q u e r o u t r a d o e n ç a i / . i e . e m b o u o p a c i e n t e 
icr.t i e . é c a n s a d a p e l a f a l t a d e í c i r o ; .u >angt:e . l i s t e 
- V u i " de c o u s a s c o n t i n u a , a s v e / e s , p->r t e m p . indc í i -
nido c «• d o e n t e s e m p r e e m m a i o : s o i i r ; m e n . ' > e d e s e s -
pero, quas i s e m s a b e r q u e f a z e r . " " S i a l g u é m d o s q u e 
ouvem. p r o s e g u e o d r . B o u r g e y , " s e e n c o n t r a 110 1111-
m u » dos i n f e l i z e s q u e s o f í r e m . n ã o se s e n t i n d o fo r te 
(.11 de t o d o b e m , a c o n s e l h o - o a n ã o p e r d e r 11111 m o m e n t o 
e v i m i e i t e r - s e á s e g u i n t e p r o v a : v e r i f i c a r p r i m e i r o q u e 

ÚNICO I M P O R T A D O R - B e n i g n o Mieva Gaixa P o s t a l 9 7 9 -M R i o d e J a n e i r o 

d is tanc ia p o d e c a m i t ««aço; m a r Jep. d . is 
c o m p . i m i d o s 1 u pa s t i lh : - l e í e i . • N i . \ a i i o tr-.-s v e z e s 
;.<, d ia d u r a n t e d u a s L -xpennu .-mar r. - . v u e n t e 
as | o t s i < e p o d e r d e i« -n í . ; C ; i . ; a e é r t' • - i i r e « m o 
si luc rou o u n a o . < o o ; n m e u s p - o p n o - • olii- . • m u i -
tas pessoas :u-rvosa> í, a n ê m i c a s 1 • n t e r m i v'!s. e u e s v - p r e 
de q u a l q i K i c - i s a se q u t . x . i v a m . d u p l i c a : e mês—,(. t r . p i i -
car e p . . d e r d e !e>: i s i e r u i a . ! ivra: -dr . - se :tC 
m e s m o t e m 0 d-- s v i m p U " h . . s de d > s p e n - :: " v : v 4 ' d a d e . 
a n e m i a , d e j i i r a n j . - d-- t- i - i u i a Í - t r : ! d a d e s , 
e m p : a / " lelrtTiv.m.e v.:e i í i e v e . -íó iuv ! . : e v . p r e g o 
d o f e i r o , na d e v i d a l«. 111a. i er • N i ; \ , " d- i ; : T p r e õ a -
r a d o a bast: d e ;•-•:;< m a i s m . . J e 111-. i;«ie . . . • j -e icCe ! : o j e 
a.» p u b l i c o e p< 1 c x ; •er.eiuM.1 pr> p r . a - I ;uv v . - .hsorv ido 
e a s s i m i l a d o pei- u r b a n i s m o . ,'om I . -ma . ic i ! ic ; ade. 
M u i t o s do famo.s> s . . . n u p e õ e s n . r ;e -a i : i . a n o s e a t h l e -
tas s a h i r a m \ e n - : e d . . t e s p o i q u e . r e c « v i h e c e i - j o . > e g r e d o 
da : i j ca e p o d e r d e i e M S t e : i c i : i pr- • v i >{. • : . a :am < s a n g u e 
d e s i i í t i - . iente q u a n t i d a d e t ie : t i -

Nu' 
o d r . Honra i - ; . , e c o m o i 
m a i s m o d e r n a s t t n q u e 
F teu a v a n t a g e m d e st 
a m«t!or ! . : i>i ld<:dc, II < 
c . tu. -ando p e n u i b a ç õ e s 
m e n t o p o d e r o s o e :n q u a - i 1 
n e r v o s i d a d e . a n e m i a , t igad' 
e n f e r m i d a d e s Y e n d e - s e r 
d r o g a i ias do Sã.- P a u l . . . 

Nu\ad«». qut 
1 a t r v * dl"--.-

110 

•nv ; :enda 
! - ; >rmas 

pânico . 
c o m 

es e não 
i r . ed ica -

Je i n d i g e s t ã o . 
outras 

fl ScienciQ da ÍTlaíernidaclc Na maior par te desses últimos casos 
mãe «leve ser a c c u s a d a : dar . t r : - o 

s m a i s impor tan- a l e i t ame t ro ella não se preoccu: - . ?•» 
repousar . de al n e m a r - s o beni e p:i > 

p il tneme de enr iquecei o >—1 '• :e 
princípios n u t n t i - o s •• básicos pai • 

.1 lormaçào do esqueleto da creas ca. d ; 
arcabouço sobre o qual a casa :inl-a 
.pie set construída Todos es e> : er 
ella t'Ti.1 evitado se tomasse ca.í.i d:, 
quatro Jr.C^.S " / «as 

K—. 

Um dos probl-
da matern idade e o p rob lema do 

:'•• unMit-j. Diz-se v u l g a r m e n t e : l s tc 
• bebeu com o leite nes t a syn-
sc popular está e n c e n a d a toda .» im-
tí.ncia do a l e i t amen to . 

C- sii o a le i tamento p o d e - s e beb« r . 
01 ça. a saúde, o mc.ns SC/;* :c.'-
e . com o le i te pode-se t a m -
•i b ber o r ach i t i smo . a f raqueza dos quaes «xisteni todos os e l e m e i n -
o:-, a pe.-sima den t i ção . p r e n u n c i a n d o ce s sanos para tornar o leit»* 
1 tutu: . miserável , a r r a s t a d o e m :»eio grosso, gorduroso e opulento de y 
v.xlestias e de do res . pios calcicos para a íormaçào .ios 

d - r — :.ir a deste 
. s .0 P.i L • 1 v.dro com 

20?cís Knv: i . o pedido 
Com tão m-

üdo bebe s„bre o r.i ! l e r o u s a 

Empresa Feminina Brasileira 

Praça Antonio P r a d o ( PaUc>*te B :w-

.1 \ - S..c Paulo 
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Sota. filaria buiza (oorraalista 
curada com "fl 5a 

cura Incomraodos 

de Senhoras fl Saúde da(Duíher 
S n r s . DAUDT & OLIVEIRA — Movido pela gratidão, venho 

á presença de Vs. Ss. para agradecer-lhes os benificios que, a pes-
soa de minha família, trouxe o seu preparado A Saúde da Mulher. 
Minha filha Maria Luiza, alumna da Escola Normal, soffrendo de 
incommodos prevenientes da mudança de edade. usou A Saúde da 
Mulher e com poucos vidros ficou radicalmente curada. Muito grato 
a Ys. Ss- pela cura que seu prodigioso remedio operou, acon-

selho os a publicarem estas linhas e offereço-lhes o retrato de 
minha filha, como uma prova de nosso reconhecimento. — Re-

k gina/do Pereira da Silva. — Rio, 1.° de Julho de 1916. 

A SAÚDE 
N ã o h a b a n i q u e p a g u e a s a ú d e . 

E l l a é a m e l h o r r i q u e z a d o p o b r e e 
a ú n i c a f o r t u n a d o r i c o . S e m a saú-
d e a v i d a é u m c a l v a r i o p e r m a n e n -
t e a s s o c i a d o a u m a v i a d o l o r o s a 
s e m t e r m o . 

C u i d a r d a s a ú d e é o p r i m e i r o d e -
v e r e a t e n d e n e i a m a i s f o r t e d o i n s -
t i n c t o . T u d o n a e x i s t e n c i a d e s e r vi -
v o t r a b a l h a n o s e n t i d o d a s a ú d e , d o 
v i g o r , d a e x p a n s ã o g e r a l d a s f o r -
ç a s d o o r g a n i s m o e t u d o , e m d e f i -
n i t i v a n n n l y s e c o n c o r r e p a r a a v i d a d a 
i n t e l i g ê n c i a e p a r a o g i r o d o e s p i r i t o . 

M a s a s a ú d e , c o m o u r i t h e z o u r o 

q u e s e j u l g a d e o p u l e n c i a s i n e x g o t * 
t a v e i s s ó q u a n d o s e p e r d e é q u e s e 
a v a l i a q u a n t o é p r e c i o s o . P o d e s s e m 
o s q u e s o f f r e n i v o l t a r a t r a z n a v i a 
d o s s e u s t o r m e n t o s e e l l e s d i r i a m 
q u a n t o a s a ú d e 6 i n v e j á v e l o q u a n t o 
t o d o s n o s d e v e m o s e s f o r ç a r p o r l h e 
m a n t e r s e m p r e v i v o s o s f a e t o s m a -
r a v i l h o s o s . 



ASÜ K" n , u r a A n n u n l p a r a t o t , ° 
0 it.,sil Rs-
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Diretores : V1KGII.INA DE SOUZA SAL LE 
JOÃO SALLES 

.̂ «Í̂ U.ltlIIi em 2 22 222a 
ANNO IV DE uji-

O U T U B R O 
U ,\\ projccto apresen tado á Ga-

mara Federal dos Deputa-
dos, concedendo o direi to 
de voto ás mulheres , sciviu 
de tliemo á variada discus-
são de jornaes e revistas, 
com a cliocarrice com que 
sempre encaratn os homens , 
qualquer problema feminino, 
que exhorbi le das iuneções desse marn 
obscuras do lar. O assunipto . ractr 

auto, mereceria mais ponderada 

. di\<> dos iustinetn 
que nos tra/ia toiueit t 
ti liados, decididamente 
das ambições indivíduo 
das sublimes 
tuem <. t-ido p;ii;i... te. 
um iiu-i.i pratie • i i a r 
a fortuna. sal'...:\i • a 
escrúpulos. e -.s-, , p.,: 

lux» e 

da mural 

pelo 

Itll ; p.üti 
r i ' i: , o. apesar de vir . desde logo. publica : • do <i.,vi:r.". .;;!•• c-.-n • 

do da inviabilidade qtie caracte- nçanu doi: iado ii.. et.'.•••• ;.,/, 
! ! - : dos os projectos que r; . > re- cria; c»n» -.•leuci.is pi ÍÍU :pi« >. A: 
p;i 1 •I em iiUeresses polít icos dos re- i'feii'i-ra> . •pposi s . \ >. i|. e >e U'• h lo: 

- :ue se assenhorearam dos viu- mado. ct : 
ii , in principados heredi tár ios , em fu.ua/ das IO/„IS dVl\a.!-e:Ve. i nu:: 

. - M dividida a Republica dos Fs- ca cheg.ur 1 a coitimuai-s,- em parti 
t,H: ' - 1'nidos do,Brasil. Convém, an tes d ( s or-an. ,/.ui. s. p. T ,ue i si,i 
do . relembrar que. nem nós. nem pie piomp t.i> a :: v... s.u-;i:: i"' d 
e:: . \ ista, que dá agazalho a nos- ostracismo I pelo M I U 1 : , I : p . a ! l , vie .ei: 
St - -alinhavados conceitos, somos tilhas que lhe < íl.-rece O f . r . - : . 
fui stas, na accepçào revolucionaria Chegamos ao degradante espe 
e a- •jliica que os espí r i tos supeiti- de um poi ... itiie se iie:xou . 

H1 

emprestam ao teniinsitio. Nes-
Uimnas. ao contrai io, temos 

v encarado a feminil idade pela 
que lhe nasce de sua inte-

cotn seu sexo e com seu lar. 
' vando e transmitt indo as :ra-

e as crença? de sua raça. que 
n seio mais longamente perdu-
abrigadas da host i l idade dos 
- lias paixões, e aconchegadas na 

de sua aftectividade inimanen-
v-encial. Não podemos , po rem, 

liar a mulher a q u e se mos t r e 
n i t e ao destino de sua Pa t r i a . 
•.felizmente, nos vinte c se te 

• de anarchia demagógica de tios-
pr.biica, nem tem ordem, nem 
•.na, item moral , pelo que se 
nxovalhado perante o consenso 
•1. Ninguém, de bôa fé. poderá 
que o caracter nacional se tem 

.vdo pel> influxo nefas to de 
i üiitica individualista, que subs-
a dynastia monarchica . pela dv-

mi 1 vezes mais imntoral das 
inconsistentes d o s in te resses 

aes. que sem grande esforço se 
iifp ..rtaram paras i tar iamente na inér-
cia nosso povo, tudo açambarcatt-
il>paia si e para os seus . Famíl ias 
lia. vir. iodos os Estados , cu jos nteni-
hri - •. ivetn todos da repar t ição de 
en p s públicos, cus tando ao Tlte-
soun n-aiores soturnas do que tios 
cust• «a a família Imper ia l ! 

\ iemos da monarchia com um 

lii*. 

faiç 
pe?í 

pasí 
ideal, 
vail:. 
noss. 
reli»i 
dieal. 

com uma religião e com um 
«me constituíam uma moral ele-

republica desl igou-nos, de 
passado, separou-nos de nossa 

não tendo em mira nenhum 
«itie não fosse o da sa t i s fação 

iio< ped : i i cK '0 . i;i:e a p- :ta de i:ni 

/ i i -e com os d i í « t a c e c i a s e ri ;:< 
quês, que lhes diiigetu <•> c - r .uvas 
sac iacos . á espera de um liuar r:a 
segunda mesa .. Para • bter tão es-
pant< sa e medita uti:iiiimidai1e de 
subsetviencias. que permitte dentro 
da republica a abolição das t - i ças 
electivas e a hereditariedade dos car-
gos públicos, a moial das olyuaichias 
en t tou resolutamente pelos celleiros 
de nossas contribuições. e com as 
mãos abertas dos destaUnies e das 
verbas secretas e illicitas. soube cur-
var ao solo as cabeça- de seu leba-
nho. e abafar a voz de sua imprensa. 
Conservam-se apenas os rótulos de 
velhas usatiças. como os frascos de 
licores caros, para lhes falsificar o 
conteúdo, com ruins aguadilltas de 
fermentações malsans. illudindo as in-
genuidades incautas. O voto e unia 
burla, e o rotulo das eleições, serve 
apenas para encobrir nomeações da 
afilhadagem. Ninguém lhes presta fe. 
nem a ellas concorre, porque as re-
conhece inúteis e cômicas, sob o des-
potismo do " knout " dos olvgarchas. 
Ninguém confia tampouco no regi-
men e nas suas promessas ; ninguém 
crê na sua moral e no seu pharisais-
n t o : ninguém tem em consideração 
os seus programmas. F.. como numa 
casa rica sem fiscalisa^ão. todas as 
mãos procuram tirar proveitos rápi-
dos . e na maior ou menor agilidade 
do surripio, reside a selecçâo das 

torças poiitj.ja-. m- ral época é 
a moj j , , ^..ujue, e j ! . em pleno Se-
nad li., Republica, o >Lu pso iden te , 

C' iv.pck- a siivCe<--ã•> d . presidente 
• i i • • i ii*i . • ck seu 

"ar.i d " Paiz. deviam "de ixar de 
N.j . ; s e » > " i co:iícs>ar. com., elle 
publicamente o t i / i a . que apenas VISA-
VA MU I - - C I I - M T E R E ^ E S P E S ^ O A E S e 

11: no momento em que se CG-
c:t.t d . uerecer-ttos «. direito do vo-

• p '!!«.• . não c demais lembrar que 

obra puramente masculina.. . E' pois, 
rui ias, a a iioüj.j de certos homens 

ti . a muliiei brasi viyi. que tem sabi-
as t: >»as tradições do aviltamento da 
p.-iitica masculina, teria feito alguma 
c :-a mais pela sua pátr ia , do que a 
miséria moral a que chegamos 

E ella. portanto, deve de recusar 
• ' pi!--ente de gre^o o-m que. ora 
iiie acenam. Otferecci-iite neste 1110-
inent- o direito de \- to. quando os 
próprios homens não o podem exer-
cei. no regimen de o ação em que vi-
vemos. é uma deliciosa pilhéria que 
v i tto< p de fazer S"r:ii : F. esta é 
a razão primordial de não nos dei-
xarmos tentar pela scena política, e 
não a glosa enfadonha o r iminada 
d s espír i tos superticiaes dos philoso-
phos de rodapé, que entendem, por 
tei a mulher de amamentar seus fi-
lhos ou de remendar os desvarios do 
mando , não poder ter cabeça para 
executar o acto banal de depositar 
uma cédula mima urna. acto exercido 
por caboclos analphabetos. e. . . até 
por defuntos. . . 

Não. Não devemos de apartar-nos 
do isolamento em que nos temos man-
tido dentro de nosso lar. procurando 
apenas incutir na alma nascente de 
nossos filhos a ide.i de uma patria 
melhor e mais sau. Não almejamos 
tini direito que nada exprime porque 
é um ludibrio, que nada significa por-
que delle até hoje têm zombado os 
nossos vinte e um reinad s. que nada 
pode influir no melhoramento de nos-
so destino, porque nasce para rotular 
uma fraude. 

Esperemos, primeiramente, que os 
homens deste paiz tenham o direito 
de voto. para então tomarmos em con-
sideração a ofterta que ora nos fazem 
de um direito que ainda não pos . 
suem!. . . 



REVISTA FEMININA 

L Á B I O S ...DE F O G O 
Feministas serão os homens que E' esse o seu Jogar, d'oiuiu a 

por gala 11 teria ou por qualquer outra sorr i r governará o mundo, 
cansa frivola funestisam o seu tem- A força cairá aos seus pés, e da 
po ateando a cliamma d 'es ta mania sua graça i r radiarão a legr ias . Por on-
e lauçando-a para a vasta fogueira de quer que passe a sua voz d e s p i -
das grandes perturbações sociaes. ' tará hymnos e a sua sombra derr.i-

Na Inglaterra, es tascabecinhas doi- mará a romas . Está 110 seu posto de 
das para defenderem o seu ideal de honra , lista no seu tlirono deglo i ias . 
s-jffragistas não trepidam em revolu- D'ahi , abrindo o cofre infinito da sua 
cionar o seu forunj nas cercanias alma, poderá e spa lha r sobre o lar, 
de Kensington, erguendo-se sobre t r i - que é um pedacinho animado da sua 
buitas improvisadas e a t i rando sobre ' patria, sor r i sos de amor e lagrimas 
blusas multicôres e rendas agi tadoras de conforto, affectos de mãe e ternu-
phrases incendiarias e argumentos em ras de esposa , sacrifícios que pu 
braza que incandescem cerebros mas 
nada calcinam e nada provam. 

Empenham-se cilas em demonstrar 
que o sexo elegante, apezar da deli-
cadeza das suas linhas, tem as mes-
mas apt idões de trabalho e possue as 

DE S D E ha muito existe, embora 
em estado latente, uma ques-
tão muito seria que, depois de 

trazer em delirio alguns cerebros de 
mulher, sahiu cá para fora e começou 
a derramar, electrisante e feroz, sobre 
economistas e legisladores, as suas 
lavas de odios e de vinganças. 

E* a questão feminista. 
Emquanto ella evoluiu apenas tn-

tre misses desgrenliadas, quebrando 
vidros e apupando oràs. os especta-
dores do Jfyde park londrino sorriam 
galhofeiros e atiravam com ironia e 
graça punhados de flores e de oscu-
los ás tranças loiras das virgens lou-
cas. Alas, depois que avançou firme 
e audaz para as arenas abrazeadas 
dos rr.eotir.gs, e entrou de vez na cor-
rente inflammada das agitações so-
ciaes, então o publico zombeteiro que-
brou bruscamente a linha sorridente 
que lhe adelgaçava os lábios, e os ho-
mens du governo tomaram a atti- . . . 
tude séria e grave dc quem sen-
te tini perigo galgar as escadas 
para lhes opprimir a garganta c 
tirar a vida. 

Deante d'esta ameaça de cy-
clone. em que sibilavam pétalas 
de iosas, todos compreheuderam 
que os lábios femininos teem fo-
go quando sopram uma idéia, e 
que as reivindicações do sexo 
fragi devem ter um Iogar de hon-
ra nas gallerias bellicòsas da so-
ciologia moderna. 

N'esta altura entrou na or-
dem do dia essa bem ou mal cha-
ma • questão feminista, e hoje 
negrejante de appreliensões dolo-
rosas. caminha entre a viuvez e 
a orphandade para um futuro in- ' ~ -• ^ = 
deciso sobre arestas de ruinas e man- dual idade altiva e forte. Mas esque-
chas de sombras. cem-se de reparar essas dóces aren-

Dizemos benj ou m^/chamada por- guei ras de espart i lho e casquette que 
que, tal como o apresentam certas da- o bracinho nervoso, agitador e in-
mas exaltadas, o problema deixa de consciente dos ber loques perolisados 
ser feminista para ser masculinista, das pulseiras e do cabo brunido das 
pois que as aspirações e os anhelos sombrinhas, pertence a uma creaturi-
d 'essas senhoras modernas consistem nlia, cu jas leis psyco-physiologicas 
na ancia febricitante de abdicarem do lhe dão , quando muito, 'por gene-
ôexo em que são rainhas para se égua- rosidade e carinho, o vaior e a sobe-
larem ao homem que se arras ta aos rania, a gracialidade e o encanto d'um 
seus pés. E para isso não duvidariam raio de sol ou d 'uma flòr. E ainda 
em arremessar á rígida verga dos seus será pouco. 
bibeiots luvas e rendas, plumas e ban- Dizia, ainda não ha muito, com 
deaux, e mais annexos e miudezas certo humorismo e facecia, um in-
com que exaggeram e asphyxiam a signe psycologo francez «que se qui-
sua formusura para se metterem n'uma zessemos derruir pela base este ino-
rabona de sarja e enfiarem o toutiço d e m o cor.flicto social bastaria dar a 
tosqueado n'um chapéu alto e luzidio. cada mulher um maridinho activo e 

Dir-se-ia unia estatueta de Sàvres, bom ». 
mettida nas dobras volumosas d'um E na verdade que aspiração mais 
roupão áspero e desgracioso. bella e mais nobre poderá encher o 

N es te caso estamos em presença coração vibratil d 'uma moça do que 
ça d um phenomeno de masculinismo vir a occupar na sociedade o nobili-
exa tado que atacou certas cabeças tante logar de esposa e mãe, de dona 
de tranças fulvas e ondcantes, e cujo de casa e de anjo do l a r ? Ahi e só ahi 
numero infelizmente, n 'es tes tempos sentirá ella, sem duvida, inundarem-

v a e a u 6 m e n t a n d o de lhe a alma energias novas e engrinal-
darem-lhe a fronte diademas brilhantes. 

caiu e heroísmos que sa lvam. 
O ar da l iberdade e da política 

matat-a-ia como ás mimosas flores d»s 
tropicos, que só vivem e bracejam 
dentro do crystal de suas estufas. 

Deixemol-a, pois , ficar ahi para 

CTSFKpü© UDiE rawasK 
A vida foge, a vida passa, a vida é brevo... 

Desmaiam sonhos a noivar, morre o desejo... 
- V e m dar-me a vida quo a minha alma está de neve, 

Com o teu beijo ! 

Desceu a tarde, a noite vem... que escuridão ! 
E na minh'alma andam sombras a boiar... 
- Vem dar-me a luz c os lindos sonhos e a illusão 

Com teu olhar ; 

Soluça a fonte, em seu silencio, a sua dor... 
Calou-se a voz que alegra o ninho o a terra embala... 
- D à - m e alegria, enche a minh'alma de rumor 

Com tua f a l a ! 
JOSÉ REBELO-

dia para dia. 

mesmas ampli tudes de intelligencia que possa viver en t re cânticos e be-
co m que o sexo feio enrigece os seus neficiar o mundo en t re bênçãos, 
musculos e ennobrece a sua indivi- Sobre duas forças gira o mundo 

• mora l : a do homem que é a ra-
~ zào da humanidade — e a da mu-

lher que é o coração d'ella. Por 
isso, elle, fazendo dos seus mús-
culos tec idos de aço, lueta con-
tra o mar e contra o fogo, lueta 
com o impossível . Sobe algumas 
vezes a aguia e desce muitas ve-
zes a t igre. Adeja algumas vezes 
na luz e revolve-se muitas ve-
zes nas trevas. E' necessário qt:e 
a essa força se una outra força 
para que ha ja equil íbrio tia na-
tureza humana. Esta é a da mu-
lher. 

E assim es te ente, esta crea-
tura dobradiça, que parecia ser 
um elemento inútil no grande cer-
tame» do p rogresso , se faz com-
plemento d ' um ou t ro ente, e com 

elle parte para as conquis tas do fu-
turo, at t rahíndo todos com o lume 
do seu olhar e levantando todos com a 
força do seu a m o r . 

As suffragistas ou feministas que 
se insurgem contra o que ellas cha-
mam a tutella tyrannica do homem, 
tomam por base da sua affirmação 
aggressiva o marido niáti, aquelle 
que faz promessas seduetoras para 
entrar na santidade do lar e que de-
pois o ul t raja , feroz e cruel, como o 
anjo de Milton. Mas e s t a , felizmen-
te, não é a regra. Os maus maridos, 
por emquanto , são cardos perdidos 
que ennegrecem de longe em longe 
as florações sád ias e mimosas do can-
teiro da vida conjugai . Pelo menos... 
assim o dizem. Po r t an to são exce-
pções... ainda que algo sensíveis e pe-
nosas. 

Se apoiarmos o nosso juizo no 
que é normal e regular havemos de 
concluir sem esforço, serenamente, 
que a mulher mais feliz não é a que 
vive entregue a si própr ia , n'uma 
emancipação isolada e triste de flor 
entre ruinas, mas sim aquella que 
soube escolher um bom consorte co.» 

X 



quem d iv ide , s o b o m e s m o t ec to . 
a legr ias c p c z a r e s , t r a b a l h o s e i c -
pi .usos , n u m a m o r a v e l a c c o r d o , c m 
une não ha s u p e i i o r i d a d e d e p e r » a -
ir.mhns a d i scu t i r , n e m g a r a n t i a s d e 
Ivi a invocar . 

A d a m a p o d e r á t e r a e n g r a n d e -
l e i - l hc o v a l o r , o d i r e i t o d<> v o t o . 
poderá p o s s u i r a e n g a l a n a r lhe a va i -
t a d e s t o d a s a s r e g a l i a s c i v i s »•... nii-
lit.-.ios. com t u d o i s s o s e r á f e l i z s e 
; unar com um b o m c o m p a n h e i r o , e 
será d e s v c n t u r a d a s e . p o r c a i p o r i s m o . 
iiic p r e n d e r o c o r ? ç â c u m a d * e s s a s 
sres iircriniccs que, em ve/ de a pro-
u u e r com a p l u m a g e m f o r t e d a s s u a s 
. - /as . a fer i r e d i l a c e r a r c o m a» s u a s 
< .-irias c r u é i s e c o m o s s e u s v õ o s d e s -
L i t a J o s . 

Não é o t r a f e g o p o l í t i c o q u e . n e s t a 
t Iiinia c i r c n m s t a n c i a . l h e a p a g a r á a s 
ri»tez.as e lhe e n x u g a r á a s f e r i d a s , 
i u i á uma o u t r a c o i s a q u e t em affi i t i-
c ades d iv inas . S e r á a r e l i g i ã o q u e 
l ie .«nancou o s f a r r a p o s d e e s c r a v a e 
l u- lançou s o b e o s h o m b r o s u m m a n t o 
t e ra inha . S e r á o D e u s q u e lio m o -
íiieiitn d.i s u a u n i ã o s a n t a l h e e n t o r -
ii. ti n 'a luia e n e r g i a s f o r t e s e v i r t u d e s 
«Mandes. C o m c i l a s i ra a t é a o tini — 
suppor t a rá c o m r e s i g n a ç ã o o s g o l p e s 
i n í v e i s d a d ô r e ta lvez , lhe q u e b r e 
IUS mãos o f e r r o d o s t o r m e n t o s . O ca -
1 'i dos s e u s o s c u l o s a b r a n f a i á a a l -
uía tiia d o t y r a n n o . e o v a l o r d a sua 
c n n ç a t a l v e z l h e a n n i q u i l e o s im-

T o d a s e s t a s v e r d a d e s d e m m i s t r a -
veis com mil e x e m p l o s n ã o e n c o b r e m 
contudo a e x i s t e u c i a d o m a g n o p ro -
Mema re la t ivo á s i t u a ç ã o n g u s t i o s a 
de mulher na s o c i e d a d e h o d i e r n a . 

C '>mpulsa t tdo o s c e n s o s d a s g r a n -
des c idades o b s e r v a - s e q u e a p o p u -
lação f emin ina e x c e d e e m t o d a a p a r -
te. em p r o p o r ç ã o m u i t o c o n s i d e r á v e l . 
<• m i m e m d e v a r õ e s . C o m e ç a a q u i o 
l i i seqtn l ibr io f u n e s t o , q u e d i a a d ia 
se t< rua cada vez m a i s s e n s í v e l p e l o 
n u n e r o s e m p r e c r e s c e n t e d e ind iv i -

< que r e n u n c i a m a o m a t r i m o n i o 
• . p o r q u e l h e s é d i f t i c i l a m a n u t e n -

d ' u m a f amí l i a o u p o r q u e p r e f e -
' «ma vida l i b e r t i n a e m a l d i t a a o 
s o . e g o e p u r e z a d e c o r a ç õ e s e n l a ç a -
dos nas d o ç u r a s d ' u : n n i n h o . 

Ora é em v o l t a d a s e v e r i d a d e 
d ' e s t e s f ac tos , q u e g i r a t o d a a q u e s -

1 l emin i s ta , a q u a l s e , n o s p r i m e i r o s 
t -"»pos . t e v e a s p e c t o s c o m i c o s . h o j e 
r;ii;e. n ' t in ia c o n v u l s ã o d e d ô r e m i -
sc i ia . p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s q u e a 
ac: íal c o m f l a g r a ç ã o b e l l i c a c o m e ç o u 
a d e v a s t a r a c e a r a h u m a n a . l e v a n d o 
•i tu r te na p o n t a d a e s p a d a e n a 
i1 >va d o s c a n h õ e s a m i l h a r e s d e e s -
r > e d e p a e s , d e f i l h o s e d e n o i v o s . 

A h o r a p r e s e n t e , p o i s . g r a v e e 
mbria . e s t á a p e d i r a a t t e u ç â o d e 

1 1 o s h o m e n s d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
c «-riterit» p a r a e s t e a s s u m p t o q u e de-
ve <cr e s t u d a d o n o s s e u s f u n d a m e n t o s 
c ^ m e d i a d o n a s s u a s c a u s a s , a f im d e 
Min a a lma d o s e x o f r á g i l j a m a i s s e 
y c u aa d u r a n e c e s s i d a d e d e d e s c e r 

. ' l amiras a s p e r a s d o c o n f l i c t o o n d e 
H , r e c a e m v i c t i m a s d e s e s p e r a d a s . 
e e -e »mbros q u e a b a f a m g e m i d o s . 

S e cada m u l h e r t i vesse a v e n t u r a 
d e encon t r a r uma m ã o tie! q u e Ilte 
a l i g e i r a s s e o p e s o da v ida . um.t g r a n -
d e p a r t e i l" p rob lema femin i s ta , se n ã o 
t o d o . cairia por t e r r a . r.a plir . ise l eve 
e e s p i r i t u o s a d.. e - ^ r i p t ' ; P a r i s i e n s e . 
N e s t e c a - , a u n u a p : . q u e 
c o n v i r i a a d o n / e l l a se i i . i . ma i s uma 
v e / •> atln m a m o s . o d e d< na de ca-
s a . d c W i d " i f c s t e Sen t ido -ei e d u c a -
d a p a i a que admin i s t ! a s>e s c i e n -
cin a r iqueza don i i /S tua . !• ima>-»e c m 
fe o o>r;n,ii" i í "s s e u s ;;!||i ... e m 
c a s o d e p - b r e z a . a l i m e n t a s s e o m <• 
seu e s fo iç i ' . o m o» >eiis s o r r i s o s e 
c o m on caiii:l;> s . b e m - e s t a r e 
o c o n f o r t o d a q i u l l e que e sca lda a 
f r o n t e n«- im. i i e ja r da v ida . em I usca 
d o pã«> pa ia a sua coii«i»r:e e d e t e -
l i c idade pa i a a sua ca ha na . 

M a s i n f e l i z m e n t e , c u t a m - r - e p o r 
mi i i i a i e s as nu ç.ss q u e uã - e n t e m <> 
júb i lo d e ve r th c c u l a d a s « b : e a» <uas 
m a d e i x a s f r i s a d a s a g a s e at.rir. r m e 
ilo no ivado . São e s t a s que se v e i t n 
por v e z e s , na d u i a n e c e s s i d a d e de se 
l a n ç a r na lueta pe la e x i s t ê n c i a , c a d a 
vez mais e r i ç a d a d e d i f t i cu ldaoes e 
p e r i g o s : e é p a r a e - t a s que devem 
c o n v e i g i r e s p e c i a l m e n : e a.» m e l h o r e s 
a t t e n ç ò e s d.-s d i l i g e n t e s d.-s p o v o s a 
fim d e que n ã o t i quem. no seu i so la -
u i en t e . d e s p r o v i d a s d e todo o a m p a r o 
e indeteza< con t r a a s mil s u ? p r e z a s 
e i n s i d i a s c< m o u e a m a l d a d e h u m a n a 
c o s t u m a a t iwr ro t a r - l he as t imbi i a s d a 
túnica e c i t a ; - l h e s a l inha d o s p a s s o s . 

A c iv i l i sação . h a u r i d a n a s d o u t r i -
n a s d e C h r i s t o . e r g u e u - l h e o s c a b e l -
los e en t i e l açou -os d e t l o r e s : reca-
m o u - l h e o col lo d e p é r o l a s e s e r p e n -
teou- lhe os pu l so s de d i a m a n t e s . P a r a 
q u e o p : o g i e * s o n ã o desça n o seu 
p r e s t i g i o e n ã o d iminua no seu b r i lho , 
d e v e tnau;el-a na m e s m a e s p h e t a d e 
d i g n i d a d e e s o b e r a n i a ; deve a m p a r a l -
a na m e s m a a l t u r a de g r andeza p a r a 
q u e . como d ' a n t e s . p o s s a a t t r a h i r o 
b e m com a sua \->z e fe i i r a s h a r p a s 
c o m o s s e u s d e d o s , a f f a s t a r o mal 
c o m a sua v o n t a d e e c o n s e r v a r a h o n -
ra c o m a sua fe . s e r e n a r o s ó d i o s 
c o m a s s u a s p r e c e s e i l lumiuar a s 
t r e v a s com o s s e u s o lhos . 

E ' mis t e r , p o i s . faci l i tar c a r r e i r a 
a e s s a s c e l i b a t a r i a s f o i ç a d a s p a r a q u e 
p o s s a m viver h o n e s t a m e n t e e r e g e i t a r 
com d ign idade a m o e d a d ' o i r o q u e por 
v e n t u r a o vicio lhe a t i r e a o r egaço 
p a r a lhe enleat o c o r a ç ã o e q u e i m a r 
a a l m a . 

fíFVISTA FEMININA 

•Mas p.:ra q u e c i l a s pos sam lançar -
s e sem . ece io s na - t . - . H l e 
i r e c n e c e s s á r i o q u e a s lei- as "defen-
d a m . i;,.-iliiand. -Ihe> e n t r a d a n o s lo -
g a i c s . . iuie p o s s a m exe rce r c a r g o s 
c o m p a t i u , , v . .„ . e i l > t . x „ c l j u e a 
p o l u í a ilies i impe o s caminhos d e s -
s e s te;,, n o s b a r a t o s qi;e. po l indo a s 
ca l çada» e a s e s q u i n a s , o - t u m a m fe -
r i r - lhes o pudo r c o m phra>es i m b e c i s 
e s u j a s . 

P a i a i>!o p ã o é necessá r io n e n h u m 
dccre t • .i.iii força d e l e i : bas ta u m a 
s i i n p U - • :e.ena-iç i d e p- i ^ i a q u e . c h a -
mand . . dem >n'.bisin.. mal e d u -
c a d o . ,, ,e MI- - • •v . o.'ii. a ^ u m e n t o s d e 
.v.r..• • que r.ã<. e as.-iüi ipie se t r a t a 
a de l i c adeza t- a a l v u r a d ' u m a p - b r e 
ílõr q u e p a s s a . 

f T -
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? S E R E I A S . . . 
' (Para a REVISTA FKMINtXA) 

R e v o l t o s pelei e s p c i i k u i o s a i b c l l o s c m í c i s c , 

s u : i | c , iki i i . <1 s e r e i a , ú f l ô r d a s a g u a s , c a n t a , 

— m u l h e r u m a m e t a d e , o u t r a m c t t u l c p e i x e — 

u t t r u l r i i n l o á sii i t v ó z m a r a v i l h o s a o í u u i U t . 

H i d a m a r u j a q u e . d e s p r e v e n i d a c i n c a u t a , 

p e l o s e u c o n t o s u a v e a r r e b a t a r s e d e i x e , 

c t i j o t i m b r e r e c o r d e i a d o l c t i c i a d a f l a u t a , 

c a r r e p e n d i d a e n t ã o , c m i m l d c , n ã o s c q u e i x e 

p o r q u e n ã o p c r c c b c u q u e , e n t r e p u t c c i s d c t i r c i u 

d o s p o u c o s s o s s o b r c i o s e u bci tc l . c i n q u c m t o 

e s c u t a v a , e n l e v a d a , o c o n t o d u s c r c i t i ! 

Q u a n t a s v e z e s t u m b e m , l e v a d o p e l o c n c u n t o 

d a M u l h e r , q u e s e d u z , c c t j o , o 1 l o m c i u n ã o b a q u e i a 

n o a b y s m o q u e s c r a s g a a o s s e u s p é s , e n t r e t e i n t o ! 

S . P a u l o , 1917 -

as ZK m 

VIDA FEMININA 
I I A n o s l i s tados U n i d o s , u m a s e n h o r a , 

K e t t i ( i r e e n que a p e z a r d c d i s p o r d e 
u m a f o r t u n a de cerca de HO mi lhões d e 
d o í l a r s , i s to é , 3 b i lhões e 2 0 0 mi l c o n t o s 
m o e d a b ra s i l e i r a , t e m u m a v ida m o d e s t a 
e s imples . 

A sua casa é mob i l ada com c e r t a 
pa rc imôn ia c é pequena . 

O seu q u a r t o d e d o r m i r t e m u m a 
c a m a , u m a cade i ra d e b r aços e u m a r m a r i o 
a n t i g o . ( Jua t tdo faz m u i t o f r io m a n d a 
a q u e c e r o q u a r t o com u m a p e q u e n a es tu fa 
d e p e t r o l e o . 

H a pouco , en t rev i s t ada p o r um j o r n a -
l is ta , d e c l a r o u que já sobreviveu a seis 
méd icos q u e lhe p rognos t i ca r am o p rox in to 
f a l l e c i m e n t o . 

R e f e r i n d o - s e á sua f o r t u n a d i s s e : 
N u n c a exigi j u r o m a i o r q u e seis p o r 

c e n t o e ás vezes m e n o s . Sou m u i t o e sc ru -
p u l o s a . N o s logares o n d e g a n h o d i n h e i r o , 
g e r a l m e n t e alii o app l i co . P o r exemplo , o 
q u e t e n h o g a n h o e m Chicago , a l l i es tá 
t u d o e m p r e g a d o . 

A s s i m agi em Bas tou , em N o v a Y o r k , 
T e x a s , e t c . 

S i t o d o s fizessem c o m o e u , f o m e n -

t a n d o o p r o g r e s s o c m vá r io s p o n t o s have r i a 

m e n o s c e n t r a l i s a ç a o d e g r a n d e s e l e m e n t o s 

f i n a n c e i r o s . 

E i n u m a q u e s t ã o q u e t ive com o s 

o p e r á r i o s em Chicago , un ia occas ião , eu 

m e s m a f u i físcalisar os t r a b a l h o s c t u d o 

sc h a r m o n i s o u . Ma i s t a r d e q u a n d o t ive 

u m a s d u v i d a s com a l i n h a f e r rea d o Oes -

t e , esses m e s m o s o p e r á r i o s fo ram todos 

a m e u f a v o r ! 

E ' b o b i c e t u d o q u a n t o se diz s o b r e a 

i n c o m p e t ê n c i a d a m u l h e r p a r a o desenvo l -

v i m e n t o d e q u a l q u e r e m p r e z a comnterc ia l -

N ã o é v e r d a d e q u e p e r c a o seu ca rac te r 

f e m i n i n o c a c a b e ç a . E ' t ão c o m p e t e n t e 

c o m o q u a l q u e r h o m e m , e s q u e c e n d o os ado r -

n o s e o u t r o s r equ in t e s d e v a i d a d e , taes co~ 

m o t o i l e t t e s , jó ias , e t c . 

R e f e r i n d o - s e ás m o ç a s , d i s s e : N a d a 
h a d c m a i s b e l l o no m u n d o q u e u m a me-
n ina , m a s é t r i s t e vel-as p i n t a d a s , com pos -
iços , e tc . A s moças n ã o s a b e m e c o u o m i s a r ; 
t o d o o seu a fan é g a s t a r o q u e g a n h a m 
c o m a s u a p r ó p r i a pes soa , sem c o m p r e h e n -
d e r q u e a p r i m e i r a h a b i l i d a d e d e u m a m u -
l h e r e s a b e r e c o u o m i s a r , max imé q u a n d o 
t r a b a l h a . 

H o j e , p o r e m , p r e f e r e m o luxo , á m o -
dés t i a , á s i m p l i c i d a d e ! R e n u n c i a m ao amor 
p a r a c a s a r com q u a l q u e r , c o m t a n t o que 
t e n h a d i n h e i r o ! 

S o u u m a m u l h e r c o m o as d e m a i s c 
fu i s e m p r e d e u m a s i m p l i c i d a d e , d e uma 
m o d é s t i a a b s o l u t a . 

A s pe s soas d e s e j o s a s d e l u x o , d e com-
mod idadeB , d e seu p r o p r i o b e m es ta r nun -
ca t e r ão êx i to n a v i d a , n a l u e t a . A pregu i -
ça as d o m i n a e o seu m a i o r in imigo em 
t u d o é a o s t e n t a ç ã o . 

N u n c a r e s i d i e m u m h o t e l d e luxo 

p r o c u r e i s e m p r e à s p e n s õ e s p o r q u e a'"t 

e n c o n t r a v a o c o n f o r t o n e c e s s á r i o , vivia a 

m i n h a v o n t a d e e n u n c a d e s p e n d i em taes 

casas mais d e d e z d o l l a r e s p o r semana . 

Ves t i s e m p r e com s impl ic ida i 

b u s c o s e m p r e " t o i l l e t t e s " c o m m u n s e >!<• 

p o u c o p r e ç o ; n u n c a a p r e c i e i os ba i les , <>s 

t h e a t r o s , a s d i v e r s õ e s b a r u l h e n t a s : a mi-

n h a v ida t e m s i d o d a m a i o r modés t i a <' 

de t r aba lho . -

N a s u a o p i n i ã o a ex t r avaganc i a na» 

" t o i l e t t e s " e a o c i o s i d a d e nas m u l h e r e s , 

s ã o c a l a m i d a d e s p a r a u m pa iz . 

N a B o l s a d e N o v a Y o r k a op in i ão d a 

s r a . I-Ietty G r e e n é r e s p e i t a d a , po i s " 

seu t a l e n t o e s a g a c i d a d e n u n c a f a l h a r a m . 
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í t c ú JÜXJ íl t> Ú S - / i i j j Dic iyTi i 
Vamos hoje pôr .!•; i 

— o cscriptor russo Auto: 
•* Revisto '•• Procuramos. ris 
<!n collubora<,ão <!os nossos 

.açadores pernoiiava numa palhoça cie aldeôes, deitados 
d« k-r.o fie».. . lira n«uie dc luar. Ouvia-se um musico 

ti-cava arras mclancholicas. na estrada. Os caçado-
arios a.-sumptos u'eiitre « s quaes. o amor. t 'm 

que os demai>. talando cm baixo profundo, exclamou a 

«e- amado. Não ha homem de certa 
Mais interessante e ser odiado por 

t"d'-s co".hecem. eu tive a felicidade 

M grupo d.-
siibio monte 
amiiulante. 

res conversavam ? 
delles, mais gordo 
um canto: 

- Nã" é um grande milauí 
edade. que nã" tenha Mdo a ma o 
uma mulher. lista ventura que nei 

de senti-la, na sua máxima v« lupia. 
li, tirando uma pressa bai- i.uia de turno de um cachimbo de espuma, continuou : 
— hu fui detesta» <> por uma Imda rapariga. quando nada entendia, nem de 

amor, nem de odio. Mu tinha. então. apenas „it,, ;,nn.b... Numa bella tarde dc verão, 
na hora do poente, eu e minha governante, Zinocka. uma bella e poética moca apenas 
salüda d . collegio. estavam.s sentad. s na sair de e-tudo das creancas. Zmocka. 
distrahida a olhar pela janella. expiica-. a-me a Iis.l.•: 

Assim, nus respiramos i. o\,gem«. di/ia el a Responda-me então. Recua, 
o que e que nõs tespiratnosV 

<> oxigênio... respondi eu. acompanhando • seu olhar. 
Muito bem. As plantas, ao c ntrario. respiram o ácido carbonico e eliminam 

o oxigênio, t) ácido carbônico é um i>a/ muito nocivo. Junto a Nápoles existe uma 
giuta chamada do cão, que contem grande quantidade de ácido carbonico. Como este 
gaz e mais pesado que o ar. nccuiuula-.se na p.ute interior da gruta ; por ist(>. os 
cães morrem suítocadus ao nella entrarem. «> homem, por ser mais alto pode respirar, 
porque alcança a camada superior. .«de não ha ga/ carbonico. A gruta do cão como 
mais tarde constatei, e a única ulustraçãoque as governantes possuem em matéria de 
sciencias naturaes. lílla mandou-me repetir: eu repeti. Perguntou-me — sempre preoccu-
pada com a janella — o que era lioiisotite Respondi. 

No pateo da casa. eniquanto nos iiiminavamos a gruta e o horisonte. meu pae 
preparava sua partida de caça e ouvia-se. agota. o tropel da comitiva que sahia a ga-
lope. I*m casa ficaríamos apenas, eu. Ziin cka e meu irmão mais velho, estudante que 
softria de dor de dentes, e não p» dia i: a caça. í'odei> imaginar a minha inveja 
e meu aborrecimento!... 

Kntào, o que é que iu>> respiramos • perguntava Zinocka. da janella. 
— O oxi ..gênio., respondi quasi a chorar. 

Muito bem. I*. o horisonte, não se esqueça, é o ponto onde a terra pa-
rece unir-se com o ceu... 

Vi que Zinocka tirava um biihetmho do bolso e agitava-o para fõra. A caval-
gada já ia longe, apenas ouvia-se o ladrar longiquo da matilha. 

Não "se esqueça, então, disse Zinocka. embaraçada com qualquer coisa 
que se devia estar passando no parque—Junto a Nápoles ha uma gruta... 

— Já sei... t ' do mata cachorro... 
Zinocka nem me ouviu e continuou pert srbada : 
— Vamos agora, á lição de aiithmetica. Resolva o problema que lhe dei hoje. 

emquanto eu vou lá tora por um momento. — E sahiu. 
Ouvi seus passos na escada, em direcção ao jardim. 1 oda a creança e curiosa 

e eu tinha razão de o ser. pela perturbação que nota-
ra em Zinocka. Segui-a. abaixado, escondendo-me por 
traz do muro. em caminho do pomar, para onde ella se 
dirigia. Lá esperava-a — a imaginem quem? —o meu ir-
mão' Alexandre, que softria de' dòr de dentes e por isso 
não ia á caça... 

— Tinha a caça em casa! disse um dos caçado-
res a lir. 

Alexandre esperava-a radiante: Zinocka cami-
nhou para elle mim arranco, assustada, como se tosse 
entrar 11a gruta do cão. a respirar gaz carbonico... Fi-
caram silenciosos por um instante, ella escondeu a ca-
beça no seu hombro. Sandto curvou-se ao seu ouvido a 
dizer palavras que eu não podia ouvir. Acabaram por 
beijar-se e como Zinocka se aprestasse. medrosa, a re-
troceder. tratei de ganhar a sala de estudos, onde me sen-
tei a esperai-a, em frente ao problema de arithmetica. 
Sentia um sirar.de prazer de ter descoberto aquelle segre-
do com o qual iam ficar em meu poder. Sanüro. que vi-
via a reprehender-tne. e Zinocka, que me aborrecia com 
suas grutas e seus horizontes. Quando Zinocka. voltou 
iiada lhe disse. Mais tarde, quando ella me mandou deitar, 
antes que tivesse sonino. comecei a usar do meu segredo. 
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— Eu sei... eu sei uma coisa... 
disse com malícia — iii.. ih... ila!— 

— Sabe o que? 
— Eu v i . . . Quando beijou o 

Sandro... 
Zinoeka estremeceu, coro» e ficou, 

atarantada, a olli.v.-me. 
— Vou contar á mamãe... Conti-

nuei. gosando minha vingança. 
A pobre Zinoeka desesperada, 

agarrou-me as mãos e pediu-me: 
_ iSto é muito feio, Peetia, an-

dai espiando... Não diga nada a nin-
guém... eu lhe peço !... 

A pobre Zinoeka tinha verdadeiro 
pavor de minha mãe, que era uma 
bôa senhora, mas excessivamente se-
vera. (iraças a mim. não dormiu to-
da a noite, e pela manhan, quando 
appareceu para o chá, trazia os olhos 
inchados, com olheiras fundas. Só se 
occupeu de mim ; amavel, carinhosa, 
como nunca o fora!... Dc-pois do chá 
aproveitando a maré, em vez de ir 
para estudo, permitti-me a liberda-
de dt' ir para o jardim. Zinoeka nada 
me disse. No jardim porem, encontrei 
San ir.-

Que está você fazendo aqui ? 
perguntou-me elle, com a severida-

de seirpre irritante, dos irmãos mais 
\el!m>. - Já, para o estudo! 

ku pensei, então, de fulminal-o 
e. i• nu ar. zombeteiro. exclamei: 

Vi hontem quando você beijou 

Sandro olhou-me com despreso, 
e ameaçandu-mc, respondeu : 

Você é mu estúpido. E iá, pa-
ra o cstiidf... 

Sahi a correr, não sem gritar: 
— Espere que você ha de vêr !... 
Com Zinoeka a coisa marchou ás 

mil maravilhas. Durante dias fiz o que 
entendia. Não estudava as licções, 
passeava na classe com as mãos 110 
chão e os pés 110 ar, punha rabos de 
papel nos mosquitos, e coisa a d mira-
vel. meu boletim todo o dia era dez ! 

Sandro porem, estragava-me a ale-
gria. pois tornara-se mais rispido, de-
pois do nosso colloquio. Um dia, ao 
jantar, havendo muitos convidados, 
resolvi vingar-me, e olhando Sandro 
e Zinoeka, com malicia, disse: 

— Não me façam falar... Eu vi... 
sabe V 

— Que foi ? — perguntaram to-
dos inclusive minha mãe. 

Não respondi; estava usando de 
minhas armas, com a habilidade de 
futuro caçador. Sandro olhou-me, com 
o olhar mais duro, e nos olhos de 
Zinoeka, que empallidecera, vi o pri-
meiro clarão do odio de uma mulher. 
No dia seguinte, durante a licção, co-
mo eu repetisse meu olhar malicioso, 
ella não se ponde conter, e com o 
mesmo lampejo de odio nos olhos, 
exclamou : 

— Se você soubesse quanto eu o 
odeio, quanto o detesto, como me é 
anthipatico... 

Não ponde concluir porem, e lem-
brando-se, talvez, de minha mãe, mu-
dou de tom e exclamou : 

— Não, mu» e verdade I Estou 
brincando com você. 

O seu sorriso não podia disfarçar, 
110 entanto, o lampejo de odio que eu 
apprendera a lêr 110 seus olhos, e que 
a tornava immensamente mais bella. 
da belleza que só podem gosar os 
que têm a ventura de serem verdadei-
ramente odiados por uma mulher! 

Sandro, revoltado com a minha 
tyrannia que lhe era conhecida por 
certo, apahanclo-me um dia, despreve-
nido, no jardim, pegou-me nas orelhas, 
e vociferou: 

Se continuas assim arranco-te 
as orelhas! 

Soltei-me delle e corri ao encon-
tro de minha mãe. Contei-lhe tudo. 
Ella, depois de ouvir-me disse-me: 

—- Você nada tem que vêr com 
isso. Vá para o estudo. 

Poucos dias depois porem, Zi-
noeka era dispensada. Lembro-me ain-
da do delicioso olhar de odio que ella 
111c lançou, ito momento da despedida ! 
Nunca mais tive a ventura de ser as-
sim olhado por uma mulher! 

Zinoeka pouco depois casou com 
o meu irmão e até agora, apesar de 
minha pacifica calvicie e do meu ventre 
inoffensivo, de minha tranquilla philo-
sophia, — guarda ainda o seu resen-
limento. Não mais pude vêr nos seus 
olhos aquelia luz de cólera, que é a 
mais rara e a mais perfeita belleza da 
mulher!... 

— Ainda bem que és solteiro ex-
clamou 11111 dos caçadores. — Pois, 
casado não te faltaria em casa a bel-
leza de uma sogra... 

Am..N 
< T'aduzido do '.isso ;>jra a t>wísfs j-o:»/- -.7 ) 

de-

[ i f ^ l P O D I í i . f i l ifiE 

ASSINATURA ANXI"AI. - SsOUO 
A s a s s i n a t u r a s p o d e m começar e: 

po i s n o me/, c o r r e s p o n d e n t e . 

T o d a s e n h o r a q u e ' n o , a r r a n j a r IO as -
s i n a t u r a s t e r á uma a s s i n a t u r a g rá t i s . 

Avisamos as senhoras assignanles cuja» 
assignaturas terminam neste mez, que devem 
mandar reformai-as quanto antes, evitando assim 
que lhes seja suspenia a remessa da REVISTA. 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e s t i n a d a á 
R E V I S T A F E M I N I N A d e v e ser d i r i -
g i d a a D . V i r g i l i n a d e S o u z a S a l l e s , 
d i r e c t o r a d a E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i -
l e i r a , P a l a c e t e Br ico la , R u a d o R o s á r i o . 

A R E V I S T A F E M I N I N A p r e c i . s 
d e b o n s agen t e s em todas as loca l idades 
d o Bras i l . 

" R e v i s t a Feminina" 
Acaba de ser publicado com a 

pontualidade de sempre o munem 
de Setembro da "Revista Feminina 
de S. Paulo", que se acha no sei: 
A." anuo de existencia. Já por . 
zes nos temos referido a esta e.\-
cellente publicação, dirigida por nu 
grupo de senhoras da mais alta - -
ciedade paulista e collaborada pe-
los nossos primeiros escriptorcs. 
mo a melhor publicação femitvr. • 
que sc tem editado tia America (.!•• 
Sul, e digna, portanto, do apoio i ••-
thusiasta do publico. A par de IMÜ 
texto literário selectissimo, e f-
com grande escrupulo para que pi-
sa circular livremente em todos < > 
lares, traz a "Revista Feminina de ^ 
Paulo" «tilissimas secçòes de edt;.\i 
çào domestica, de trabalhos e aun 
tras, de receitas diversas, de liygic-
ne, de modas e outras tantas qi\ 
têm feito o sen já indiscutível -
cesso uo nosso meio feminino. 
"Revista mantém ainda uma exp > 
çào permanente de trabalhos pai 
venda do que lhe enviam suas le • 
ras, tendo com isto criado uma n 
e discreta fonte de renda para as ' 
milias modestas. Mantém mais v 
bibliotheca publica feminina, gratini 
dispondo de mais de um inilheiro 
volumes de sua especialidade. 1 uJ • 
isto — que representa uma vali> 
collaboração no nosso cultivo ni'-"-
tal — é feito sem intuito de luc: 1 

mercantil e apenas pela sntisfacç;V 
de um ideal digno de todos os em -
mios. Seus novos escriptorios, be.. 
como sua bibliotheca, acabam de ser 
augmentados, occupando um atui a: 
do palacete Bricola, em S. Paulo. 1 
com sincero enthusiasmo que recon:-
mendatuos ás nossas leitoras a bri 
jliante publicação feminina, a cuia 
testa se acha a escriptora paulista 
d. Virgilina de Souza Salles. 

(Do "Jornal do Commercio" d.-
Rio, 7-9—1917). 

C A S A D O L I V A E S 
( Fundada em 18S0 ) 

). ftze.'e.io & C. propnetanos da CJSJ Uo • J-> 
concessionários das Loterias do Estado de S PJ.. J 
e sub-agontes das Loterias Fcderaes eoiitoiiiani J •-• 
carregar-se d j caviar ao? camb stas do interior o. i 
quer remessa dc bilhete? destas du.15 loterias. To' 
jempre A uenda loterias com grande anteceJcnc .1 c 
attendem aos pedidos com a niafima proinptiJJo, 

OS pedido; de (óra úev'em s c dirigidos > 
3 . flZEÜEDO S GOmP. 

S e m riual para branquear a dentadura 

REVISTA FEM IN IN 

LIVROS NOVOS 'SP UMAS. -"--J : 

Este livro de versos que Amadeu Amaral acaba de 
i iietccer ao publico está seguramente destinado a obtet 

•niccesso que merece. E' um livro de poeta e de artista, 
os leitores que, num livro deste gênero, pioctiiam ape-
1 as a emoção, a encontram nas • Espumas . 
1 spaihada atrave/ de todas as suas paginas. 

essa classe de leitores diremos que a 
iMioçào que as composições deste poeta 
^espertam, não é essa sensação material. 
; ti€-.1- da pelle, que muitos poetas, de ine-

: valor, também sabem produzir, r e c r -
: 1 aos tuil artifícios a que a arte d<» 
• se sujeita. Esses artifícios são ver-

dadeiros trucos, que, em geral, quando sã--
iipplicados com iutelligencia e habilidade, 
obtêm o effeito visado. O vocabulario rico. 
embora empregados em propriedade, a rima 
tara, embora artificiosa, "o verso sonoro, 
i-.r.bora vasio, são eleiiientos de primeira 
1 rdem para a obtensão dos grandes ettei-
1 -. O leitor, tom .do de surpreza, deixa-
se levar por tudo isso sem curar de mais 
•ada. Ou porque, a respeito da lingua, lhe 
inmgtia a necessaria cultura para observar 
• - erros de syntaxe, ou porque, illudid" 
pela sonoridade guizalhante dos versos, não 
se importa de verificar, no diccionario, a 
e\actidâo dos vocábulos que vê emprega-
dos pela primeira vez, ou porque, final-
mente, sentindo-se feliz em deixar-se arras-
tar pela emoção, não cuida de saber o que 
ia de falso nos conceitos e o que ha de 

disparatado nos arroubos de eloquencia, o 
que é verdade é que o leitor, lido o poe-
•11a. entra a evocar com a própria imagina-
ção as coisas vagas e encantadoras que elle 
-uppõe evocadas pela leitura. Ora. esses 
lindos artifícios nunca os usou Amadeu Atua-
•íl e é provável que os não saiba usar. O 
vieta das Espumas* é um simples e um siu-
•ero. Elle nunca se dispõe a compor os sei 
• etsos sem que tenha encontrado uma ícf< 
:ue lhe pareça bella e sem que tenha esco-
•Ir.do, com o mais minucioso dos seus cui-
dados, a i fôrma com que convém enrou-
. a-la. " - — -

Amadeu Amaral é um artista com-
pleto. A lingua em que escreve é sempre 
pura e a sua forma é sempre correcta. 

O soneto com que elle abre as Es-
pumas» é, por certo, um dos mais bellos 
que se conhecem. Se elle o compoz com 
esforço, medindo-lhe as expressões, estu-
dando o effeito de cada uma, experimentando as ri-
mas, substituindo-as ao cabo de cada experiencia no 
anceio de encontrar as que definitivamente calhas-
sem, isso são coisas de que o leitor, por mais ar-
guto que seja, não se apercebe. O valor do ar-

tista reside exactamente 
acabada sem mostrar, ou 
nhitni vestígio do esforço 

nisso : apresentai 
Mquer deixar entt 

Eis o soneto : 
<2ue este livre, '.eiter, ur.7 rrem. 

prender o teu olhar carne a r.uverr ç-i 
e um memento de serho e âe :.'.'usõe 
1>iver, e te cr ove cite uma palavra c.r 
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repercutam em ti as enjoções que eu diga, 
muito embora bem cedo o encanto se desfaça, 
— c outro prêmio não quero, esse prerqio ultrapassa 
quanta compensação njereça esta fadiga. 

ji que mais asoirar ? £ que ha que mais njereça ? 
passe tudo isto ! jíssim passam a vaga e as flores '• 
nada impede que o mar ondule e o chão floresça... 

•zu não construo: canto... € entre todas as glorias 
basta-me a de espelhar em poenjas inco/ores 
o perpetuo esplendor das coisas transitórias-

O poeta das «Espumas» tem uma extranha predi-
lecção pelas coisas vagas. E' um contemplativo. Coi-
sas ha. vagas e informes, que, cm certos momentos dc 
contemplação, mais introspectiva que exterior, nos pren-
dem e nos enlevam, mas ás qttaes nunca pensamos dar 
uma fôrma, tal é a impressão com que ellas se nos 
apresentam. São essas, entretanto, que elle busca de 
preferencia para assumptos dos seus versos, e ex-
terna-as com uma suggestão embaladora, dando-lhes a 
forma rarefeita e diaphana que lhes convém, sem se de-
morar em vestil-as muito e sem outro cuidado mais do 
que cntre-mostral-as ã maneira de invocação e de sonho. 

Elle não aspira a que os seus sonhos produzam 
uma impressão vivaz e duradora. A's vezes, uma nu-
vem ferida de sol, pairando no alto, arrasta os nossos 
olhos por um momento. Mas a sua forma, que mal v 
esboçou, desmorona-se logo. O poeta não deseja que 
os seus sonhos tenham maior duração que essa ima-
gem esboçada pela nuvem. Melhor que nós dil-o u 
poeta : i 

Sonhos, brunja secreta, entre anceios e dores, 
Sobem-nos da alma assim, livres, espaço em fora, 
na tenta indecisão dos informes vapores 

possam os njeus pairar na luz por unj momento, 
ser a nuvem que arrasta o olfjar perdido—embora 
succeda a cada esboço um desmoronamento. 

Todas as composições das «Espumas* sao bellas 
Seja-nos. porém, permittido destacar, senão como a me -
lhor, ao menos como a que nos parece mais brilhante 
a que tem por titulo «A um adolescente . São seis so-
netos magníficos, cheios de ardente vigor. 

Júlio César da Silva. 

A ca •a de regressar a São 
Paulo erminada u sua bri-
Ihantc arreira medica no c.\-
t rangei o o dr. Álvaro de 
Fign-ir lo Guião, filho do 
distiuct medico dr. Antônio 
Kodriyi es Guião, clinico muito 
concein ado v altamente esti-
mado i esta capital. O novo 
profis<i mal «'• um rapaz muito 
sympat tico, dc uma perfeita 
cultura muito affavcl de trato, 
"Itcllij; 'iicia aberta a todos os 
problei ias c espirito incisivo 
o perspicaz. A sua profunda 
o solida cultura scicntifica ao-
cresocilt.i cxcol lentes qualida-
des de coração que o tornam 
altamente querido cm todas 
as rodas sociacs. 

Álvaro Guião, entrou ein 
li«0.*» para o collogio dc S. Luiz 
em Itú, o;idc permaneceu até 
lí'10, tendo recebido o diploma 
de bacharel laureado cm scien-
cias c lcttras. 

Em Março de lüll embar-
cou para a Europa e matricu-
lou-se ua Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Ge- Álvaro de Fiundredo Cuido 
nebra , ua Suissa, obtendo as mais distinetas notas durante o seu nirso. 

Em 11111 foi nomeado Assistente de Embryologia c llistologia Normal <Pu-
«Hiella Faculdade, sob n direcção do Professor Etornod e, suceessivametito, in-
terno da Clinica Cirúrgica do Hospital Cantonal de Genebra nos servidos dos 
Professores Hummer e Veyrassat, — da Clinica Dermatológica c Svphilligraphiea 
da Faculdade do Medicina sob a direcção do Professor Oltramarc e Dubois, — 
da Policlinica Obstetrica e Gynecológica do Professor De Seigncnx. Formou-se 
o anno'passado (19HS) tendo apresentado uma theso feita no serviço do Professor 
Dr. P.ard sobre a Eliminação dos Chkretos durante a pneumonia. 

Ao novo medico a que se abre um futuro auspicioso p risouiio os nossos 
cumprimentos que tornamos sinceramente extensivos a «eu digníssimo e dedi-
cado progenitor. 

COMO E' RPREQRDR 

•fl N055R REVISTR 
Com a regularidade habitual re-

cebemos o ultimo numero da "Revis-
ta Feminina", publicação que se edi-
ta em S. Paulo, dedicada ás senhoras 
bríisileiras. Sem receio de errar pó-
de-se dizer que em nosso patznão lia, 
no genero da "Revista", nenhuma 
outra publicação que se lhe approxi-
me, quer considerando os seus fins e 
objectivos, quer apreciando-a debai.v.i 
do ponto de vista material. Repleto 
o seu texto da collaboração dos me-
lhores autores nacionaes, trazendo 
grande cópia de traducções interes-
santíssimas, offerecendo ás suas lei-
toras a opportunidade de apreciarem 
ou aprenderem a confecção de traba-
lhos que tanto interessam ás donas 
de casa, a "Revista Feminnia" tem 
também uma secção artística de alt"> 
destaque, que torna ainda mais inte-
ressantes as suas paginas. 

O numero que ora temos sob a 
vista presta distineta homenagem a.i 
redactor-chefe do Jornal do Conjmet-
cio Sr. Felix Pacheco, cuja persona-
lidade litteraria a "Revista" analysa 
sob o ponto de vista da emoção ar-
tística que tanto o distingue. Enci-
mando a sua apreciação sobre a ul-
tima producção litteraria do Sr. Felix 
Pacheco — Tu só tu, o interessante 
"magazine" estampa magnífico retra-
to do autor do mesmo trabalho com 
a farda da Academia de Lettras. 

("Jornal do Commercio' 
da manhan, 12-9—1917). 

Edição 

k _ 
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COMO A ESPOSA 
COnSEGUE Df lR 

FEbICIDflDE flO SEU fTlflRIDO 

UV 

esta a melhnt prova de que sõ da esposa de-
pende «i felicidade ou infelicidade do mardo 

e a dela, por tanto. 
Ora a felicidade conjugai não é diticil dc rea-

lizar. I odos os dias há mil ocasiões dc trabalhar 
para ela. 

A felicidade é feita de pequeninas coisas, de 
incidente* insignificantes a primeira vista. ma> que 
se podem tornar agradaveis ou desagradavei>. Sãõ 
es-as pequeninas cousas que n<-s tia/em constante-
mente conttaiiado.s ou satisfeitos. E' conforme as 
impressões que temos constantemente, .jue o ;:..•»><, 
caracter se torna iriitavel. sombrio. ou bondoso e 
SCICIIO. 

Di/-se geialmente da- pessoas que desde ma-
nhã andam irritadas e sombrias, que de 

• mau humor. Esta expressão tem muita razão de ser. 
A maneira como uma pessoa acorda exerce 

uma grande influencia na disposição do espirito e do 
caracter. 

Montaigne queria despertar todos os dias seu 
filho de uma maneira por isso o fazia acordar ao 
som de musicas suaves. 

A ação de açudar tem uma grande influencia 
sobre o indivíduo, pondo em movimento todas suas 
qualidades tisica>. m01 ais e iutellectuaes que estavam 
inertes desde a vespera. 

Nem sempre se acorda da mesma maneira. 
.Muitas vezes desperta-se cançado. e a custo. "Utras 
vezes bem disposto e alegre. Isto exerce uma in-
fluencia extraordinatia no indivíduo, nas primeiras 
horas do dia. 

A este facto. apparentemetite tão insignincante. 
mas de muita importancia na realidade, deve a es-
posa prestar toda a attenção para nunca provocar 

- impressões desagradaveis ou mau humor ao marido 
ao despertar. 

t) aposento que deve servir de dormitorio merece também sua 
atenção, para que seja. onde menos chegue o barulho da casa e da 
ma. para que se repouse em socego e se desperte placidamente. Nada 
lia' mais reconfortante que um bom sono. Nada nos dispõe tãobem 
para o trabalho diário como acordar socegadamente. sem sobresaltos. 
sentindo os órgãos e sentidos, as faculdades, no recomeço de sua ac-

, , , tividade com toda a calma e muito naturalmente. 
. . " ,\ esposa deve cuidar para que todos os objectos estejam em 

soiis lòi-ares. para que i> marido encontre á mão tudo que necessita 
i seus pi inteiros airanjos. Estas pequenas coisas valem para a felicitade domestica mais que as grandes ex-
>ões. Para isso ella nunca deve contai com « s criados, que não possuem o cuidado carinhoso de uma es-

que se presa de estimar seu mando. K:,sta-lhe uma vista de olhos para verificar se tudo esta em seus .o-
por forma que seu marido ao levantar-se não tenha sequer o incomodo de pedir qualquer coisa que precisa. 

A esposa, a boa dona de casa sabe perfeitamente quais os gostos do mando, seus piau s preferidos e a 
"viia pela qual os quer ananjados. Ella sale tudo: o logar em que o mando gosta mais de estar, a cadeira 

• ihida. o descar.ço para põr os pés ; sabe ate qual a distribuição de luz que deve dai .1 sala para que elle 
comodamente os jornaes. qual a flòi que mais apiecia chiando o mando \i nao interrompe, nem deixa 

gr.em periurbal-o sem motivo. . -
Mas se elle lhe talla do que a leitura lhe sugere, a esposa nioM.a-se intet essada-ou procura mteie»ar->e 

• assunto porque em tudo quer ser agradavel ao marido, e «sso agiada-lhc sem duvida. 
Tudo isso são pequeninos nadas. Pois são esses pequeninos nadas o que tem mato, impottanc.a na exi>-

-ia. 
E" que, realmente, tia vida pratica. àa veçucrcs cc:sas. 
Eis uma verdade que devemos sempre recordai. Ha coisas mais ou 

a só absolutamente sem valor, por que nem uma só deixa de ter 
Dizemos mais. São exactamente as coisas que patecem mais insignificantes. a> qiu um 

" r ffSft com o marido e de olharr para , 
-s coisas tão naturais e tão freqüentes devia a esposa aprove,tal-as tco«n e,npenh^ v ^ 
• tão naturalmente como respira, paia que seu marido se habituasse a ler-lhena %* / c no o.liar. nao a> o .1, 
s do amor sentimental, mas a profunda amizade, o sereno aniot conjugai qiu .la Uk un . . 

Já sei o qt:e dirão minhas leitoras do que acima fica exposto. 

"menos impoitantes — não há. por 
alguma influencia, boa ou nü. 

na viua comrr 

elle. Pois bem 
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— Pois que? Aqui só se trata dos cuidados que 
as mulheres devem ter com os maridos ; quanto aos 
que eles devem ter com as esposas, nada se preceitua. 

O marido está como quer ! A mulher não sabe 
que mais ha-de fazer para lhe dar todos os mimos. 
Que é em fim que ella aproveita destes ensinamentos. 
Respmdo á sua i ista observação. 

Em primeiio logar escrevo para as senhoras e 
não para os homens, portanto não teria lugar ensinar 
aos homens os seus deveres de bom esposo. Não quer 
isto dizer, que damos ao marido o privilegio de gosar 
todos os carinhos e solicitudes da esposa, sem que 
deixe retribuir-lhe da mesma forma. 

Em segundo logar nossa these é a seguinte: I ra- > 
balhando a esposa pela felicidade do marido, trabalha 
pela sua própria felicidade. 

Mão é difícil demonstrar esta afirmação. A mu-
lher consagrando ao esposo todos seus cuidados, de modo 
que ele só tenha de louvar a vida conjugai, terá como 
resultado imediato da sua dedicação, o possuir ao seu 
lado um companheiro alegre, agradave! e satisfeito com 
a esposa que Deus lhe deu. Já esta recompensa não é v 

para desprezar. Mas há mais. 
Haverá algum marido que não aprecie a solicita 

e constante preocupação da esposa, inteiramante empe-
nhada em lhe evitar os espinhos 110 caminho da vida 
•que ela vae cobrindo de rosas ? 

Qual o homem que não deseja corresponder a 
lima tão profunda amizade, cheia de desinteresse, e afi-
nal. previdente de todas as necessidades que condicio-
nam o bem-estar? Nenhum, certamente. 

Desta maneira, a esposa colhe os fruetos da sua 
dedicação, porque possue no homem um companheiro 
afectuoso e roconhecido. sempre disposto a fazer-lhe a 
vontade. Não é isto verdade ? 

Finalmente não devemos admittir a existencia de 
homens tão egoístas, que recebam grosseiramente, to-
dos os afectuosos cuidados da esposa como homena-
gens a que ela é obrigada, e que nem sequer pensem 
n i retribuição, com igual vontade, de tantos carinhos. 

Esses indivíduos seriam verdadeiras monstruosi-
dades morais, que não são o tipo comum da humani-
dade. Ora nós não temos em vista tratar das exce-
pções. Nunca se tenta debalde alcançar a felicidade do 
amor conjugai, mostrando dedicação, facultando ale-
grias. Os bons maridos fazem as boas esposas ; as 
boas esposas fazem os bons maridos. 

Mas não se limita apenas a isso a missão da esposa. 
Para mais alguma cousa foi destinada, além do papel 
de guarda vigilante da felicidade do marido, sem pen-
sar na felicidade própria. 

A mulher deve habituar-se a encontrar agrado 110 
que é da predilecção do marido. Se o não conseguir 
imediatamente, decerto o virá a alcançar um dia, dis-
pondo de boa vontade e de atenção. 

E, muitas vezes, o que a principio menos inte-
ressava a mulher, vem com o tempo a atrail-a cada vez 
mais, ao passo que lhe vai descobrindo novos encantos 
inesperados. 

Até nesta educação encontra ela meio de ser 
agradavel ao esposo, pedindo que lhe ensine, o que 
mais o interessa e qual a razão porque o interessam 
taes assuntos. 

O «marido educador», sente-se ligado á esposa 
por uma nova simpatia, a simpatia intellectual. Até 
aqui só temos falado dos prazeres que marido e mulher 
devem sentir, compartilhando-os igualmente. 

Falamos agora das dores, porque não ha vida 
humana que decorra sem maus dias amargurantes. Mas 
nestas circumstancias o papel da esposa é o mesmo. 
Quando uma pessoa sofre, a maior consolação que pôde 
experimentar é ver que uma pessoa amiga compartilha 
os seus sofrimentos. 

Nestas ocasiões as palavras repassadas de gran-
deza, os grandes gestos, nada valem nem dão conforto. 
A verdadeira amizade manifesta-se mais por ações d<> 
que pelas palavrss. 

Em caso de doença, lá está ela, cheia de cuida-
dos rigorosos, e tanto mais dedicada, quanto mais silen-
ciosa. Nos maus lances da sorte, incute coragem, se-
renidade ; aponta o caminho a seguir e ajuda a empre-
gar todas as forças na luta contra a adversidade. 

Em todas as circunstancias da vida a amizade 
verdadeira, sabe por meio de cuidados constantes, fa-
zer esquecer as provações e prefere as palavras que 
consolam. 

Assim fará a esposa, a boa companheiia do ho-
mem, sempre prompta a desempenhar deveras a missão 
para que foi creada. 

Não é bom que o homem sa ja só ! E' a esposa 
quem o salva da infelicidade da solidão. Não precisa-
mos insistir mais: a esposa trabalhando para dar feli-
cidade ao marido, trabalha para a sua própria felicidade. 

O amor conjugai torna por tal forma solidários 
o marido e a mulher que nenhum delles poderá ter um 
prazer 011 uma dòr sem que o outro o sinta. 

Não se pôde admittir uma união em que só um 
dos cônjuges fosse feliz. 

Como pôde o marido viver alegre e feliz vendo a 
esposa triste e mortificada ? Da mesma maneira pôde a 
esposa estar contente, tranqüila, vendo o marido con-
trariado e aflicto? 

Nos sentimentos e disposições dos esposos há 
uma estreita identidade, uma relação inevitável. Eles 
estão por tal forma ligados que os sentimentos de um 
hão de por força despertar os sentimentos do outro. 
Ma uma formula invencível, de qualidades, de maneiras 
de sentir. 

Nota-se geralmente que dois esposos teem impres-
sões idênticas, as mesmas idéias e dizem até as mes-
mas palavras sobre qualquer assunto a respeito do qual 
não concertaram antes a opinião. 

E nada melhor do que isto demonstra a harmonia 
dos pensamentos e sentimentos que entre os dois esta-
belecem uma dilatada vida em comum, a amizade e um 
conjuncto de hábitos e influencias varias que tendem a 
tornal-os o mais semelhantes possível, formando de dois 
seres, um só. 

D I S C U R S O S E C O N F E R Ê N C I A S 

Caracter, valor e patriotismo. Ial ú o t i tu lo d e uma 110-
tovel eonfereneta p ro fe r ida lia s e s s ã o cívica rea l i zada 110 Thea t ro 
Amazonas cm commcmorai;ão tia d a t a i le tí4 d e Maio pela distim-ta 
plianmiccuticn s i a . d . I t aymuuda C h e v a í i e r . Essa sessão foi pro-
movida pela Una da Defeza Nacional e d e d i c a d a ao Tiro Confede-
r a d o 11." tu. A eonferei icia veiu pub l i cada no Diário Offici.il da-
quel te Es t ado nor t is ta em s e u n u m e r o d e 22 d e ,11111110 do tlitT. 

Lamentamos não p o d e r e x t r a e t a r p a r a a nossa Reviste nem 
s e q u e r ao menos a lguns topieos d e s s e n o t á v e l documen to , tão bem 
t r a b a l h a d o , tão f inamen te esc r ip to , de t ão e l e v a d o pat r io t i smo. 

E ' c la ro que essa confe rênc ia foi mui to v i v a m e n t e apre-
ciada e sua autora r e c e b e u os mais r a s g a d o s e logios d e todas 
pessoas da al ta soc iedade a m a z o n e n s e . 

— Os l esu i l as no Brasil. — N o u t r a p a r l e d e s t a rev is ta come-
t a m o s a publ icar o bel lo d iscurso p r o f e r i d o pe lo d r . Adolplio Au-
gus to Pinto, da Academia Paul i s ta , por oecasião do cincoentenario 
da fundação do Cotlegio dc Itii . 

A fal ta de espaço iuli ibc-nos n e s t e n u m e r o de inser i r .1 
to ta l idade dessa no táve l peça ora tor ia q u e p r o d u z i u 110 meio in-
tel lectual d e S. Paulo a mais viva emoção. 

Nos n ú m e r o s s e g u i n t e s o r n a r e m o s e s t a s p a g i n a s com esse 
bellissimo discurso do dist ineto prof i ss iona l q u e se r e v e l a também 
um competcnt iss imo bc l le t r i s t» . 

| L O U Ç A S E V I D R O S " CASA FRANCEZA DE Rim DE SÃO BENTO, 81 
L. QRUMBfKH & COMP. _ S Ã o PAULO -

— ~ n n = 
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T R A B A L H O S R M I T T L N O S 
pjg. | — Babadouro bordado. E' um tico 

modelo que demanda grande capricho em sua 
execução. 

O desenho ú muito simples : compõe-se de 
uma coroa de florinhas, atadas com um nó. á 
Luiz XV. 

O centro da coròa é executado com fies 
tirados, podendo o aberto ser feito á vontade; 
é inútil dizer que quanto mais delicado, tnais 
bonito. 

Terminado o centro começa-se o bordado. 
!•' preciso encher cuidadosamente as flores em 
tõdás sa suas minudencias, e depois cobril-as 
muito regularmente para o bom effeito do tra-
balho. 

As pequenas bollas esparsas são também 
cheias: as bridas são caseadas. 

Terminado o bordado passa-se a ferro 
pelo avesso, e sobre um pedaço de lan muitas 
vezes dobrada, para não estagrar os pontos. 

A parte bordada é collocada em cima de 
um forro de fustão felpudo. no qual se prega 
a renda. O caseado da golla, é que prende a 
parte bordada do forro. 

í r e n d p s s r ^ í u ^ r | 
— i g r a s = = = = = 

Fig. 2 — Paletosinho bordado. 
Original é o modelo desse palete-
/inlio feito em cambraia de iinho. 
F.ntre os grupos de õ preguinhas 
desenha-se uma peuuena grinalda 
bordada a c.u.tcíís como} o baba-
douro. 

A golla e os punhos são tam-
bém ornados de bordado. 

l"tna bonita renda Valenciana 
circumda todo o paletosinho. pre-
gada com trcjtcxt. 

Pode ser forrado com pongè 
rosa ou azul claro. 

Ktiviamos o modelo por -v>5|H'. \ 

Forro para cesta de pão — Este 
modelo, em Iinho branco, mede 2*1

 t 
centímetros de largura por 20 de 
comprido. E' executado em bor-
dado ittglez, com linha brilhante 4. 
Os contornos exteriores são casca-
dos. o resto bordado a poiro de 
cordão. 



SERVIÇO PflRft CER-

VEJA O ü REFRESCOS 

Fig. 3 Serviço para refrescos. O modelo 

mede 72 centímetros de comprido por 54 de lar-

gura. Pôde ser executado em linho branco ou 

creme. Os recortes festonados, e as guirlandas 

em bordado inglez e são trabalhados com linha 

brilhante. 

» I • tf # « 

Alxtfaihr ile flui ( Em ponto d e Veneza ) 

Tiijieti- iirnl 

Fig. 5 — Abafador de 
chá. ( Em ponto de Veneza) 
Fio muito fino, n." 104. O 
desenho representa Apollo, 
em seu carro. O motivo é 
cercado de um entremeio em 
renda de Madagascar, muito 
fina, de 5 centímetros de lar-
gura. O outro lado pode ser 
mais simples: — Cupido, co-
lhendo unia flor, por exem-
plo. O motivo mede 10 cen-
tímetros de comprimento so-
7 centímetros de largura. E' 
incrustado em um pedaço de 
linon, muito fino, tendo as 
masmas d i m e n s õ e s que o 
grande motivo de Veneza e 
cercado do mesmo entremeio. 
O conjuncto será creme e 
applicado sobre um transpa-
rente. Uma rendinha fôrma 
os bordos. 

Fig. 4 — Tapete oval. Es te ta- !' 
petc para meza. de forma oval e ij 
de gosto artístico, torna se ainda i 
muito mais rico se misturarmos o | 
bordado Renascença, com iiicrus- | 
tações de diversas rendas. Execti- I 
ta-se em linho branco, tendo õti 
centímetros de largura por Stí de j 
comprimento, e É guerecido IOIII 
uma renda do Norte muito delicada. 

Os quadtos do lado são de j 
filo bordado. O centro é feito em ' 
Renascença e reunido aos lados ! 
por entremeios de renda do Nor-
te ; e as applicaçòes dos quatro 
ângulos, são em quipure ou em 
Veenza. Depois de prompto o tra-
balho, corta-se a linha com muito 
cuidado pelo avesso. 

bordados crépes, organdis, linons e batistes de procurem na CflSK GUERRR 
linho propr ios para blusas e roupas brancas Rua S. Bento, 84 e 86—S. PAULO 
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E S T A M O S já de sde lia dias, em plena 
. temporada lyrica. O Theat ro Munici-

pal tem tido uma concorrência enorme, 
toii.i enthusiasmada e orgulhosa por poder 
ouvir o celebre tenor Caru/.o. Cada qual 
procura, é logico. apparece r com a toillete 
mai< encantadora poss ível . 

Realmente, aprec iamos ricos vestidos 
num conjuncto s u m p t u o s o . que forma um 
dos tequisitns ino ispensaveis a um theatro 
chie. como o nos so Municipal. A n.lo ser 
euttetanto a lguns modelos , que nos disse-
ram >erem creação e importação da I.a Saison, 
que aliás merecem f rancos elogios, não vimos 
onír«"5 que fossem desconhecidos. A moda 
contimia na mesma , seu: apresentar novi-
dade alguma. 

Ult mos mode los da • LA S A I S O N • 

.-'-. Robe Chemise mantem-se n<> seu pleno domínio, e parece-nos que 
as senhora* não querem de todo abandonal-as. Temos vistos modelos lin-
díssimos. Cada pessoa requer um vestido especial. Aos negociantes, ás mo-
distas. compete instruir as suas freguesas quando estas por um descuido ou 
mesmo por uma falta de pratica insistem em adquirir uma cotisa que não 
condi? com quem a emprega. A Robe Chemise. em si é destituída de gra-
ça. ella só será verdadeiramente elegante se for bem usada. E" esta toda-
via uma moda tão commoda. que triste ficaremos, quando amanhã ou 
depois tivermos que abandonal-a. E isto incontestavelmeiite. teremos que 
constatar e segundo nos parece, bem cedo. Quanto aos enfeites, continuam 
os bordados a sêr os mais preferidos, principalmente os de ponto de cadeia. 

Conforme referimos em nossa chronica passada, as saias arregaça-
das vão ganhando terreno e como se prevê, é esta a moda que subjugará 
a predominante de agora. Para o verão, prestes a entrar, serão emprega-
dos com preferencia a musselina, tnlle. voiles e tantos outros tecidos le-
ves, lisos e estampados. Neste genero por ter justamente mais recursos, 
ha muito em que variar. Esperemos com tudo oceasião opportuna para 
darmos detalhes mais amplos ttoste sentido. Por hoje paremos aqui. 

Mimo modelo da « LA SAISON » 

L A P P L I G A Ç Õ E S de todos os formatos para cen t ro de mesa 
c outros t rabalhos , p r o c u r e m a 

<. ' A S A ( i l T Ü R A 
Rua S- Bente. 81 86 - S. Paulo 



f íFVISTA FEMININA 

u ? u 

Yolanda. 

uma vez um paiz azul em terras mui remotas. Chamava-se o 
paiz azul, por aiuonomasia, porque azul iudigo era a abobada 
do ceu que o cobria; azues as encostas das suas montanhas; 
azues, como o cobalto os seus rios e os seus lagos ; azues os 
olhos das suas raparigas; azul a atmosphera em que voavam 
passaros de plumagem azul. 

Nesse paiz havia um rei que vivia no seu cas-
tello, encastoado na vertente da montanha, guardado por pon-
tes levadiças, soldados, baluartes e bastiões e, além de tudo 
isso, poHdois feros leões de mármore branco e dois dragões 
de porphiro vermelho. 

O rei vivra com sua esposa e uma filha que se 
chamava Yolanda : passava os seus dias completamente alheado 
dos seus subditos e até elle não chegavam os ecos da sua 
felicidade, nem os gemidos dolorosos das suas desgraças. 

A menina crescia como unia flor de estufa, sem-
pre só, sempre triste, como uma rosa que morresse no fundo 
de um vaso de Saxe. Todos os encantos da vida rodeavam 

Não obslante, ella íanguescia por falta de calor e de luz. 
Ac suas, faces que envejariam as rosas de França, desmaiavam; a 

bocca, que á semelhança de uma roman aberta em plena maturação lhe 
encerrava o pálido perfil, permanecia hermeticamente fechada para o riso; 
os olhos agonizavam o seu azul nas nuvens profundas de maceradas olhei-
ras, apagado o brilho; e os seus dedos de lirio, translúcidos, tremiam ã 
menor emoção, como varetas de frágil marfim. O cabelo da côr do mel, 

pendia-lhe em languidos caracoes, sobre a nuca fatigada e toda ella revelava o cansaço da vida, na tenra edade 
de dez a n n o s . . . 

A fada que fôra sua madrinha, costumava visital-a, a meúdo, e trazia-lhe ricos presentes, sem que 
jamais conseguisse dissipar-lhe a tiisteza profunda. A menina íanguescia como uma rosa que se desfolhasse na 
bocca de um jarrão de Saxe. 

Por muitas vezes os -reis haviam consultado a fada que fôra madrinha de Yolanda , mas esta apezar 
do seu saber, não era capaz de dar com a chave do mal que dava originava aquella dolorosa nostalgia. 

No castello, rodeado de formosos bosques seculares, reunira o carinho paterno todos os refinamentos 
do luxo e, ante a evidente doença da princeza, não era possível em verdade, conceber o motivo de tão 
incurável melancolia. 

A edade de Yolanda era a edade maravilhosa em que cada dia é um hymno entoado cm lou-
vor da felicidade. 

Ella possuía 110 seu palacio todas essas divinas distracções que rodeam a um menino rico — muito 
mais se é um príncipe. Tinha preciosos e iucomparaveis brinquedos de raro machinismo, fabricados expressamen-
te para ella. Todos respondiam a qualquer novo capricho da sua phantasia. Era dona de dois grandes salões, 
um de brincar, com apparelhos proprios para exercitar os ntusculos do corpo e adquirir força e vigor, o outro 
para a musica, no qual. para distrair a pequena rosa, se ensaiavam dansas que organisava o mordomo da corte: 
em que as damas e fidalgos resuscitavam os minuetos magestosos, as velhas pavanas; davam-se concertos, ouviani-
se todos os instrumentos... E nada lograva distrahir o tédio da pequena princeza. 

No seu jardim havia toda a casta de flores, dos climas mais bizarros: as acacias exhalavam o seu 
perfume nupcial: as abelhas, de elitros de ouro, lavravam os mais ricos favos do mel mais louro, como o ca-
bello de Yolanda; as aranhas extendiam as suas teias irizadas de fios subtis, prateados, sobre as folhagens ver-
des das araucarias, formando arabescos milagrosos; os cysnes, arqueando os níveos colos, terminados em inter-
rogação côr de rosa, como pequeninas gondolas de neve,' fundiam-se 110 crvstal azul das fontes; o lago. como 
um grande espelho azul estremecia a superfície quando os barcos, com os remos dourados, lhe acariciavam man-
samente o dorso; os pavões reaes desdobravam, em sua honra, as liras das suas caudas, recamadas dc gemas 
preciosas, enquanto as pombas, esgaravatavam a areia leve com as patitas de coral ; e os cordeiros paschaes 
baliam ao redor delia, afagatulo-a com o arminho suave dos seus valocinos. 

Tudo cantava em torno de Yolanda: só ella emudecia 1... 
Uma noite, quando todos dormiam 110 castello, appareceu a fada, e, com muito segredo, penetrou 

nos aposentos de um sábio que alli vivia e era o aio c preceptor de Yolanda. Tendo a seu cargo a educação 
material e moral da menina queria-lhe com 11111 carinho quase idolatra. 

Conversaram largamente a fada e o ancião. Depois, num raio de luar, como tinha vindo, ella remon-
tou ao ceu, perdeudo-se na cimeira azul das nuvens. 

O sol despontou, no dia seguinte, como um disco immenso de ouro, por de-traz das serras . O aio. 
tomando a meninapela mão, saiu com ella em direcção ao campo. 
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Yolanda ia r icamente vestida e as tranças dos 
seu- cabellos, da côr do mel, fluctuavam por de-baixo 
df.s abas enormes do chapéu de palha fina, coberto, to-
do elle. de anemonas côr de rosa. Mas ia triste a mo-
cinha. somilhante a uma rosa que desfallecesse na boi da 
de jarro erystalino cie Sase . 

A mãnhan estava esplendida — um hymtio á Crea-
çã(, O velludo verde dos musgos, esmaltados pela biu-
tn.) nevada do orvalho. seu.elhava um escrinio de pe-
dra; ias, de brilhantes l íquidos, e as atvores. disdo-
br.v.do os gttarda-sóes das suas copas immcnsas. tom-
piam em tufos de uni verde tenro, percebendo--^ «-s 
bcii"S cia luz nos botões, a estalar dentio das sepaias 
acokhoadas do seu envolucro vegetal. Nas ourelas dos 
campos, os lirios miravam elegantes e mysticos "s gran-
des tvrsos cismadores na corrente 
nunsa dos ribeiros, etnquanto as 
rosas enviavam para o ar e para a 
brisa as suas mensagens de amor . 

Admirando a natureza, em-
bevecida no vôo incessante dos 
prssares que descreviam l indas pa-
rabi-la- no azul do céu. caminhou 

meu na alguns passos , 
do-se num recanto da selva, a 
ta do seu aio, o 
qual. por outra par-
te. absorto na con-
templação p r o f u n -
da da paisagem e 
opprimidopor preo-
cupações t e m e r o -
sas. caminhava a 
alguma distancia de 
Yolanda. 

S e g u i a esta 
sem direcção exa-
cta. quando ao pas-
sr-.r perto de um re-
gato. feriu os seus 
ouvidos o rumor de 
vozes infantis, ri-
sos sonoros, o quer 
qne fosse como o 
d e s e n g r a n / . a r de 
cascavéis de prata, 
musica que vibra- \ . j , • . . , 
va no ar crystati-
ni). em meio da ecioga maravilhosa dos campos. 

Abeirou-se do sit io donde partia aquelle inespe-
rado mnino á vida. e viu. entre curiosa e admirada, 
um urupo de meninos campesinhos . de ambos os sexos 
qne brincavam alegremente. L'us lançavam barquinhos 
•fie papel sobre a corrente , ou t ros colhiam juncos com 
que faziam rústicas ees t inhas . out ros , com a terra humida 
levantavam casas e montanhas minusculas. 

Numa grande pedra , que ficava perto. Yolanda 
sentou-se melancólica. Absorta no quadro que conteni-
pavam seus olhos pela primeira vez. pois não tinha co-
nhecimento do que fossem br inquedos infantis e so lhe 
perrr.ittiam esparecer nos sa lões de recreio do seu pa-
lac..i. tico1.; suspensa ante aquelle nevo aspecto da vida. 
seu o saber comprehender . Largo tempo se quedou as-
Sl.r *•'• reparando nella. o bulliçoso grupo, sem cerimo-
nias pelo rico vestido que proclamava a sua linhagem, con-

j ! r n ;" ' n i , d o tom os farrapos da pequenada que mal enco-
t)n." !i as suas carnes douradas a beijos do sol. uiterro-
{,'<"• -a com essa confra te rn idade própria da infancia 

• E tti, porque não brincas ? 
Que é brincar ? —perguntou Yolanda. 

- Ora, brincar, como vês. é fazer barquiniios 
paia yogar na agua, fazer casinhas de terra e cestinhos 

!:n
1

C0 e outras cousas ainda mais divertidas como o 
a cabra cega. Como é que tu não sa-

de 
esc nde-esconde, 

I NER-VITA OSOK.OOOOOCOOOOOO 

bcsV Oueres brincar con.nosco? Veias: primeiro vamos 
terminar isto e depois brincaremos a..s outros que te 
disse e veras como has de gostar. 

Eííectivamente. Yolanda não se mostrou esquiva 
a seuucçao e num pronto, desatou as fitas do ciiapeu, 
descalçou os lindos sapatinhos de camurça cinzenta e, 
com as rosadas pemitas ao ar, brincou, tripudiou e cor-
reu ate converter 11a cor das rubras papoulas ;.s faces 
c escoradas. Agora ella erguia-se como uma rosa humi-
ita e tie-ca na beira de uma jarra de Saxe. 

Nisto chegou o bom aio c. admirado da desusada 
amniaçao que divertia Yolanda pela primeira vez. pres-
tando s.nnma attenção ã chaira das creanças. querendo 
vei se aquillo seria o despertar de sua alma côr de 
rosa. occultou-se por detraz de um opulento castanheiro 

da índia, incapaz de dissimular o 
seu regosijo 

— Razão tinha a fada —ou-
viu-se elle a murmurar. 

ia o sol a pique, quando, sa-
hindo do seu esconderijo, o ancião 
foi ate onde Yolanda que. pertur-
bada. confusa, porém radiante de 
alegria, olhava para o aio com ar 
interrogativo. Elle disse-lhe sorrin-
do : — Bem, querida princezinha. 
Que dirão seus paes quando a vi-
rem apparecer, o vestuário nessa 
desordem V 

1'oU. ja vereis — respon-
deu a tuc.ina, arranjando o touca-

do e cal-
çando oS 
b o r z e -
guitis nos 
microscó-
p icos pe-
zinhos;— 
d iz - lhes -
h e i q u e 
b r i n q uei 
muito com 
os men i -
n o s q u e 
m e h ã o 
e n s inado 

. .,,,-,-. I. „\.I,•,•!.. folguedos 
muito lin-

dos que en não conhecia, que me sinto muito contente 
c que voitatei todos os dias a brincar assim, pois me 
agradaram muito. Quero que leves esses pequenos ao 
palacio. Não e verdade, meu amigo, que íarás o que 
eu te peço? 

Tudo se fará. princeza. mas não vá tão depressa, 
o -abio e a menina encaminharam se para o cas-

tello. . lide os teis se encontravam inquietos pela pro-
longada ausência de Yolanda. 

Pelo caminho, combinaram não contar nada da 
aventura, até que se offerecesse occasiáo propicia. De-
pois do almoço. Yolanda retirou-se aos seus aposen-
tos. dedicando se aos seus trabalhos diários, mas algu-
ma cousa de novo lhe lesplandecia nas faces que não 
passou despercebido aos olhos maternos. 

No dia seguinte, repetiu-se o passeio. E os dias 
passaram, mostrando-se Yolanda como que renascendo 

uma vida nova. Os ;seus olhos, côr ue turque-
assumiram estranhos fulgores : o seu corpir.ho debii 

aprumava-se. accusando redondezas divinas: as taces 
eram duas rozas e a sua bocca desflorava-se constante-
mente num sorriso de vigor e saúde. 

Muito contentes, os reis felicitavam o velho sabto 
porque Yolanda. graças aos passeios matutinos em ple-
no sol. parecia resuscitar para a existencia. Chegou po-
rém. o irverno. Começaram a cair os primeiros tloccos 
de neve. como pétalas de jasmins. Os prados e as ar-

T Í R Ü P Í I I Í R T £ " O O O C O O O O O C O O C 
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vores cobriram-se com um alvo cendal, o lago crysla-
lisou por completo, e a menina, falha de ar, de luz e 
dos brinquedos infantis, tornou a ficar triste como uma 
rosa palida na borda de um vaso dc Saxe. 

O sábio nada dizia. Havia-se observado, porém, 
que a fada, madrinha de Yolanda, tinha feito f reqüentes 
visitas ao castello e aos aposentos do aio. Este acha-
va-se opprimido por uma grave preoccupação. 

Seiu dizer nada, sahiu, um dia. de grande frio e 
neve, em direcção ao vizinho povoado, cm busca dos 
amigos de Yolanda. Andou o dia inteiro, pois os po-
brez ' tos habitavam muito lá para cima na montanha, 
alguns e outros motavam em miseráveis choças, á beirj. 
dos carreiros. Chegou, por fim, o ancião e chamou por 
todos os pequenitos, amigos de Yolanda, que. em sua 
maioria pareciam esfomeados e tristes. Como ia preve-
nido com uma boa sacca de dobrões. foi, sem demora, 
ao povoado vizinho e abasteceu-se do indispensável para 
vestir toda aquella gente pequena : Depressa ficaram os 
garotinhos transformados e com prévia autorisação de 
suas familias, puzeram-se todos a caminho do castello. 

Depois de cear, os reis ficavam sentados 110 salão 
veimelho do throno, rodeado de alguns fidalgos e pala-
cianos. O salão era uma formosíssima peça luxuosa-
mente artezoada, toda atapetada assim como os moveis, 
de brocado carmezim. que se reflectia nas grandes luas 
dos immensos espelhos. Os tectos dourados , amplas 
cornijas. heralticos paniios de raz, davam uma solemni-
dade imponente á regia eslancin. O fogo de uma cha-
miné monumental, abarrotada de troncos colossaes que 
aidiam numa fogueira convidativa não lograva a tenuar 
a gelada tristeza que reinava em todos os semblantes . 
O frio era imenso cá fóia. O vento bramia, iracundo, 
contra os batentes das brazmadas portas. Yolanda. co-
mo um accorde, perdido na estranha s \mphonia da na-
tureza. permanecia no seu vermelho sitiai, melancólica, 
tranzida como um floco de espuma sobre um vaso de 
rubim, como uma rosa a emurchecer na borda de uma 
jarra de Saxe. . . 

No meio do abacial silencio que reinava 110 salão, 
abre-se a grande porta e apparcce o aio, seguido dos 
pequenos, os quaes, semilhantes a uma rebanhada de pas-
saros, quedaram 110 limiar, surpresos ante a magnificên-
cia do luxo, que, pela primeira vez, contemplavam os 

olhos. Ve-los, Yolanda, e saltar ao seu encontro, co. 
gritos da mais ruidosa alegria, foi obra de um instam. 
Ella não podia acreditar na realidade daquella appariijã'-
Com o olhar, os reis interrogavam o ancião e não pe-
diam adivinhar, o sentido-daquella es t ranha invasão, 1. 
desusada no seu reino. 

A princezinha, sem poder conter-se, e sem rep. 
.ar na expressão que SIÍ estampava no rosto de s e : 
paes mistura dc assombro e surpresa , agarrou em tod« 
os seus amigos e arrastou-os para o seu sa lão de i. 
creio, entre a maior algazarra. 

(mmediatamente ouviram-se 11a sala do throno 
crystallinas risadas e o ruido encanlor da pequena t r -
pa capitaneada por Yolanda. Que br inquedos, que ris-
e que bailados 1 A creança radiante parecia uma estreih. 
Os reis. aproveitando o momento da sahida dos uiem-
nos que deixaram o sábio no salão, interrogaram-ii" 

Ia o aio a responder-lhes, mas, nisto, atravez d. 
parede, appareceu a fada que expoz ponto por ponto os 
seus projectos, postos em pratica pelo a i o : a metamu 
phose que se havia effectuado em Yolanda desde <• sei: 
primeiro encontro com os pequenos catnponios. Depois 
terminou por estas pa lavras : — V o s s a s Mages tades nu 
perdoaiâo, mas o meu poder de madrinha autoriza-me 
a dizer-lhes que Yolanda languescia por falta de amor. 
do calor da infância, do cspaitccimcuto. pois não pode-
mos contrariar as sabias leis da na tureza . O seu cota-
ção abriu-se como uma rosa ao amor desses innocentes 
que encheram a sua alma de sol . . . 

Os reis que se afastam do seu povo e não com-
partilham com elle das palpitaçòes da vida, nionein de 
frio e de tédio. Ao contrario, os reis bons que vivem 
cotn os seus subditos, que se fazem eco das suas tris-
tezas e das suas dotes , e s se s têm o amor do povo e 
nelle o seu mais firme apoio e o mais profundo acata-
tamento da coroa. 

Abri as po r t a s ; que o sol entre a jorros e com «• 
sol, o povo dos vossos dominies, que o s reis grandes 
fazem grandes os povos que governam. 

Depois a fada desappareceu num halo de luz que 
subitamente a envolveu e se foi esfumando 110 azul lon-
giquo. como uma luz que desmaia 11a turqueza do ceu.. 

— Concerto F. de Otero — 
l ' o 1 S a l ã o <l<> 

F v l i x «le ( l t c r o , r e a l i z a d o á 17 i l o 
c h u v o s a i» h u m i d a , n ã o i m p e d i u q u e 
a p o n t o d e a l g u m a s p c - s o a s ass i s t i -

, . . - . , p ro fe s so res . a i u a d n r 
e e n t e n d i d o s d e a r t . - --• - • 
v a t o r i o na «H-ear-iã» 
p a s s a d o . . M a l g r a d o a i m i t 
u m a e n c h e n t e la se a f f l t i i s > 
r e i n o c o n e e r t o t o d o «te |>é. 

O p r o g r a m a i » o r g t i n i s a d o e o m c e r t o c r i t é r i o , t e v e u m a e r a 
<Je e s p e r a r - s e , 11111 ê x i t o b a s t a n t e f e l i z , d i g n o m e s m o d o s e n 01-

O p i a n i s t a A l f r e d o S a n g i o r y i o a «p iem c . i i v i m o s l ia S a n u o s 
a t r a z q u a n d o v e i o da E u r o p a o n d e i n i c i o u os s e u s e s t u d o s r u m 
p r o f e s s o r e s d e n o m e a d a , n o s p n r e c e l l o u t r o c o m v a l u n i n o da esco la 
O t e r o . p e l o p r o g r e s x i e a p r o v e i t a m e n t o «pie d e m o n s i r o i i . P o i s t a n -
t o n a S o n a t a o p . I tU d e l l e e l l i o v e u , <111 q n e S a n g i o r g i o , Ih 111 eom-
p r e l i e n d e i i as i n t e n ç õ e s d o i n s u p e r á v e l m e s t i e a l l c m ã o , f r u z e a n d o 
d e u m m o d o « « i i c i o n c i o s o e i n a n l ) l u t o d e p r i n c i p i o á f i m l i m a e x e -
e u . ão j u s t a e l . e m e q u i l i b r a d a a p c z n r d o p i a n o n ã o a j u d a i o , e o i n o 
11:1 Va lsa-31 e p b i s t o - d e I . i z t , e l i a - C a v a l g a d . . " e x t r a ) d e W a l k i l r e 
q u e o b t e v e u m a i n t e r p r e t a ç ã o s u p e r i o r i> S r . S a n g i o r g i o , m o s -
t r o l l - . - e Cl.III | . r e p a r o m u i t o m a s s o l i d o o q u e l i a l i i r a l m e i i t e s e « leve 
a t t r d . i u r a o - e u a r l u : : l p r o f e s s o r . Na - Cava tga< 'a " «• q u e e n t ã o 
S a n g i o r g i o , f o : s i m p l e s m e n t e a i l t o i r a v e l ! 

O S r . J o ã o I . u e c l i e s i , t a l e n t o s o v i o l i n i s t a , e x - a l i i i i . m , «le 
l l i o i i i p s o n . fez -se o u v i r 110 C o n c e r t o , e m r é m e n o r «le I I . W i c i i i -

a u s k y . 1111 e m fa . «le P . e e l l i o r e n , «• na C h a i i s » i i l . u i z X I 
• p a v o n e «le C o u p o r i n - K l e i s l e r . O S r . I . u e c l i e s i 6 u m h a h i ] v i o l i -

111 e i i i ]>rega«las e s e m o s c s t a i d a l l i a -
s«*^ r i n g e m a l t a m e n t e e m i n o e i o i i a d o s 

" O s e s l a c a t s " s ã o p r o d u z i d o s e o m 
«• " S pinissiiiKS são r e a l m e n t e d e 
A p i - y a r «lo s e u v i o l i l h e t e r 

u i s l a . A s s u a s u r r a d a s ; 
•;«>s «le n i i i i t i s x i o l i n i - t i s 
p a r a i m p r e s s i o n a r 
p e r f e i t a a r t i c u l a ç ã o d e puls< 
11111:1 d o i l e l i r a i n e p r e b e i i s i v e l . 

( Lenda c e n t r o - a m e r i c a n a ) 

s i d o f a v o r a v e l p e l o d e s c o l o i i d o d e t i i u h r t » o f c a s i o u a d o pe la 
p o r a t u r n l i u m i d a dessa n o i t e , o S r . I . u c c e s i d e u - n o s u n s 11111 
«le v i o l i n o eo tuo b e m p«iueas v e z e s t e m o s o u v i d o e m v i o l i n i s t a s «la«|ti . 

O e«"il«i d a E s c o l a N o r u i n l d«i U ra / . , m e r e c e os m a i o r e s e u 
e o n i i o s . C a n t a r a m u m a " b e r e r u s e " «le l t r a h m s , a d u a s v o z e s . a« 
" v i o l e t a s " «le F . «te O l e r o , a t r e s v o z e s ( o r p b e o u i e o 1, a - ba rca -
r o l a " «bis C o u t o s de O f f m a n e o _ C r e p u s e i i l o d e F . «le O t e r o . 
t i n e d i s c i p l i n a r i g o r o s a l i m á m o s , e s p e c i a l m e n t e 11a i n t e r p r e t a ç â -
«ls> " V i o i e t a s " ! E a " a I l a r c a r o l l a " «le O f f c i i b a e h c o m o ( iode i : . , 
se r m e l h o r c a n t a d a V A p r o n u n c i a c l a r a d t i s s y l l a b a s . a e g u a l d a i l -
d a r e s p i r a ç ã o , a a f i n a ç ã o , a s o n o r i d a d e a r g e n t i n a e a p r e s t e s a «lo> 
c r e s c e n d o e d i m i n u i n d o e o m q u e se m a n t i v e r a m p a r a c o m a r e g e u 
c i a . d a v a m a í déa d e u m g r a n d e o r g ã o c u j o o r g a n i s t a 110 " e s p r e s s i f 
c o n s e g u i a e f f e i t o s d e s t u i n b r a n t e s . • 

A s eanç«"ics. S e m N o r t e e N a u f r a g i o d o ( C o r a ç ã o , «le I" . dc 
O t e r o , são e n c a n t a d o r a s e e o n i i u o v e n t e s . E l i a s t r a d u z e m f i e l m e n t e 
a a l m a b r a s i l e i r a , e as l e t r a s , n o t e m b e m , e m p o r u i g u c z . A s t i . . 
Cec i l i a I . e b e i s . e a n t o i i - a s , e e m b o a s e o i i i l i v õ e s . A v o z «lesta .-• 
u h o r i t a a g r a d a n ã o s«í pe la f á c i l e m i s s ã o , e o m o s o l i r o t i l d o (>«•:. 
c o l o r i d o a g r i i d a b i l i s s i m o d e t . v i n b r e — "^rw--

O s P r e l ú d i o s X . " * 21. 2:1 e 24 d e ' C l i o p i n , f o r a n i | bc 111. e x e . i 
l a d o s pe la s t l a . Z u l m i r a V a s q u e z . ' ^ ^ > 

F a l e i n o (»or u l t i m o da s i t a . M a r i a C h a v e s A l m e i d a , e «li-
g a m o s eoir. f r i - [ t iesa , «pie u m b e l l o f u t i i r o l h e a g u a r d a r á , se uã.< 
se a f a s t a r d o r u m o q u e i n i c i o u . N o C a r n a v a l «le V i e u n a , «le Sctn • 
m a i n i , e 11a - P o l o n a i s e " e m Isí b e i n o l d e C l i o p i n , a s r t . i . M a r i 1 
C h a v e s , r e v e l o u u m a i n t e l l i g e n e i a i n v e j á v e l . A esc«da O t e r o mos-
t r o u - s e j i l n d i i n e s l a a l u m n a d e l ã o p o u c o t e m p o «le e s t u d o , u m . 
p e r f e i ç ã o «pie faz. h o n r a a S ã o P a u l o . A s r l a . C h a v e s , s e n i a - s e a » 
p i a n o e t o r a c o m 11111 d e s e m b a r a ç o e s i m p l i c i d a d e «• j á f r a z e a n d 
e o m c e r t o c r i t é r i o , d e p a r e c e r u m a p i a n i s t a «le e n v e r g a d u r a . 

I - " m f i m , o m a e s t r o F e l i x «le O t e r o , d e v e e s t a r e o i i i e i i t i s s i n . . 
e o m o r e s u l t a d o b r i l h a n t e d e s e u c o n c e r t o , «• «l«i « p a l i t o é «•s f inad-
e a d m i r a d o na nossa m e l h o r s o c i e d a d e . 

A o s t u i b i l h õ e s d e u | i p l a u s o s s i n c e r o s q u e c c h o a r a t n c « n -
1 sa l a , j u i i t a r a t i i m u i j u s t a m e n t e os d . t a 11 t e m e n l e 
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" Sím;cut ihuti !e reg,ir.i et ie (/'«« enfaiit, il CÍ um 
ex/>ressiou ,/ue notts soiuiucs «'V/-,datfcier s-irliiimaiue ,'u celeste, c.ir 
1-l/e es/ d nue beautc trofi augei,-./'ic et cthcrcc: et aordiuaire. a ia 
vue de visages aiusi /•uri/ieset prcs./ue traiipai euts la craiute iu'ns :ient 
(jnils lie soiait trop /ra files et hvp dciicatcment íaantncs ponr cette ric : 
i/HC e <\>/ /if ;;/!>;/ «.7 ."immortaiitc •pti ii.vts retarde si proiondement 
d,ms ccs yeu.r eclataiits: ct trop seiireut. un prompt dcpcrisscmcni 
transforme eu ccititndc nas tristes presscntimenls. " 

(Tlaelerlinck. — "LI-OS DISCIPLKS A SAIS" — Iníroducí on 

Kra uma cousa que ni-- tor turava o fun-
il. 1 triste do olhar com que ella m<- acom-
panhava.. . Vinha visitar-me, todas as ma-
nhas pela mão da c reada , á hora em • ju--
traiialho, aqui 11'este quar to remoto silen-
cioso. ao pé da minha t o r r e . . . Corri.i-me 
pressurosa pa ra o collo. estendeiulo-me 
os liracinhos, p e d i n d o - m e que a carresiass,.. 
Heijava-me, en laçava-me o pescoço, ,• mur-
murava-me docemente ao o u v i d o : "Meu 
p a p a e s i n h o doía tio d o m e u colacão!. . . 

Depois, punha - se a mexer nes t e s olije-
ctos todos que me rode iam.— no.-, meus li-
\ros. no meu tinteiro, na minha canela: que-

ria .-screv.T rabiscava-mo as tiras ln 
de papf l . . . Mas no fundo do s,-u olhar, 
quando ••11'* se encontrava com o meu. des-
ro!>ria-ihe eu sempre aquella immensa íris— 
te/a velada que me torturava! 

Kra como qu>* um ad.-us mysterioso 
que 111.' -li/ia! eu. por tal forma. o sentia 
• •xtranhanvnte. que. quando cila sahia, e. a 
sus. ni... deixava de novo. m-- vinha uma sau-
dade iu.*\plii\ivel que me ia/:a chorar mui-
t a s Ve /es . 

/ú 11, Titiollier 

\'illa Kortunata 
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DESDE o alto da encosta avis-
to a casa onde passei a mi-
nha infancia. Com a porta 
e as jr.no!Ias fechadas dá 
a impressão triste do aban-
dono. A sacada, outr'ora flo-
rida, donde meus olhos ávi-
dos julgavam poder desco-
brir o mundo, é agora uma 
renda aberta por cujos des-
vãos se infil-

tram trepadeiras agoni-
zantes. 

Não longe d'ahi mais 
além da granja, do ou-
tro lado do caminho di-
viso o chalé! da !ngl< zi-
nha. A ingiezinha ! Rai-
nha sem throno, fada 
desterrada, deusa vaga-
bunda ? Não sei ao cer-
to, mas, em verdade, ella 
d e s l u m b r o u os meus 
olhos de menino de nove 
ou dez annos. Como era 
f o r m o s a A l t a . esbelta, 
loura, com um desses 
perfis que só se veem 
nas estampas... e tão 
maravilhosamente ves-
tida !... 

Chegou no dia do Cor-
po de Deus, quando as 
ruas estavam alfombra-
das de flores e toda a 
gente aspirava o pet fu-
me do incenso e do to-
milho, porque ia passar 
a procissão. 

Eu cheguei a crêr que 
ella fosse* a eleita do 
S e n h o r a compattilhar 
com Elle as honras da 
festa fiorida e embalsa-
mada. 

Oito dias antes ha-
via chegado uma creada 
para alugar o cJjalet das 
Andorinhas. 

— A minha ama dis-
se ella — é estrangeira ; 
sente-se doente e vem 
para aqui, em busca de repouso c so-
lidão. Não fará visitas a ninguém. 

E assim foi. A Ingiezinha —assim 
lhe chamaram, desde o primeiro dia, 
na aldeia —nunca falou com ninguém. 
Viam-na passar ondeante e altiva, com 
os olhos fixos algures que ninguém 
via, sem suspeitar seguramente que 
despertava a curiosidade de todos. 

Viveu insulada no chalet todo o 
inverno e todo o verão. Mas ao che-
gar o outomno toda a gente notou 
que Luis, um bom moço, dono da 
melhor herdade da aldeia vizinha, se 
encontrava sempre no seu caminho. 
A filha do juiz, a sobrinha do tabel-
lião, as Cardosas, feias solteironas e 
outras muitas, não puderam dissimu-
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00 O primeiro amor 
Ou revient tou jou t s á son premiei ' amour 

lar o seu despeito. Era porque todas tume de vir conversar com minha 
as moças, vinte léguas á roda, tinham tnae. Gostava de mim, e em-quanti. 
os olho; postos em Luis. que não só falava, acariciava-me com muita mei-
era muito rico. senão também bom e guice. O meu coração batia violenta-
bonito homem. , mente e eu não me atrevia a dizei 

Recordo-me até de que já não sei palavra nem sequer a respirar, com 
qual dellas caiu desastradamente no receio de perder aquelle encanto, 
dia em que se encontrou com Luis Um dia abriu-se com minha mãe 
que passeva. muito junto á Ingiezinha, — Sim — disse ella tenho que-
pela alameda, sem se importar de nada. rido viver retrahida como uma fugi-

tiva. Fui muito infeliz 
na cidade, em que in-
do me falava delle. Ca-
da vez que ouvia pro-
nunciar-lhe o nome. pou-
co f a l t a v a para des-
maiar... No em-ianto. 
fui eu que tive a cora-
gem para romper deii-
nitivamente. Aquella vi-
da era i n s u s t e n t á v e l 
para mim. Faltavam-me 
as forças para softrer as 
suas traições... 

— Pôde ser. ape/at 
de tudo, que a amasse, 
porque a senhora é tão 
formosa — dizia minha 
mãe. 

— Q u e m sabeV... 
Mas eu não podia to-
lerar aquella s i t u a ç ã o 
humilhante... 

— E, agora, sente-
se curada: 

— S i m , completa-
mente curada... Quan-
do conheci Luis entrei 
em convalescença. Esse 
rapaz tão bom, tão de-
licado, tão sincero, ao 
lado do qual encontrei 
o socego e a ca lma , 
precipitou o meu alivio. 
Enganei-me quando jul-
guei que tinha forças 
para viver só. Vamos 
casar-nos o mez que 
vem... Ü passado dei 
xou de existir para mim. 

Quinze dias depois 
vi, do meu balcão flo-

rido, um homem alto, encorpado, de 
feições rudes eenergicas que passea-
va, para cima e para baixo, em fren-
te do chalet da Ingiezinha. Ora jus-
tamente ella entrava com Luis. Cruza-
ram com o forasteiro. Sem duvida 
não se conheciam porque não se 
cumprimentaram. 

No dia seguinte, muito cedo, a 
Ingiezinha partiu paia a cidade. Ia 
pallida, quasi e correr, com os olhos 
fitos no espaço, como no dia em que 
chegára, havia um anno. Até á noite 
não regressou. A carruagem que a 
trouxe deteve-se á porta da nossa 
casa. Quiz fallar immediatamente com 
minha mãe. O seu formosíssimo rosto 
parecia como que illuminado por um 

Disde aquelle dia vi-os setupie 
unidos, passeando pelos caminhos, 
buscando os sítios mais pittorescos, 
até que, de repente, começou a cor-
rer o boato que iam casar. 

Um dia, ao passar em frente a 
minha casa, a Ingiezinha estorcegou 
um pé. A minha mãe fê-la entrar e a 
creada poz-lhe umas compressas de 
arnica, em-quanto eu... eu contempla-
va extasiado o seu pezinho branco, 
carminado, com veiazinhas ramifica-
das em filetes, um encanto de pé, 
que apetecia beijar. 

Poucos dias depois veio visitar-
nos para nos agradecer. Depois voltou 
para trazer-ine bonbons e um livro 
de contos. Foi assim tomando o cos-
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f,v. interior. Ria, gest iculava, não 
píuli.i estar quieta um momento . 

Votí-me embora amanhã — dis-
s e . , j . e m seguida, como se fosse a 
ccii-1 riais natural des le mundo — A 
nr.niM rieada regulará tudo e fará se-
gun 1 bagagem. Ainda não sabeV 
Elle veiu buscar-me I Descobriu o meu 
esconderijo. Quer-mc muito , quer -me 
ou:. < sempre! 

passeia Corrcsp o npen cia 

i ittae. que 
, atreveu-

Quem é que vi< 
alli em fietr. • 
1'n: pobie »>nho-
diabo !V-pendeu 
nip..-. j:, s., vão 

paia c..*a: 

11 is V 
Ah ! I 

olhava para ella senhora que vr 
>e a p e r g u n t a r : giu um belh. dia. 

Ai^ora o seni'..r 
- exclamou, fazendo lhe na cabeça paia omípt 
Miáo podesse sup- (>s homens 'a/em c.i.ii''> 
. elle se consolará , senhor lia de >.:er qu -
foi embora no dia ainda <• p. bre ' ." lu • 

delia, ella e procro • pe • -

louco 
a Noil-

v cinco 
• ":n uma 
—e e fii-
'/ei aytia 
:. t : deu-

\ ivv.d.l. 
. ]',.IS„ 

- dias 

<ra vejo n 
; : continuo a 

do 
da litglezi-

de ris. 

C POBRES CREMNÇMS!...: 

l":cíe:2 - Não lia um d e p -
que extir.ua por completo o 

pe .o do r< - to . somente um tratamen-
to «iectiicM. mas .. depi.atorio Mar-
ri'!«.. e um preparado que tem dado 
íi.i:i-i. I'••!!! iexultado Cada vidro cus-
ta J.-IM. 

I «e a " Dermin:. " e ve-
ra i"iiio de«aparecem ::s saídas das 
:•: i > \ Snra. tem razão de estar des-

>!• -.1. porque e lealmente muito 
íeio ü-j- i< si.i o» nina mão toda pm-
t.ula 

: I ' d a - as m a r i i i » do 
i '•••• >a • e >p enúidas. para mim 

•: • na . cou.te ire.hor. 

I:: : : : Tem- s em nossa ex-
; • permav.enie dr .ers-» modelos 

rendi , e '.. 5 arn i:;crust:^"es. 
i r e . o - . ,r tn." '.-M o a 12? 

E como .«rugas. draiiamo"*..-

Tem o despu-so de toda a gc:".e 

por ell.ts capit.ilt-ta> 
em de suas n;ã-.> tã • ego:>us 

Nem uma esmola pequena e av.ua 
Que a vida. di/em, j i esta c a i a ! 

senhoras (é opimáo 
Que cilas pos bom cotação) 

l7!r: l i : " ? Fãrão d- ra :>•*:> 
i • - d-. !'• MaJ-

" V ; • • • n: " v viJade 
• .H-n: o nheç> >e:: •:.: r. >e-uem 

B r *: - li-- e '-•/. rn-.iit • • 'er 
c "... is pa:a r • . c ••• divei»as 
•' .i.ides de ív"da verdade::... m-

• •• b - rd-d • 
!•:»:•-11 -errpre - • 

R e c e i t a s d e T o i l e t t e 

NA; po.íe tiive* : à.i >:' • - - -:ar-
•.vi:*a:ite para uma • . do 
: : « :ma exhalação tmr ira . ; - . : i e r . 
•• : r s vv.rio. o mau .'hei: o da : .ií".-pi-
: u ã \ •:•:<• e impossível e^cr.MT. pnn-
c:pai-!.f:u- num b.ute. numa rarv.Ja d< 
V"~ - ou e-n qualquer Toda a 

•.•.•.!. to.i i a graça, to.io o encanto 
J.a mulher, ilesapparecem de c!. tre to-
.!o o v - ; de sonho que a a jreoiava. 

vect.io do homem a envolvia lundem-se 
rajada cruel... A culpa exclusiva po-

rem é da 1 

t ir e 
011 o 

• :a:ue os dias por < 
Anda-n creanças ro tas t 

Tod«t> nagrinhas, o lhos chorando, 
Ped.-do esmola aos que vão 

Ranpe a manhã, canta o so s 11 
E t • so cantam a desvent i 

Eodia cr tsce . . . — alegria accesa . . . 
s somente cresce a t r is teza ! 

E não dão nada!.. . ü i a v e s c serias. 
Nunca reparam nes:as misérias, 

E vão passando... E as tr.stes creanças 
Que não tem nunca sonhos e e>pei anças. 

E não tiveram—nem uma hora — 
! Beijos de mãe que cantando, chora . . 

—Caminham sempre. d'olhos chorando 
Pedindo esmola aos que vão passando 

J. R. 

preparados 
vido a guerra. 

- S. Paulo. 
3 da í í i ' . ; - ; f e -
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OJOOOOOOOOOÜC 

REALIDADE E IDEAL 
CENDRILLON, a do ba i l e , casou-se 

com um príncipe. 
O príncipe, mais tarde, chegou 

á ser rei de um poderoso império. 
Cendrillon teve uma filha que se 

chamou Esmeralda. 
Esmeralda era loira como um raio 

de sol e uma espiga de trigo. 
Quando completou quinze annos, 

Esmeralda perdeu a côr rosea das fa-
ces e tornou-se muito tr iste. 

Os médicos, homens graves e de 
barbas venerandas, disseram que Es-
meralda morria de amor. 

Para a distrahir o rei chamou os 
príncipes dos reinos vizinhos. 

Os príncipes chegaram com o seu 
brilhante séquito de guardas e liis-
triôes. 

Os dois primeiros, os únicos para 
os quaes a princezinha se dignou 
olhar chamavam-se Poliphemo e Azul. 

Poliphemo era berculeo, usava 
uma armadura de ferro e bronze, e 
um capacete tamanho que poderia ser-
vir de ninho ás aguias. 

O segundo era franzino, porém 
muito gentil e empunhava uma lyra 
coroada de nardos. 

Uma tarde a drincezi estava com 
seus adoradores no jardim e Poliphemo 
disse : 

— Se chegardes a querer-nie bem, 
todos vos temerão. Possuo já, na mi-
nha terra natal, entre uma grande pe-
nedia, talhada ã pique, um castello ro-
queiro com cem gigantes nas ameias. 
Os gaviões olham para elles, sem che-
gar á torre, com medo das suas balis-
tas. Os pescadores assustam-se quan-
do percorro o valle no meu cavallo 
negro, que morde se lhe tocam. Um 
dia um lobo descera da monta-
nha. Era astuto e feroz. Todos fugi-
am delle. Corri-lhe na cata e elle que-
brou os dentes na minha armadura . 
Sou capaz de arrancar, com as mãos, 
um cedro e gosto do sangue. 

Se vós quizerdes, porém, encerrarei 
na torre a minha mesnada e tornarei 
para vós doce e formoso o meu cas-
tello roqueiro. 

E pensou a princeza que era bom 
cor tar as unhas «ao leão. 

Depois o príncipe Azul adeantou-
se e d i s s e : 

Nos meus jardins crescem as tu-

l ipas negras e as camelias brancas. 
Dá-me sombra a larangeira, derraman-
do perfumes de entontecer. Sei con-
tos dc bi uxas e lendas de fadas. To-
co a lyra e improviso versos de amor. 
Tenho , para vestir-vos, t rajes de ne-
voa, com gargantilhas de rubis. Os 
sonhos acompanham-me e são-me obe-
dientes. Os meus vassalos são gênios 
e o meu palacio tem paredes de ouro 
pur íss imo e tectos de marfim. 

E a princeza pensou que seria 
doce sonhar debaixo dos negros lou-
reiros envoltos pelo luar numa rede 
de prata. 

Esmeralda, por fim. escolheu a 
Poliphemo que era o mais valoroso e 
o mais forte. 

E Poliphemo levou-a para o cas-
tello roqueiro defendido por cem p a r -
das, onde foi muito feliz. Dez negros 
a serviam e, aos pés do seu lèito, 
faziam sentinela. do is dragões alados. 
Poliphemo suspirava a seus pés e bei-
java-lhe as mãos pequeninas . 

Um dia a pr inceza accordou e ao 
mirar-se 110 espelho, viu nos seus ca-
bellos de ouro a lgumas malhas bran-
cas. Ao nota-las também, o gigante 
ficou pensativo. 

A princeza chorou e os seus olhos 
perderam o brilho juvenil , a irradia-
ção da luz. Desde então o príncipe 
volveu ás suas caçadas , deixando a 
princeza sozinha com os dragões que 
a defendiam. 

Uma noite. Esmeralda sentiu-se 
doente. T o d o s do rmiam. 

O vento soluçava, batendo nas 
nas quinas das ameias . Piavam, agou-
reiros, ou mochos nas torres. 

De repente, um canto dulcissimo 
acariciou os ouvidos da desconsolada. 
Era o príncipe Azul, que vinha dizer-
lhe a sua velha e já olvidada canção 
de amor, que rematava assim : 

Eu sou o Ideal. Faço ninho na 
alma duas vezes. A primeira quando 
começa a vida e impera a illusão. A 
segunda quando a noite avança e in-
vade as pupil las de sombras crepus-
culares. Ao entrar a primavera, sou 
a e spe rança ; ao ir-se a vida sou a 
saudade. Dorme pr inceza : a realida-
de passou, mas eu t rago, para emba-
lar-te as noites a s aves que cantam 
a canção do sonho. 

£. W. C. 

As notas de Henriette •4 — , — a ; = 

O s p a l i t o s . — Contra o uso de 
palitar os dentes, tão commum em 
nosso Paiz, já tivemos occasião de 
falar em uma nota anterior. O palito 
está banido de toda a mesa de bom 
tom. E' tão feio palitar os dentes 
perto de pessoas extranhas, como pôr 
o dedo no nariz ou limpar as unhas 
numa sala de ceremonia. Os cuida-
dos a dar ao corpo devem ser pri-
vat ivos dos aposentos a tal fim des-
tinados. Como é horrível vêr uma 
senhora elegante esgravatando os den-
tes com um pal i to! E lia, no em-
tauto, senhoras que se põem á ja-
nella após o jantar, com um palito á 

bocca ! E' commum nos nossos hotéis, 
no emtanto , vêr homens e senhoras, 
de bocca aberta, a pali tarem-se! 

D o p e n j e a d o r . — O penteador é uma 
roupa intima que só se admitte ao 
levantar-se. Ha senhoras , porém — 
e principalmente senhoras gordas — 
que passam o dia de penteador, che-
gando mesmo a apparecer ás visitas 
numa roupa de absoluta intimidade. 
Dão a idéa de desleixo, de pouco cui-
dado, comsigo mesmas, impressões 
que uma mulher sempre deve evitar 
de causar aos outros . 

f i n d a r s e m m e i a s . — Como ? Então 
lia alguma senhora que ande em casa 
sem meias V — perguntarão algumas 
leitoras Si ha algumas I — respon-
demos — Ma talvez, 60 " „ de senhoras 
casadas que, pelo menos, até á hora 

do almoço, ficam com o chinello com 
que se levantam, o cabello amarrado 
com uma fitinha, e um roupão "sacco" 
á vontade do c o r p o ! . . . 

O cliin lo, foi , também, creado 
para os pr imeiros passos , pela manhan. 
do quarto, de do rmi r ac quarto de 
toilette e ao banheiro. 

Devemos lembrar-nos que 
nós, mulheres, fomos creadas para a 
phantasia. Toda a vez que nos mos-
tramos muito mater iaes perdemos 
todo o encanto que nos acham os ho-
mens. E ' p o r i s s o q u t sempre achei uma 
coisa espantosa que uma mulher ele-
gante, " c u j o s lábios — como diz o 
poeta — são o ninho do amor e do 
sonho " , se a r r i sque a comer uma fei-
joada de feijão pre to . . . 

fienriette. 
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N . , , r\ pobre choupatia, a meio tia 
' ' •. •resta, vivia Leonor, em compa-
n h i i e sua madrasta. A pobre pe-
qu.-na. além dos serviços da casa, ti-
niu que ir ao matto fazer lenha. bus-
car agua á fonte distante, tratar das 
a\c- domesticas e, por tudo isso, só 
recebia maus tratos e pancadas. Sofria 
nu ;: • . »rphau e sozinha na vida. 

i'i>r uma bella manhã, ao nascer 
d > - '1, Leoitor foi á matía, como de 
costume, cortar lenha. Depois de ter 
feito dois feixes, cansada, sentou-se 
;t sombra d'uma arvore, e dispunha-se 
a comer um pedacito de pão com 
fructas, q u a n d o o u v i u um bater 
de azas. e, voltando-se, viu ao seu 
lado um passaro estranho, muito gran-
de A pequena teve medo e fugio 
paia casa. 

Durante algumas semanas, sem-
pre que ia ao matto, apparecia-lhe 
o passaro mysterioso. 

Não longe da casa de Leonor, vi-
via uma velha que ninguém sabia 
quem era, nem d 'onde tinha vindo. 
Era muito boa. e queria muito bem 
a Leonor. por isso a pequena resolveu 
fallar-llie a respeito do apparecimento 
do passaro e, uma tarde, terminadas 
as suas obrigações, foi ter com ella 
e contou-lh e o que se passava. 

A ancian ouvio-a com attenção, 
e quando ella terminou disse-lhe: 
• Quando o passaro voltar não ftijas ; 
atira-lhe algumas migalhas de pão-. 

No dia seguinte, Leonor foi á le-
nlia e, quando o passaro chegou, em 
vez de fugir, fez o que se' lhe ti-
nha dito. 

0 passaro, comeu as migalhas, 
depois aproximando-se da menina dis-
se-lhe em voz suave: « Leonor eu era 
o vassallo d'um príncipe, que gostava 
muito de caçada s. Eu sempre o acom-
paii.nva, e para lhe ser agradavel ma-

;i "mitos passaros Ambos fomos 
castigados pelo " Gênio Azul " : O 
príncipe foi transformado, em canario 
e Chia encerrado no castello azul que 
nca do outro lado do valle. Ditas es-
sas palavras o passaro desappareceu. 

A menina ficou pensativa. e resol-
veu ii ter com a velha, a quem tudo 
contou. Então esta. aconselhou-a a 
que pauisse. immediatanienic. em de-
manda do castello encantado. 

No dia seguinte, antes do nascer 
do sol, Leonor poz-se a caminho. 

Ando.:, andou dmante dois dias 
e duas noites, e. ao despontar do ter-
ceiro dia encontrou-se com um velho, 
muito velho que mal podia caminhar. 

" Bom dia. minha :renina " — dis-
se o velho em voz sumida. 

"Bom dia. meu velho", respon-
deu Leonor com bondade. 

" Tenho fome. Dá-me de co-
mer?" 

A menina deu ao velho o ultimo 
pedaço de pão que tinha, e emquanto 
elle comia, foi á fonte buscar-lhe um 
pouco d'agua. 

Terminada a frugal refeição, o 
velho disse á menina : " Sei aonoe 
vais. Como foste bôa para mim. vou 
dar-te algumas explicações. O caste lo 
que procuras, não esta longe d 'aqui ; 
tens que andar somente umas duas 
horas mais. Quando chegares. em fren-
ao portão, encontrarás um monstro 
que investirá contra ti. 

Não tenhas medo. Joga-lhe este 
alfinete e elle te deixará passar. 

E o velho entregou a Leonor um 
alfinete que a menina guardou cuida-
dosamente. 

"Não entres pela poita branca 
que está aberta de par em par. con-
tinuou o velho dá a volta do cas-
tello e empurra com força uma poni-
nhola negra que está ao fundo. Assim 
que entràres. um anão virá receber-te 
com muita aittabilidade. Não lhe dês 
resposta, assim como não te assustes 
com as vozes que ouvires.-Cuida bem 
cm não olhar para traz c caminha 
sempre. Ao chegares ao terceiro sa-
lão, encontrarás sobre uma meza dois 
ramos: um de lindas e viçosas flores, 
o outro de flores murchas. Destas, ti-
ra a mais feia e entra na quarta sala. 
Lá está o dragão de sete cabeças, 
que lança fogo pelas narinas. Desfo-

Iha a flòr e atira as pétalas em cima 
do animai que te deixaiá passar. No 
quinto salão verás uiversas gaiolas, 
com lindos canarios. ''rocura a que 
que tem uma chavinha pendurada' e, 
com ella abre a porta azul. Atravessa 
0 parque orrendo. e quando estive-
res a alguma distancia do castello, 
solta e canar io" . Dizendo isto o ve-
lho desappareceu. 

Leonor continuou seu caminho. 
Após duas horas, descobriu ao 

1 o i : c o m o um pontozinho negro a 
torre do castello. 

Encheu-se de coragem e conti-
nuou a caminhar. Chegou finalmente 
ás proximidades do portão. Como o 
velho lhe havia dito o monstro lá es-
tava e envestiu contre eila. Mas ape-
nas a menina lhe atirou o alfinete, o 
animal deixou-a passar. 

Leonor atravessou o parque e foi 
empurrar a porta negra que se abriu 
immediatamente. 

A seguir entrou n'uma pequena 
sala ladrifhada. onde fazia muito trio. 

L'tu anão, muito bem vestido, veio 
recebel-a. cotividaudo-a a ir descan-
çar n'um dos aposentos do castello. 

Leonor não respondeu e atraves-
sou o segundo salão. Vozes faziam-se 
ouvir. "Queres ser rainha? Queres 
tu riquezas? Fica comnosco; nós tra-
taremos bem de ti. Leonor, Leonor. 
tem dó de mim. " Ai eu m o r r o ! " 
gritou uma voz desesperada lá do 
fundo do salão. Leonor estremeceu. 
Qui/. voltar-se, mas l e m b r a n d o - s e 
da recommendaçáo do velho continu-
ou. Entrou no terceiro salão tirou a 
flòr e entrou no quarto. 0 monstro 
deu um grito vendo a menina e avan-
çou para ella. Mas, apenas Leonor lhe 
jogou a flòr, o animal caliiu silencioso. 
lV quinto salão era o mais bonito. 
Quatro lamas janellas davam para o 
jardim. Umas duzentas gaiolas, com 
lindos canarios ali se achavam pen-
duradas. Leonor olhou para todas e 
ficou pensativa. 

Uma voz terna e suave segredou-
lhe ao ouvido: toma a gaiola mais 

I V L I V I V 
Para as mães e as crianças 
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bella. Mas Leonor tendo avistado a 
gaiola com a cliavinha, correu para 
ella e abriu «i porta azul. 

De súbito os passaros que trina-
vam alegremente calaram-se. 

Leonor atravessou o parque cor-
rendo, e quando estava a alguma dis-
taucia do castello soltou o canario. 
Este subiu por algum tempo ao céu, 
depois foi descendo, descendo pouco 
a pouco e quando tocou em terra 
transformou-se n'um lindo príncipe. 

immediatamente as portas do cas-
tello se abriram de par em par e poi 
cilas s.iliiram, pagens, criadas e 
fidalgos que, cheios de alegria, vie-
ram receber o príncipe. 

O passaroque havia retomado sua 
fôrma primitiva de fidalgo, lá estava. 

O velho e a ancian que não eram 
outros sinão o pai e a mãe do prín-
cipe vieram para junto do filho. 

Este cheio de alegria quiz re-
compensar a sua salvadora, tornan-
do-a sua sua esposa. 

O casamento celebrou-se alguns 
dias depois e as festas duraram tres 
semanas. 

Leonor apczar de sua felicidade 
não esqueceu a madrasta e mandou-a 
vir para o castello. E todos viveram 
assim contentes e felizes durante an-
nos e annos. 

fl Sciencio da fnalzrniOQde 

U m d o s p r o b l e m a s m a i s i m p o r t a n -
t e s d a m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a d o 
a l e i t a m e n t o . Ü iz - se v u l g a r m e n t e : > I s t o 
e l le b e b e u c o m o l e i t e e n e s t a s y n -
t h e s e p o p u l a r e s t á e n c e n a d a t o d a a i m -
p o r t a n c i a do a l e i t a m e n t o . 

C<>m o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r , 
a força, a saúde, o mens sarja irj cor-
pcre sarja : com o leite pode-se tam-
b é m b e b e r o r a c l i i t i s m o , a f r a q u e z a d o s 
o s s o s , a p é s s i m a d e n t i ç à o . p r e n u n c i a n d o 
u m f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s t a d o e m m e i o 
d e m o l é s t i a s e d e d o r e s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a s o s 
a m ã e d e v e s e r a c c u s a d a ; d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o el la n à o s e p r e o c c u p o u d e 
r e p o u s a r , d e a l : i . i e n t a r - s e b e m e , p r i n -
c i p a l m e n t e de e n r i q u e c e r o s e u l e i t e 
c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s e b á s i c o s p a r a 
a f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e a n ç a , d o 
a r c a b o u ç o s o b r e o q u a l a c a s a t i n h a 
q u e s e r c o n s t r u í d a . T o d o s e s t e s p e r i g o s 
e l l a t e r i e e v i t a d o s e t o m a s s e c a d a d i a 
quatro j\ía!co!m Jricalsic faslilees, nas 
q u a e s s x i s t e m t o d o s o s e l e m e n t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o l e i t e a b u n d a n t e , 
g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o d e p r i n c í -
p i o s c a l c i c o s p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n -
t e s e d o s o s s o s . A E i n p r e z a F e m i n i n a 
B r a s i l e r a é a ú n i c a d e p o s i t a r i a d e s t e 
p r o d u e t o e m S ã o P a u l o — U m v i d r o c o m 
100 p a s t i l h a s : 2o>ooo. E n v i a r o p e d i d o 
e i m p o r t a n c i a . - C o m q u a n t i a t ã o i n -
s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o l i n d o b e b ê s o b r e o qua l r e p o u s a 
o v o s s o o l h a r d e l i c a d o d e m ã e . 

E m p r e z a Feminina B r a s i l e i r a 
P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e B r i c -

c o l a ) — S ã o P a u l o 

M E U S S 1 2 N H O R . K S 

/:'« era como o <vV<> Ossian sentado so-
bre as ri usas </.> rei de jílarveit-, para i/ual-
,/ncr lado </:ie estendia os braços, tocara os 
ossos a'e meus companheiros de armas... 

l i s t a passagem d e u m l ivro ce lebre 
m e a ç o d e ao p e n s a m e n t o , a o volver h o j e 
a o m e u q u e r i d o C" l l«g io S . Luiz, c u j a s 
p o r t a s e u t ive a f o r t u n a «le s e r o p r i m e i r o 
a t r . in - .por , q u a n d o n e m c i l a s se a b r i r a m 
d e p a r cm par , em 18(57, p a r a r e c e b e r a 
a d o l e s c ê n c i a d o meu e s t r e m e c i d o t o r r ã o 
na ta l e m i n i s t r a r - l h e a ins t r i i cção l i t e ra r ia 
b a s e a d a na e d u c a ç ã o r e l i g i o s a . 

F a z p r e c i s a m e n t e c i n c o e n t a annos q u e 
o c c o r r e u e s t e a u s p i c i o s o acon tec imen to , e 
ao a c i i - r m e d e n o v o a q u i . c o m o co ração 
c r a v c j a d o d e saudade-» e a m e m ó r i a a 
t r a n s b o r d a r das mais tocan tes r eco rdações 
«Ias figuras e das co i . sas d a q u c l l e t e m p o , 
c o n t e m p l a n d o c l a r o s , só c l a r o s , em tmla a 
c o n s p i c u a p lc iade dos f u n d a d o r e s des t e 
e g r o ^ i o a t l i eneu . d e p o i s d e l e r visto, a inda 
lia p o u c o , em c o m p l e t a r u í n a o edif íc io 

Discu rso p ro fe r i do p o r occas ião do cincc-
na r i o da fundação do Co t t cg io s õ o L u i / . • : 

o b i ã - , r o t e a n d o e s t e i n c o m p a r a v e l 1 
d c c u l t u r a — a iu tc l l ige i ic ia e o c r a i 

qu: 

q u e e l le fu i 1 p r ime i ro s a n -
d e »ua ex i s t enc i a , o ve lho mos t e i ro 

d e S . F r a n c i s c o , c o m as suas pa redes ca-
b i d a s e os e s c o m b r o s d e s o l a d o s em vos* 
pe ra s d e d e s a p p a r e c e i c m d e todo , 11a d« -
s a g g r e g a ç ã o final «la poe i ra auonynia : ao 
p r e s e n c i a r es tes fac tos , S e n h o r e s , r ev ivendo 
e s e n t i n d o a o m e s m o t e m p o os aconteci-
m e n t o s p a s s a d o s , a s s cenas t o d a s «pie se 
g r a v a r a m na l a p i d e a i n d a em b ranco d a 
m e m ó r i a «pie j a m a i s e squece , a m e m ó r i a 
d o c o i a ç ã i, — m i n h a a l m a , v ib r ando d e 
e m o ç ã o , c u r v a r e v e r e n t e a n t e os t u m u l o s 
s i l enc iosos «lesle a u g u s t o c a m p o san to , r en -
d e n d o as h o m e n a g e n s d e sua ma i s p ro -
f u n d a a d m i r a ç ã o e s y m p a t h i a a.is he i ieme-
r i t o s f u n d a d o r e s des t e i n s t i t u t o m o d e l a r . 

O h ! F e l i z e s o s q u e se finam tão d i -
g n a m a u t e , h e m d i t o - os q u e se vão c o m o es-

• p a r a s e m p r e n a lem-t e s , f i c a n d o e \ 
b r a n ç a g lo r i f i cado ra d e seus fe i tos 

H a c r e p ú s c u l o s a s s im, c repúscu los 
p r e c u r s o r e s d e a l v o r a d a s t r i umphacs ! Xou 
omnis moriar / d iz ia j á o p o e t a das O d e s , 
e r e a l m e n t e casos h a e m q u e a m o r t e n ã o 
d e s t r o -, a n t e s p a r e c e c o u s t i u i r , não an i -
q u i l a , m a s r e n o v a , vivif ica . K a p rova 
a q u i es tá : conc re t a , f l a g r a n t e , r e fu lgen t e . 
nes t e vas to e s u m p t u o s o pa lac io . nos c in-
c o e n t a a n n o s de p r o s p e r a e hemfaze ja ex is -
tência d a ins i tu ição q u e «-lie ab r iga , nos 
ines t imáve i s serv iços «pie vem ella p r e s -
t a n d o ã c u l t u r a m o r a l e l i t e ra r ia da 1110-
c i d a d e b ra s i l e i r a . 

S o b r e es te m a g n í f i c o pedes t a l , q u e 
d i a p o r d i a se e n g r a n d e c e , eu vejo e r -
g u e r e m - s e , e n v o l t a s n u m a b r i l h a n t e au -
r e o l a d e es t ima , d e v e n e r a ç ã o e «Ie reco-
n h e c i m e n t o , a s g r a n d e s f iguras q u e o alí-
c a r ç a r a m , e l ogo a p ó s , c o m o os successi-
vos pe lo tões de m n r e g i m e n t o em acção , 
a s luz idas f i leiras d e l o l o s q u a n t o s , l eg io-
n a r i o s d o m e s m o i d e a l , a q u i se tèm suc-
c e d i d o n a mais f e c u n d a , ' n a mais bel la d a s 

D i a n t e d e s s e fo rn i 
e v o c a r a m i n h a m e n t e o u t n 
f o r m o s o s lances «pie e x a l t a m a lii-t i , ir 
m i n h a t e r r a , eu n a o p o s s o «Icix.ir -•; .-
t i r e p l o c l a m a r : q u e o o p u l e n t o th- - , n o 
C a f o l h a «los s e r v i ç o s p i e s t a d i » .10 "TI-
sil p e l a inc l i t a c o m p a n h i a d e | e « u - ! • • 
e s p l e n d i d o s t r o p h c o s e i inas t r . m o - v r:.'s 
e s t á d i o s d c seu n o b i l i s s i m o - i m o 
l a d o n o paiz «le S a n t a C r u / ! 

K m v e r d a d e , S e n h o r e s , em o , 
c o m o os «pie d e c o r r e m , q u a n d o o ii •: e- . 
c a d a vez ma i s c u r v a d o p a r a a t--rra. IVI!u 

o c o r a ç ã o h v p e r t r o p h i a d o pe lo eg« :-:;. > c 
os s en t idos e s f o m e a d o s «le- goso , p a i c e 
v i v e r a p e n a s p a r a «lar p a s t o aos ins t i tu tos 
d e s u a b a i x a a n i m a l i d a t l e eu não -••! o 
q u e se r ia d a s o c i e d a d e , em seus mat - . .1-
r o s i n t e r e s se s , se n ã o a amparassem 
e n e r g i a s s a l v a d o r a s «ias a l m a s d e el«-:1.l", 
se n ã o a v e l l a s s e m , c o m o a n j o s tutel. tres, 
os g e n e r o s o s i . leaes q u e e l evam o - cora-
ç õ e s c p r o c l a m a m , a c a d a ins tante , a san-
t i d a d e «lo d e v e r , a s g r a n d e z a s d.» ••-•!>•--
gação , a s s u b l i m i d . i d e s «1«> saci t f i . io , toda» 
as cousas , e m s u m m a , «pie dignift- . im a 
e x i s t e n c i a e , m e r c c d e D e n s , a i n d a existem 
na t e r r a c o m o r e s t e a s «le luz descidas •lo 
c é o p a r a i l l u m i n a r , n o u n i v e r s o visível , a 
face «la v ida v o l t a d a p a r a o un ive r so invi-
s íve l . 

N e s s a e l e v a d a e s p h c r a «le acção. com 
efiVito, q u e m a i s t e r á s e r v i d o es te p a u do 
«pie a i n v i c t a m i l i c i a r e l ig iosa ? 

B is ta d i ze r q u e n a pt inteira pagina 
d a i u s igne e p o p c a q u e v e m ella escre-
v e n d o sob o C r u z e i r o «1«> Sul f i i lgnra .1 
f u n d a ç ã o d e S . P a u l o d e P i ra t in inga , a 
g lo r iosa c e l l u l a p r e d e s t i n a d a , em c u j o -e io 
se f e c u n d o u a e - t i r p e i n d o m i t a daqiielles 
f a m o s o s m a m e l u c o s , i n t r é p i d o s conquis ta-
d o r e s d a ma i s r ica e f o r m o s a região -i^ 
m u n d o o c c i d e n t a l — o n o s s o c a r o Iira-ii — 
e n ã o p rec i -o d i ze r m a i s p a r a ass ignalar a 
g r a n d e z a c exa lça r o m e r e c i m e n t o d a o b t a 
d i l ec ta d e N o b r e g a e A n c h i c t a . 

S i m , m e u s S e n h o r e s , es ta e bem a 
o b r a d i l e c t a d e N o b r e g a , de A n c h i e t a e d e 
seus v a l o r o s o s c o m p a n h e i r o s , a o b r a «pie 
n a s c e u d a ca t echcse , d a r e d u c ç ã o , do nl-
d e a m e i i t o d o i n d i o , f a c t o s q u e , pe rmi t t indo 
o seu c r u z a m e n t o c o m o p o r t u g u e z , fize-
r a m s u r g i r o t v p o e t h n i c o q u e se consti-
t i u o e x t r a o r d i n á r i o f a c t o r d v n a m i c o do 
d e s c o b r i m e n t o , d a c o n q u i s t a e d a coloni-
zação d o p a i z ; a o b r a q u e d e v e a sua 
exis tência , c o m o b e m d i s s e E d u a r d o P ra -
d o , n ã o á t r u c i d a ç â o d e u m a raça inteira 
h e c a t o m b e q u e o p r o t e s t a n t i s m o n a o teria 
i m p e d i d o 110 B r a s i l , c o m o n ã o soube im-
p e d i r cm o u t r a s r e g i õ e s , m a s ã fnsão de 
raças o p p o s t a s d e o r i g e m , as quaes o ea-
t h o l i c i s m o — r e n o v a n d o o seu a n t i g o pro-
d í g i o d a c h r i s l i a n i z a ç ã o d o s b á r b a r o s «'.o 
v e l h o c o n t i n e n t e — s o u b e t a m b é m d o Novo 
M u n d o c a t h e c h i s a r , c i v i l i z a r . . . 

(Continua) 
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- O . u c e e s . o i a " R E N U N C I A " , a ,11, c m e d , . . de « o r a c . l l . t . r . d o r o , . C l a . d i o de So» ,a va leu- lhe R,g i _ o , a „ d , 
„ , „ , „ n . Ihe . l ro s . Ped™. p , ™ , , „ d „ p „ „ « „ a d ™ , a d „ r e , . e „ „ , „ "CORREIO o , n . , ' T e , " ! " l e r ™ " : 

( ' . • r t a m c n t e , n i m p o n e n t e m a n i f e s t a . ã o 
( 1 , „ . f ,i : i | v» o i l l u s t r c d r a m a t u r g o p a t r í -

cio, m a r c a r á tia h i s t o r i a «Io t h o a t r o n a c i o n a l 
u i i ú i l a * M ias « la ias m a i s g l o r i o s a s . s e n ã o a 
m a j „ |..ri<>sa d e s t e s t e m p o s . N u n c a ('• t a r « l e 
para - f a / e r j u s t i ç a a o m é r i t o «Io m n t a l e n t o 
p r i v i l e g i a d o c o m o o « lesse m o ç o . « | n a f r o n -
tando ' m a l e d i c e u c i a g r a t u i t a , c o m a s e r e u i -
da«'-'• ' l " h o m e m s u p e r i o r , t••••» • • u r q u e e i d » a 
nossa l i t e r a t u r a t h . - a t r a i , c o m o p o u c o s s e r i a m 
capa «•- .Io o f a z e r . E po i '< |Ue a a l m a «lo 
a r i i - t a p r i m o r o s o é s i m p l e s , e p o r « p i e e l l a 
soal i " fazer < e n t i r a o n o s s o p t t l i l i c o a h e l l e z a 
«!<• uma o h r a a d m i r á v e l q u e - e r e v e l o u e m 

Scmbrs, n o m e i o «Ias f l o r e s , «Ias m u i -
t.is f . r.-s eoin q u e «> a u t o r t e m s i d o l i o m e . 
n: s u m i r a m i s o l a d o s o s e s p i n h o s . A r -

raii ' i >> da s u a m o d é s t i a , e o i i v e n c i - l - o « ! « ' q u e 
ser i u " c r i m e , q t i a n t l o s e t r a b a l h a p e l o r e -
s t i r g i w n t o «lo t h e a t r o n a c i o n a l , m a n t e r - s e 
ass.III i n f l e x í v e l na v o u t a « l c d o b r i l h a r , c o m o 
br iü " i i as p«>«|uenas e s t r e l l a s n o f i r m a m e n t o . 
f,.i • • -ti « l i f f c i l d e c o n s e g u r . 

u m u l t i m o r e f l e x o , n«> m i 
t o r r e ã o . . . De-appa a r , . , I a ,.,.,•,.,;, 

cav-i 1 «»-'ind'í>*-i | a ... Juit, , 
s e i t s pa lúc ios , . if..»a-si>, -« i - sc i . i . i .. « lesappa-
r e c e i i o m a r i i i f , n : t o .1» ^ . „ „ i „ - • >- ' - - -
d a s a ^ u a s «i.i t i . ' v i , - l . r . a i , «• 
S a r v o r a d o s d o m i i i f r a i r i o mn. . - . 

Fe l e n t e l a t i u p r e -

i - l l o <al.10 «l«> h i s t o r i o 
II.' «lo uoss . . p u b l i c o «• «Ia 

leli. : : . l i d a d o a m e r e c i . I a l i o m e n : .. 
pu- - f aze r - se m e r e c e d o r . 

!>• «»ite «le u m a p l a t é a l i t e r a l m e n t e c h e i a , 
[oi r - i - r . - s i - n l a i l a p e l a c o m p a n h i a A l e x a n d r e 

i " .-> o s e n u l t i m o o r i g i n a l . 

teu: 

,le I-, 

l ie : 

icto, . M a u 

e s j 
uitTi 

es q u e ...l i-

a is a t t > 

. l e - t — de -

I I.I.IS I! 
.1,. p. 

N a s m i n h a s « 'omedias a n t e r i o r e s s«', n i e 
s e r v i da«|Uel le u l t i m o r e c u r s o . | i i e t ' r. «jue 
m a i s : i pp i a t i : ' 03 c o l h e e .. «nie mais r e p u y n a 
e s c r e v e r aos q u e f a z e m a A r t e p.-!a A r t e — 
f - i a p e n a s 110 i n t u i t o •!•• . t t r a h i r .. p u b l i c o 
p a r a r - l h e , e n t ã o . .. - u i v e m e d a l h ã o 
a n t i g o d e I ) . C h r i s t n a , f i g u r a •. m e i g a e 
d e l i . - i o - a 1<* a c t i v i d a d e «Ia mãe b r a s i l e u a . d e 
m i n h a m ã e . «le vossa m ã o , «Ias m u l h e r e s «-pie 

i l h o s a s . e q u e n>.s dera m u m a 
litisji i dea «pie « 

«i t a . q . , . - ' rem • - •• !--r -«• »•. .,'... 

d a d e « i ' . . " íüa i . " V n i " i ' f - x . . ' -
m i t o , s o b r e o d o r « " .I.• i r . " \ .1. 

s o s s o b r a . i a «'II.1 v e m «^IILT: 
t o d a n u m só Idõ -o «•m;,.. ^ 
f i c a ! S u r u p e n d " . — >i ... 
f r a l d a d o s - u r g e m :.- t o r r - s 
.•s t e r i a . - ; « | r . - : .. f . M . - , .> , . 
f r o n t õ . - - ,s p u p i l l «- .1 
os «|uadrad.'s da- tr.i;«•-;«-'- . • 

. 1 11 —ti. 

i d e a l da ua i ' io i ia ! i« iade, 

; t i v e s s e t o n i . t d o , c o m o 
• «tiz W - . u m v o c a b u l a r - m u l a m -
• n t o «l«' r e t a l h o s d e j. i i i - i smos e «;•• e s t r a n -
• i r i s m o s , p r e s o - u n s .•>- o i i i r . i s pe lo a l f i -
• t . ' d - f r a l d a d e n - . - so p a t u á ' I . i n ^ u a q u e 
•aba rá p o r n ã o p o d e r e x p r m i r u m a c r e n ç a . 
• r q U " l h e f a l t . uma a l m a . p o r r.ã.. j> . .d" r 
• f u i r 1:111 i«b-al p o r q u e l h e fa l t a - i n c e r i d a i l e . 

'••s. p o r q u e v a - } . - r d e i i d o a v i r s ^ t u l a J e «lo 
i s - o a r a n t i g o . «• a : a n e . r a . l o , i n . p u . l e n t e . 

.1- . do 

• r . la u s o u d a p a i : 
h«'r t . i uma b r i l h a n t e sa t ida« .ão a o t l -
•-••1 ipt«.r p a t r í c i o . F a l o u d e p o i s 11:11 
da Ksco la D r a m a t i c a . K m s e j - u i d i , 
•l"ã-< l l a r b o s a , d i r i g i u t a m b é m u m a 

i i i l ação ao h o m e n a u e a t l o . 
i d . ' . ' e i i d o , C l á u d i o «le S o u z a , r e s p o n -

U.i na v i d a e m o t i v a d o s e n t e s q u e nas -

de «le- i i e i i t o . «ptasi «!«• « lesc ren« ;a , e m q u e 
tui l . . -• j. i r e c e r e s u m i r n a s a r e s t a ; c o n t u u -
'dei i te- •• nas f l e c h a s I a c c r a n t e s q u e , s«'», e s . 
punia .'.«mo as imao«>us d a s paix«"«es, «!«• 
c a i r - .• o r p h o «ias s o m b r a s «Ia « I t i v i i l a . i j i t e m 
1.. p . « o.l.-.s d e r e p a r o a o a d o r m e c e r d e u m a 
cidade, o - cas ião a l i t e v e «le a p r e c i a r a i m a -
gem . -o i ic re ta d a « i u e l l e s d o l o r o s o s m o m e n t o s . 
A S u l i n i i a s luzes d o d i a v ê - s e a c i d a d e q u e 
se «ísteiub . c m c a p r i c h o s o c o l l e i o . A o l o n - j e , 
11a- r.u.i-. u r b a n a s , c a s a s p o b r e s , q n a s i «>>•-
culta:- p.-la v e u et ação d o c a m p o , r a s t e j a m 
numa l i n t i u l d i i d e f e l i z , d e « jue o s p r ó p r i o s 
ventos não d ã o a c c o r d o . A c i i l a i l e a l i n h a - s e 
0111 seyu id . i . .Surgem c a s a s a i n d a m o d e s t a s , 
mas i|ti.- j á c e m e ç a n i a e n f e i t a r - s o «le j a r d i n s . 
Outra- q u e se f a z e m m a i s r i c a s . K j á o u t r a s 
«pie d c s p r o p o r c i o n a d a i n e n t e . c r e s c e m «MU 
pav imentos . E* o « le l i r i . . , e n t ã o ! M u l t i p l i -
cam-*.• «.s a n d a r e s . S u r g e m t e r r a ç o s a l t o s , 
mi ran ies . t o r r e s , t o r r e õ e s . . . l i a u m a a n . ia 
de s u b i r , «le i r al«5m «Io v i s i n h o . d e d e v a s s a r 
sem ser « levassâdo, d e d o m i n a r s e m s e r d o -
minado. Mas , «le r e p e n t e , s o b r e t o d o a q u e l l e 
o r i ju l i i o , «pie «le r u a a r u a r e c r u d e s c e , e r -
gue-se a ma is a l t a «Ias t o r r e s , a «Ia c r e n ç a , 
s da e j r re ja , a q u e d r e n a c o m s e u s a l i c e r c e s 
a misér ia h u m a n a , p a r a a p u r i f i c a r n u m a 
preoe q ; :e « lesabrocha 110 a z u l , n u m a p r e c e 
que s,. oi,>va d o c o l m o h u m i l d e o u d a a r . I o s a 
nca. que t e r m i n a s e m p e n d õ e s h e r á l d i c o s d e 
p r i v i l ég ios d e cas ta e d e f o r t u n a , n u m a p r e c e 
que e a j i o t t n d e a g u a d e u m a l a g r i m a , « jue 
no cry. - ta l «Ia a l m a , é o n i v e l d a v i d a d e n t r o 
da do r . 

N. s h o r a s m e r i d i a n a s , d e f a s t i g i o . a c i -
«aiie n t . i r a t r i u m p h a v a . O s o l v e s t i a - l h e as 
Hn n a s 1 ' l a t i b a n d a s , o s t e c t o s b a i x o s , i n u n -
aaya-ih, os j a r d i n s , p u n h a f u l u o r e s n a s a g i t a s , 
entrava pe las j a n e l l a s a b e r t a s , l e v a n d o , a 
caua casa, com u m f e i x e d e o u r o d e s e u s 

a f t s t a «le f e c u n d i d n d e . C á e , a g o r a , 
sobre e l la t r«5va . . . A p a g a m - s e , u m a a 
f u n i !1< e S - A l , a Í 8 - ' « o m . a o l o n g e , c o n -

n«ie->. n u m a m a n c h a . S o m e - s e o c a s a r i o 
diante. s o m b r a c o n t i n u a a s u b i r . S u b -

merge r a p i d a m e n t e , os a n d a r e s . A p a g a - s e 

br: m.-a «pie adoniic ...Ia i-. 
III. •Iodia romaiitiiM i 

ro-... aiq.Iau-o recido apreç. 

f:.- •u„ •i'!.MM-'um' e- eompre» ••!'•!• 
iição de 'meril. - • pie êu pr-pi 

de Il-Cil pOtelI'e 
da - sombr«- de 11 momento «le . 
d e 

le Il.ell -.111 •' l'"v 

«le le inaravi!'. 1-
Xenhiim i outra v podl-is •. 

i.pie;:. 
t i m i i l o . n e n h u m a p 1! rar« ' io 

«.ffer. 

e\! 

•e lho 

do 
• au-

0 «le dos 
i.|.- pe lo a p p l a u s o 

1 .• e x c l a m a v a 110 
•'.an l i - a m u s . P l a u t o . 
-1 n-! .- s u c e s s o t i n h a 
- I I ,s coméd ias l i . -en-

1! • 1 , tev.» a 111 : r j « de • ; 

o p r i m « ' i r o d r a m a l a t i n o 
• !•> «pia i • I l e d i z 110 p r o I o g o 

- . . \ e . - . | i : e s j - u r c i d i c i i i i s u n t 

U i c n e c q u e p e r j u r u s '.euo 

l ü i i l a i 
1 «le se: 

r ti ••> indepcn.l-
11a força coliecti 

meu bros falta eti: «•(fi-

r m a o u t r a voz . a i n d a , á . p i e l l a se n i n t o u 
e e l l a m e c e g u a l m o n t e u n i a . p r . p u - r e p r e -
s e n t a o a p p l a u s o «Ia n o v a g i raçã» «pie t r a -
b a l b a p e l o mesmo i d e a l , n o «-ele ro da Esco la 
D r a m a t i c a , o n d e - j e r i n na a b o a s e m e n t e , ao 
i n f l u x o f e c u n d o «le C o e l h o X e t t o . o p r í n c i p e 
da n o s s a p r o s a , c u j a f a n t a s i a i n e u n a l a v e M a 
á s .a f r a s e p r i m o r o s a t o d a s as f u ! g t t r a ç * e -
d«> e s t e l l a r i o t r o p i c a l . 

Vossa p resença n e s t a casa s i g n i f i c a q u e 
e o m p r e h e n d e i s «pie. p a r a 1 r e s u r r e çao «le 
n o s s o a n t i g o t h e a t r o e pa ra a f o r m a ç ã o «le 
n o s s a scena m o d e r n a , é necessá r i o q u e a v -
p a r e i s os p r i m e i n - s ensa ios d e vossos a n t -
r o s >0111 O ges to c a r i n h o s o «le q u e m a m p a r a 
o s p r i m e i r o s passos «le u m a c reança m a l se-
g u r a . p r e m i a n d o - l h e o a i n d a h e s i t a n t e es-
f o r ç o c o m a g u l o / e i m a d o s a p p l a u s o s . K t u d o 
q u a n t o t e m o s f e i t o os m o d e r n o s a u t o r e s . 11:10 
s ã o m a s q u e os p r i m o r d i o s de u m t h e a t r o , 
q u e n e c e s s i t a m d e vossa b e n e v . d e n c i a , t a o 
f á c i l p a r a - s p e c h i s b e q u e s q u e p o r o u r o i t e 
l e i n o s i m p i n g e o c o n t r a b a n d o «Ias c e l e b r i -
d a d e s e s t r a n g e i r a s q u e se i m p r o v i s a m na i n -
g e n u i d a d e a m e r i c a n a . e s i m p l e ? 
é e g u a l m e n t e a t e n t a t i v a da pe. a d e es tu r to . 
q u e f a z r a c i o c i n a r , q u e se d e s e n v o l v e n u m 
a m b i e n t e d i s t i ne to . o n d e a i r o n i a p r o v j ' ^ » 
a p e n a s o so r r i so q u e n a o des loca as l i n h a > 
«la casaca do b o m - t o m . o n d e se e s g r u n a a in -
t e l l e c t u a l i d a d e s u b t d d o p a r a d o x o e o m l e 
n ã o c a b e a c h u l i c e d e s i n t e r e s s a n t e d o b a i x o 
c o m i c o . 

.. d e l e !•• d s e s p e c t a . l o r . - s r o m a n o s . 

p r ó p r i o t i t u l . - , 11a rcn" t l i i c a «lo a p p i a u s o q u e 
m o e ra f ác i l •• • n t i n u a r a o b t e r •••*m a e x -
p l o r a ç ã o «ia c i v t i n i c e «b> p o r t e i r o do r - -
. . . - ' «>u «la c h o c a r r i c e «I» Poss i i l on io d e 
- -- v e «pie e u p r e f e r i s a c r i f i c a r 
p.>:.« d : - . r».ção e p e l o e q u i l í b r i o da scena m o -

' ' A m i n h a t e n t a t i v a a c a b a . 110 e n t a n t o . 
«• s u r p r e h e t i d e n t e m e n t e . «le o b t e r o vosso 
. .n . o r a j a m e i i t o e o v o s s o , ippl :mso._ E s t a . 
p o i s . a b e r t a a e s t r a . l a «> d e a n t e d e t a o p r o -
n ; i s s o r r e s u l t a d o m u i t o p o d e m o s e s p e r a r e 
p a r a b r e v e , se t o d o s n ó s q u e nos a te ressa -
m o s p e l o t h e a t r o n a c i o n a l , começa rmos a t r a -
b a l h a r , u n i d o s , s o l i d á r i o s , es ip iec i . i es de a t -
t r i t o s r .-c.Mites o u a n t i g o s , na . ohesão f e c u n d a 
d o - e s f o r ç o s «pie se e o n j u g a m e se d e s i n t e -
« • r i ü s a m n u m a só c a u s a , «lespindo-se supe -
r i o r . u c n t e d e v a i l a d e s s u b j e c t i v a s , dcsp reoc -
c u p a d o s d e r i v a l i d a d e s , i m m u i u s a d o s c o n t r a 
•1 i n v e j a , v e n d o a p e n a s 110 succosse p a r c i a l 
d e cada u m o successo g l o b a l da idea . 

Os a p p l a u s o s q u e m e t r a z c i s eu i r a n s -
m i t t - o s aos m e u s i n t e r p r e t e s , com uma r e f e -
r e n c i a espec ia l a A l e x a n d r e d e A z e v e d o e 
S e r r a os d o i s e m p r e s á r i o s «pie t i v e r a m o des -
p r e n d i m e n t o r a r o d o s a c r i f í c i o de uma e n o r m e 
s o n i m a p a r a a m o n t a g e m «le u m a peça, c o m 
ã q u a l e l l e s v i s a r a m , a p e n a s c o l l a b o r a r n a 
f o r m a ç ã o d o t h e a t r o b r a s i l e i r o . 

F t o d o * u«">s. e u e m e u s i n t e r p r e t e s , r e -
c e b e m o s os vossos a p p l a u s o s d e s i n t c g r a l i s a -
d o s d e nós m e s m o s , v i v e n d o apenas a v i d a 
d e u m i d e a l , q u e r e c o i u m e n d a n i o s ao v o s s o 
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e n t h u s i a s m o : - o dc uni thea t ro q u e r ep re -
s e n t e d ign a me n te a nossa cul tura , e q u e pro-
cu re auxil iar a reconst i tuicão do nobre ca-
r a c t e r nacional de nn tanho , t razendo para a 
scena almas modelos, se jam do ficção, se jam 
d e v i d a lea l . como a* «le l.ucia e de Chris-
t iano , que , para fel icidade nossa so chegam 
a p a r e c e r a le i jões aos q u e olham a vida a t ra -
vez d e uma moral ut i l i tar ia . l.ucia é a fi-
g u r a admirave l e Heróica da mulher brasi-
le i ra , den t ro do amor e da hones t idade : da 
m u l h e r brasileira q u e ainda se nao naiura-
lizou nas pat r ias das pliilosophias diss.ilveii-
t e s : da filha legitima da aus te ra figura «le 
D. Cliristina que . por ve rdade i ra , applau.lis-
t e s ; «la mulher capa / .le todas as abnegações 
e «le t odas as -c reu dades , fiel ao seu amor 
e a» seu d e v e r , a té á morto e para além da 

Cliristia 

de dedicações que vão a., «leliri 
desgraça nos eoni inove; ."• a alm: 
d e Kerg- rac atra vez da evolução 
P . Qllixote que sáe a bater-se pi 
pelos oppriini. los. ' ' 

U A A R E C O R D A Ç A O 

própria alma romantiea 
i- sentiniell tos exal tados. 

r u p a , 

vida 

11 da Dulc «le sonho, 

apen «i iu 
de Epictir d..s , • -ia 

iii.it. i i ili.la.b- do-
prazeres. 
as abs t racções «• para^ 

qua l idades e o- iio-so; 
modelos de no-s.is 110! 

gloriosa par i 
r e s e r v a d a , r e in tegrando as no- -
seu seenar io . Naquelle dia , t: vez ai 
t e r emos 11111 t h e a l r o n-Je repi- -entai 
nac iona l idade q u e se respei ta o uma 
q u e se impõe. 

A'.- ult imas pa l av ra s de Claud •• do 
a assistência lo\ajitou-i-e, f.i/.-mln-l! 
b r i l h a n t e e prolongada . vação. 

RECEITAS DE BELL.EZA 

PARA COLORIR OS CH _LLOS 

Desde os t empos myíhologicos c m a 
mágica Mc.loa o homem procura res is t i r , 
po r meios ar t i f iciaes. aos es t ragos da edado , 
v i s a n d o , p r inc ipa lmente os cahellos branco- , 
q u e são os pr imei ios • os mais ev iden tes 
s i gnaes da velhice. 

E n t r e as t in tu ras usadas para tal fim fi 
g u i a m as de sãos de chumbo, de p ra t a , do 
cobre , d e mercúr io , d e cal, de hismutho, d e 
e s t anho e ou t r a s , que produzem sobre o or-
gan i smo inteiro g r a v e s d e s o r d e n s qne só 
muito t a r d e são perceb idas . As t i n tu ra s ame-

•r icanas são a base de su l fa to de caduiiiim e 
e s u l p h i d r a t o de nminoiiiaco. São menos tó-
xicas , m a s i r r i tam o couro cabel ludo e pro-
vocam a caivicie r ap ida . As t i n tu ra s a base 
d e n i t r a to de prata , tiio espa lhadas , são de 
acção tóxica lenta e fa ta l . Ha , porém, a lguns 
p roduc to s voge taes iuoffens ivos que , infeliz-
m e n t e , dão u m a coloração muito fraca e pouco 
d u r á v e l . A única que se pôde reconimeiidar 
sem receio e q u e dá resu l tados admiraveis 
é a fetalir.a, com a qual se pôde obter , gra-
d u a n d o as doses , todos os tons, do castanho 
c la ro ao neg ro azevichc. Infe l izmente e s t e 
p rodue to 6 r a ro em nosso meio, sendo or iundo 
da Pé r s i a , d e onde act i ialmcnte só pôde vir 
com g r a n d e d i f f icu ldade . 

A £rr.preza Feminina brasileira acaba de 
r e c e b e r uma pequena par t ida . 

Pode i s obtel-a por intermédio de nossa 
Revista, env iando a imporlancia de ÍOSOOO e 
mais MM) ré is para a r emessa . 

A scena? Uma linda aldeaiazinha 
de Minas, lia nus dez annos, quando 
a locomotiva, essa mensageira do pro-
gresso, ainda não liavin arrastado até 
lã a sua fumarada espessa. 

Quem, nessa epoclia, passasse lá 
algum tempo, havia de ver, todos os 
dias, ao esmaecer da tarde, uma ve-
lhinha, olhos da côr do céu e cahellos de 
neve, tpie arastando os seus passos 
trêmulos até os degraus do adio da 
igreja, ali ficava horas esquecidas a 
olhar o horizonte, a piescrutar o in-
finito... 

Não havia na aldeia quem não 
conhecesse e não amasse a meiga e 
boa tia Antiinha, sempre piompta a 
lançar nos corações uma palavra de 
consolo, uma phrase de carinho. 

O que, porém, ningueiii adivinha-
va. atravez de seus olhos embaciados 
pela idade, era que seu olhar fixava 
sempre o mesmo ponto do horizonte, 
como na perseguição de uma mira-
gem de felicidade, que por ali se fõra... 

Ao vei-.i, tãu triste e tão bõa,. eu 
senti que aquella mulher devia ter 
uma historia, talvez uma historia de 
amor. 

lutei u gti.-i-a com doçura, ella sor-
riu. cerrou de leve os seus olhos 
azues e com os lábios trêmulos co-
meçou a coutar-me o seu romance, 
lindo e simples, como era linda e sim-
ples a sita alma de camponeza. 

Era de tarde, urna linda tarde de 
Abril: o sol, marcando o agoniSar de 
mais um dia, engoiphava-se nas nu-
vens claias do occidente, purpureando 
de leve o horizonte distante, e a voz 
dolente e calma da boa velhinha che-
gava aos meus ouvidos como uma 
musica melodiosa e longínqua... 

— • Fazem muitos annos já, * — 
começou a tia Anuinha,— • que isto se 
deu. E' ja uma historia antiga. Nhanhá 
vae rir talvez da pobre velha, pois é 
uma historia do coração. 

Meus Paes moravam perto d'aqui. 
numa casinha pobre, mas linda, onde 
havia sempre flores, muitas flores: 

Completara os meus quinze an-
nos, quando, n*uma tarde clara e bel-
la como a de hoje, sahi a passear, 
sem rumo, pelo campo fõra. Colhi 
muitas rosas pelo caminho e sentan-
do-me aqui, neste niesmo lugar, puz-
me a entrelaçar uma grinalda toda 
rosea, da côr das nuvens, quando o 
sol se vae. 

Eu tinha os olhos bai.v : s 

nas flores, mas, sentindo pcrti 
mor extranho, ergui os : com .m 
sonho, eu vi parado, a poucos . . ,s 

de mim, a olhar-me e a si 
um cavalheiro lindo, lindo, eo;i ..i 
sonhara, para meu senhor 

Toda tremula, deixei caiu; i-
nalda de rosas... Elle tomou-a :-
rindo, collocou-a sobre os nu -
bellos louros. Disse-me o que \u 
ninguém me dissera : que eu et 
to bella e pediu-me fosse un 
guinlia sua. Prometti-lh'o. . -.-i 
para casa, encantada a sonhar - -
nlio adoravel e confuso... 

Nas tardes que se seguirar. 
contrámo-nós sempre, neste :• 
logar e á mesma hora. Elle a 
amar-me muito e eu ainci-o i • 
como uma louca... Era a priüu 
que amava. I>iuanle me/es esta 
vista se repetiu, aqui, ao pé • 
sa capejla. 

l'm dia, porém, elle disse-; 
precisava partir. Meus olhos « 
rain-se de lagrimas... elle a ca i 
me... prometteu-me voltar um 
para continuarmos o noivado. 

Dias, niezes, annos passam:* 
perdi a minha belleza, fiquei vcll; 
meus ca bellos ficaram brancos, 
cos, mas eu não consegui arrasai 
nunca do coração a sua imag'"". 
todas as tardes, venho esperai-. 
Parece-me que uma tarde elle ha 
voltar, hei de vel-o surgir por a!: . 

E com os seus dedos finos t 
mostrou-me a estrada sempre v-.-; 
como a sua doce esperança, 
onde se dirigia o seu olhar IM. 
triste, numa ancia sublime de vei - -
gir por ali quem lhe roubara 
ração... 

Alguns niezes mais tarde, passei 
novamente por aquella aldeia. Pergun-
tando pela tia Anuinha, disseram-me 
que morrera, uma tarde, sobre "S 
frios degraus do adro da capella. 

E ainda hoje, uma bella tarde 
de Abril traz-me sempre á lembrança 
aquella velhinha de olhos côr do ceo 
e cabellos de neve, cujos lábios trê-
mulos me confiaram um dia, uma 
triste historia de amor... 

jYoer.y 
S. P a u l o - J u l h o de 1917. 
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Bolo de damas 

Cento e vinte e cinco grammas 
de farinha de trigr». cento e vinte c 
;mço de assucar , cincoenta g rammas 
de passas, dois ovos . Bate-se bem e 
;.->.i-íe em forma tintada durante dez 
;r::l'itos. 

Tamaras recheiadas 

Segue-se o mesmo processo das 
.-•• íixas. Abre-se as t amaras na par te 
st cima, em cruz, para se tirar o ca-

nessa abertura int roduz-se um 
jr.ho da massa. Arruma-se o prato 

d:spondo-se as tamaras com o reclieio 
para fóra, dando-se ao a r ran jo do pra-
to o formato de pinha. 

Nozes em caixinhas 

Quebra-se com cuidado as cascas 
das nozes, para que es tas fiquem in-
tt::as. Faz-se umas bolas de massa 
de -vos. do tamanho de uma noz pe-
q-jena e colloca-se metade de uma 

. de. cada lado dessa bola. No cen-
espeta-se um palito un tado com 

i'.titeiga e passa-se as nozes em cal-
i?. :m ponto de quebra r . Colloca-se 
:<;d.i uma em uma caixinha de papel 
e arruma-se o pra to . 

Recheio 

í m litro de azeite com o assucar 
necessário para ficar d o c e ; ferve-se 
ate reduzil-o a m e t a d e ; depois de 
! r jitnta-se-lhe seis gemas , passa-se 
numa peneira e leva-se ao fogo para 
c.g-oj-sar. Depois de a s sados os bem 
casados retira-se do taboleiro e une-
se dois a dois com uma camada de 
re.reiu Embrulha-se cada um. num 
pedalo de papel de seda amarra-se 
cor, uma fita e arruina-se 110 pra to . 

Bem casados e m a z e p e bem quente. Filtra-se o 

•os seis colher -s de a*su i n 0 " 1 0 ' ferve-se. accrescentando duas 
de fecula de batata. c o , h e r e s de c.-?ê de feculla diluida em 

Bate-se os . os com o assucar. como agua fria. Serve-se o molho com as 
para pão de !.»|, junta-se depois a fe- bananas 
cuia Pinga-se em taboleir-s de forno 

um pa 

VmbV 

polvilhad* - com farinha cie trigu. 

Ovos i ru5ja 

Fazer quatro ovos :rrés. deix.il-
05 escorrer e esfriar. Depois collo-
ca-se cada um num prato pequeno. 

Faz-se uma recobre-
se cada ovo com essa mauor -z -s í e 
accresceiita-se como guarnição uma 
pitada de presunto picado e de/- . \»s-

P3o de peijce 

Toma-se u na posta de pescada 
de 5'*' grammas mais ou menos, põe-
se a coser em agua fria, numa pe-
quena peixeirt. o-m uma pitada de 
sal . umas g>>t:as de vinagre, rodelas 
de cebolas e hervas perfumadas. Dei-
xa-se coser uns oito minutos quando 
a agua ferver. Quando estiver cosida, 
tira-se a pelle do peixe e as espinhas, 
pila-se e accrescenta-se molho branco 
bastante espesse, depois accresce::-
tam-se tres gemmas de ovos, hervas 
de cheiro, batem-se as claras em neve 
muito batida. Unta-se um molde em 
manteiga, deita-se o preparado dentro 
e faz-se coser ao banho-maria. Tira-
se do molde e accrescenta-se o que 
restar do molho branco. 

Croquettes de bananas 

Descascam-se tres bananas, cor-
tam-se em dois boccados, polvilham-
se de assucar e regam-se com sumo 
de laranja. Deixam-se ao ar durante 
uma hora para que se embebam 
muito bem no sumo da laranja. Ro-
lam-se depois num ovo batido, depois 
em miga de pão torrado e fritam-se 

Galar.tina á lisboeta 

Tomam-se 125 grammas de carne 
limpa, 12T de presunto. 125 de carne 
de porco ou galiinha, dois ovos cosi-
dos. Faz-se com estas carnes cruas 
um picado ; misturam se as gemmas, 
pimenta, queijo, manteiga e as claras 
picadas. Da massa assim obtida faz-
se um rolo que se envolve, t>eni aper-
tado, num panno de linho, amarrado 
nas extremidades e cosinha-se durante 
hora e meia em banho-maria. Pode-
se guarnecer o prato com gelatina ou 
com o seguinte molho: faz-se um re-
fogado de cebola em duas colheres 
de banha, passa-se num passador e 
junta-se vinho, farinha e uma ou duas 
gemmas e vae a ferver para engros-

Batatas á duqueza 

Tomam-se dez batatas de médio 
tamanho, grammas de manteiga e 
dois ovos inteiros. Cosem-se as ba-
ta tas ao vapor, passam-se e mistu-
ra-se manteiga, uma pitada de sal, 
00 ovos batidos e algumas gottas de 
succo de limão, ou se preferirem uma 
raspaduia de noz muscada. Com esta 
massa fazem-se bolinhas do tamanho 
de um ovo pequeno e collocam-se 
num prato de fo rno ; nos intervallos 
deita-se um bom molho branco e põe-
se a tostar no forno durante 20 mi-
nutos. 

r \ b r e o u p p e t i t e c e n r i q u e c e o s a n g u e . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

DRECiSRMEriTE não se pode demarcar 
r o ponto em se deva educar pliysi-
co, intellectual e moralmente as crian-
ças. A principio, quando ainda ellas 
absolutamente não teem noção de cousa 
alguma, pelo estado dos sentidos pou-
co ou nada dcscnvo'-idos, parece que 
a educação se impõe somente quanto 
ao physico. num interesse natural de 
conservação da especie. Entretanto, 
a par do desenvolvimento material das 
crianças, as suas faculdades vão appa-
recendo secundo iá o modo de vida 
que se ilies da. 

Si o homem fosse aquelle animal 
primitivo que. como os outros, sabia 
fazer gestos de alegria < : dor, senti-
mentos expressos por int -jeições tos-
cas ; sentir-se disposto num dia de sói, 
ou fu^ir. liorrorisado, ás tempestades, 
procurando esconder-se em tocas ou 
proteger-se sob copadas, poder-se-ia 
deixar ás crianças o iustincto em si, 
satisfazendo-as em todos os seus de-
sejos. Mas a vida de hoje é bem ou-
tra : muito a alma tem ganho ao cor-
po, porque agora o homem é uni 
racional, um ente supeerior que de-
termina o seu modo de viver, numa 
anciedade de gozar o bem e fazer a 
felicidade de todos. 

1 riumphou o espirito que traz 
escrava a matéria para o servir, ten-
do esta. ao contrario de todos os es-
cravos, as maiores regalias pela con-
vicção que tem aquelle da sua ausên-
cia da vida terrena si lhe faltar o ins-
trumento das suas manifestaçáes. 

Pareceria isso egoismo se não 
soubéssemos do quanto a matéria, 
por si, também Iucia pela sua conser-
vação. Hasta notar-se, para a verifi-
cação desta verdade, o quanto fazem 
os fagocitas, como um disciplinado 
exercito , cujo comutando cabe á Vi-
da, para combater os microbios que 
se introduzem no nosso organismo. 
O inimigo pode sair victorioso, mas 
houve a lueta pela conservação do 
corpo.^ morada das " células que co-
mem ". A razão de eu chamar escra-
va á matéria, escrava cheia de fidal-
guias, si o posso dizer, é dada pela 
ntuição que todos temos do quanto 

E D C K f i Ç R O h 
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pode a alma robusta sobre o physico, 
força que lhe advem da intelligencia 
quando, num combate de morte, este 
mais depressa se entrega si aquelle 
se desanima. Actualmente o homem 
mais vive do espirito, numa ancia de 
progresso, de aitingir a finalidade das 
cousas com puro conhecimento das 
suas primeiras manifestações. A ma-
téria, que antes era só cuidada, viu-se 
em abandono cm outra edade. Foram 
os extremos. E destas duas épocas 
sabemos hoje dos erros praticados 
pelo conhecimento perfeito da har-
monia que deve reinar entre matéria 
c alma. 

Disto se concluo a necessidade 
de uma robustez physica, tão descit-
rada ainda nos nossos tempos, por 
um mal comprehendido das mães que, 
considerando uma indelicadeza o ama-
mentar os filhos, os entregam a amas 
inexperientes, ignorantes. Á razão mos-
tra que a criança deve criar-se com 
leite humano, mas não de qualquer 
ama e sim do leite materno, porque 
é nelle " que a criança encontra per-
feitamente adaptados á sua raça e ao 
seu organismo, os elementos neces-
sários ao seu crescimento ou á sua 
nutrição e aptos a preencherem este 
papel tanto cm seu estado physico 
como em sua constituição mollecular 
chimica." 

Rara é a mãe que cria o seu fi-
lho. E si o faz, só ou em sociedade 
com outro pela necessidade de ganhar, 
concorre, de qualquer modo, para o 
seu atraso physico, porque, si no se-
gundo caso o leite é diminuído, tan-
to neste como no outro a irregulari-
dade no amamentar é grande. 

Pois si amanhã elle terá hora de-
terminada para cada refeição, porque 
não o habituar a proceder como será 
obrigado num futuro proximo ? Dizem 
as mães. a lgumas: " M a s , si chora 
o meu filho, é que tem fome I " Co-
mo pode acontecer tal cousa, quasi 
sempre momentos depois de uma bôa 
al imentação?! Na maioria dos casos 
a criança chora á noite e, toda vez 
que chora. mama. ü ' r a , si parece ás 
mães natural o alimento auando chora 

o filho, devei-lhes-ia parecer mn - \a-
tural que o filho dormisse toda a i: te. 

E' um nada, uma ninharia. :".as 
que para o futuro mostrará as saas 
inconveniências. 

A razão da criança assim tão ::•.>-
va está limpa e os primeiros carr.cte-
res escriptos exercerão grande influ-
encia na sua vida. 

E quem, neste como em • : ':os 
pontos, poderá corrigir ou aciapi 
filho á sociedade em que vae \ .er. 
senão a própria mãe V 

Mas a •sociedade a condemna r 
criar o filho quando rica ; e ella dei-
xa-o. sem carinho algum, primeira 
licção de um desamor lilia!. com 
a ama mercenaiia que nada lhe p de 
ensinar de bom, esquecida do 
com o leite, se bebe a edtic; : • 
Aqui as conseqüências serão péssimas, 
poiém, mai compreheunidas pela dis-
tancia que as separa da causa, quan-
do apparece então a sina arrastada 
para justificar o procedimento mau 
deste ou aquelle. A sina má é a som-
bra vaga do descaso materno a edu-
cação, o produeto de um esforce que 
uos torna felizes. 

Ser mãe, não é ter o filln . -nas 
é crial-o. E criar é educar. 

Não foi sem razão que eu vi uma 
senhora a descabellar-se por lhe ter 
morrido um filho de dois annos. a 
quem nunca dera, ao menos, um banho. 

Ella chorava, não propriamente 
de tristeza, de saudade, mas de re-
morso de não ter sabido ser mãe. 

Não foi sem motivo que Spencer 
no seu livro " E d u c a ç ã o " muito ta-
lou de não se ensinar, nas escolas, 
matérias das quaes dependem a vida 
e a morte dos filhos, a sua desgraça 
ou n sua correcta moralidade, sendo, 
assim, as gerações entregues, ou me-
lhor, abandonadas ás mãos de amas 
ignorantes. 

(Para a / .Vnsffl F< ••<••• 
ROMANO BXKP.I I » 
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ôBflniHnióf a nccEiiçflc DE nes ses 
: : . I ! I C E | P.IRA FL DIFFIISAC PÜ 

n o s s a REVISTA 

E" cada vez ma:s am-adat : 
m:clmcnlo dc cnthusíasn: que se 
neta cm leda o Brasil a fai'c: df 
n:ssa REVISTA, c diariamente n:s 
shegam ds mâ:s áeztnas de canas 
s carlõcs dc nessas irais dlsnncias 
patilcias, multas das quaes cslia 
irafcaihande decldidaircaie pela 
cirna dc nessa REVISTA cuia future 
hrllhanw se:i a primeira olcietia 
das senhoras brasileiras. 

D. Huth Orliz Palio, eserove-nos: Fxiua. 
^n- !' Virgilina S. Salles. Saudações. Re-
meti • ;:.»«<> a e-ia 8S0OO (oito mil réis) para 
V Ev ií' fa/er-me a fineza do renovar a mi-
nha .1-- jnatura d.i -Revista Feminina", que 
(jn,i com <• n " de .lullio p. passado. 

. mais disponha V. Exeia. da adtmra-
dor.i e Creada Obrigada. 

.'ose Maria Franco, escreve-nos: Kxma. 
Siir.. n. Virgilina de Souza Salles. Junto 
encontrará V. Kxein. um vale p.»tai da IIII-
noruneia de Rs. sSOOU pira pagamento de 
mini'' ' 'V.i assignaturu da -Revistn Femi-
nina' da (piai seis lil). Directora. Sem en-
tro ; ..rlii uhir. suliserevo me eom elevado 
apn lisiun ta eonsideiMi ão. De V. Kxeia. 
At: <>1>-

D õasparina Werneck. escrevo-nos: Kxma. 
riSnrn. >• Virgilina de Salles. Saud.K-r.es. Re-
Hiftv .1. junto a esta a iinporliiueia de o-to 

. SÍÍIMW) para fnzeres <• favor de re-
fei.. . . minha assigntítur.i .li -R-vista Fe-

lina L-ite liiüeirn. i 
contara <-<>m.• .-ert i 
irá breve A 
DisponJ.a du A<lni 

D. Irene Mariins Murnz. i 
Snra. I». Virgilina .t.. 

tenho demorado i;m envia 
docimentos p..|:1 v— , 
me brevemente '•>•• .-II.MIII 

Pelo nintl VIL, 
viu a importância -«•• 
da minha assiguat 

via da' ã' i-rof.""" ( 

"Reviít; 
eu vos 

mente 'ag« 
• pai i . r. 

bsci 
iguinas 

Coufo-sand»-me sumiu mi 
1 ci.!isidcrai;ãn 

V. C 

.•ilia Fortes 
atur. 

o pr»í 
•nte 

Na Capital tomaram assignaturas as a 
tes pessoas : 

Michel F Pinho, o.íila de Cart..:! . 
poldi-ia Ma tia de Sá. R t-i Andrade S \ • 
M. Mael do Araújo. A:in: M • • • 
Glorinhn Rocha ' tnp"-. "»íar ! ; -
bosa, .Mui- !>• :•< - de Souza M 
Carvalho. D.-lpli na Sampaio 1" .-do. 
vinda Toledo. M .t .i r.uinei t,. -n 
Souza. José GuedesU • d- ti. Am-! i Va 
A.me da, Idal na Fl.-ni n.-. \me 
drade de Lima. Cirmesi S-pt. n >'i 
M.» I». Ai -. i.-- •-..dec-ira. CVI-. 
Srta. Matlii.de T".-.>n S-brinii». A lebui 
risnn. Etlrvi-.- V: ira Mas.-Jien •-. ' 
Dulce Card^o de M-'l , I audeln . \ 
Sebasti.ina r . . . ! • - ' • M- • i: I: 
Alv. s. 1-. >iriii i d- .I—H-. - ••: : llr 

.li 
..'op— 

fnbs; 
admirador.-). 

iv: -sT-na do 

Ma-a Luiza de C. Araújo, escreve-nos: 
* | iez.,,ta Snra. e Amiga. Sinidaeõe- affe-

Remetto a importnncia do S$WH», 1 '" ieis) paru nssiguatura de I). Rosa-

REVISTA FEM IN INA 

- S " ,:f
M; 'r5;i C.irolin.i Fontes, Cláudio 

• i/. .11:1. Mu"!--to Juiiqu-ira. Leonor Ma-
'•"ad.. I.-a: i:..Sa Amaral. Emiiiano Onn<;alves 

Vt ( L""1''111 Sampaio Sampaio Cor-
re... Maria. Firia, Oeor^ina de Alm-ida, Fe-
io i ' -ivaleanti, Elvrra Villela dos Santos, 
•In i-ta ,1.,- Mintos Ferreira. Elithe Ivoney, 
( iii.lnl.. íiieudoro, Iren- Martins Muni/ Alice 
lv.. ji"ro. I.avima Marques I.ima. Ai|e.. Oaina 
.le i «r.pi.Mra, Araev Santos. Alzira soares 
i-.~t.-ves, Mme. Aureíia Leite Prado, Maria 
.lana Strasser Roso, Ainern-a Negri, Daily 
Iereira Martins, .íudith Rodrigues Alves, 
li-i triKleã Camargo Vianna, Adelaide Cajado 
l.emos. lienninia M. Coittinho, itosalina Illo-
regni da Cruz, Priscilla d.- Figueiredo, Ro-
inano I.arreto, Almerind.. da Sdva, Helena 
Marmies, Thgis Rorshes I'..ri-ira, I.uiz Carlos, 
•tunide Alves, Adelia Oliveira Assis, Regina 
braga, Esmeralda Fernandes Lima. Dr. Au-
gust.. Corrêa Lima. Raymundo Nogueira, 
\ leente F. Abreu, Franeisca da Siivn Qm iroz. 
Zelia Vclieso. Julieta da Silva M.-irqiiez. An-
touio Júlio Xavier, Rnsabella C^sta Le-.te, 
r ortunat.» José Pedro. Romual.lo do-Santos. 
Mana n.. r.irmo Vi.-ira, Maria J. anua Prado 
•-ora. Hamilton Raneumm, Maria Elisa Ral-! " r Me ie ros. Leuneia Celestino da Cunha, 

, .To*e Pereira líamos. Krothides Ltdeira, Ame-
! ,i Jaleiob. ck, M..ria da llloria R. Andrade. 

. .1 idiota Rodrigues Figtteiròa. Jo. Comera, 
I.ucilla Biirr.-to. K.Iith X- ra. lir. Camiido 
l'on.,-3've- Ro-l . Rayiniindo Costa Carvalho. 
Latira Pentea.lo. i r.l - Lirubert, Maria 

• Eugenia Ril.-iro !<:• i:., Maria Soares Vas-
, i on—ilos. ü vira d. A-.-is, i>r. João de Castro, 
. Mm. Adeli.i C . o. J . Feliciano Rocha. 
• l' 'U'ea i.-. M ..ri.1 I.ui. a Aran:o. De-

iii.-hil.!.. Me»-'. . i-,.liel M Ferreira' S-iva, 
U"-n:a i; ive-. Craeiii.i Mv-s Duarte, 
Maria L. T . . lsa, . . . . F:. r.. iW.-o Xa5-

•::• aro. O- i . .riu-. \V, r-i. -', . .1.-.-- Maria 1 i Ü - ú n . I ::•• Ribe : •-. Rutil Ortiz 
" •••>. •!•.• .i-.i !.•;/.. Ayres da Silva, 
' •• M-. i - i r .V: ta ^ in pai >. Antonieta 
P.-rr-::-i S.,:-.' - . !!• i 1 , A/-vedo Lei-
to. M .ri , D. . r— de S u/ i. Mar. i .1. J. da 
Lu? Alb-rto 

, L-.p-s, 

«-.-' : réis para renovaã.. «Ia 'assígii-itiira 
>i 1 ;: veit.-;. -Revista Feminina" da qual .'• 
V i" - r ..uito digua diroetora. Com os 
UM -li-ies ivtiui|irinientos sou De V. Ex-ir-

3 r/íar.a L. Toledo Raposo, esereve- i ios : 
1 . : . -nra. D. Virgilina de S. Salles Para 

n ; ; • • -nt.i de mais 1 mino de assignatura 
d:, il--. .-;.i" reinetto-llie a importaneia de 
ü.ifnni .Sem outro iissuiupt» .-«íibseievo-iiio 
com • st in.i e considoraçilo Da Amiga e 
Adi! •-. : 1.1. 

.c.íqmm Penteado, escreve-nos : lUnn. 
Sn: I' V.rgilina de Souza Salles. S. Paulo. 
S.v Junto n esta oncontrareis re; 

i'iaisüa de 8$000 par., a assignatura 
ii 1.-v - i Feminina" a contar do l .lo 
Ji: • : a.ieo. ndo a remessa subscrevo-me. 

5\ " Ventura. es*reve-nos : Emproza l"--
mir: • -.a.-Ieira. São Paulo. Junto um vaie 
ppa i iinportanc.-.a de Rs. U$000. provo-
nie: •- I- j assiguatuiHS do Julho de IM7 
So • para V. S. oiuiar registra.!•-
to! ••xetupl.iros (líi a Snra, D- Ro/.a 
Si! - Ventura, afim do não se extraviar. 
D. - • :. i.oo rs. de registro o prêmio. Po^o 
en- T iiuinero do Juilio o Agosto a Snra. 
D -M - -utro do Julho da Snra. 1). l.-.uira 
l'er.!..,t l... eu já forneci dos que me vioi .un 
ulto; -ai- Sem mais. subserevo-mo De 
V- S Att. Cr. o Obr. 

C Amalia Ferreira de Azevedo. esereve-no>; 
• • Snra. D. Virgilina de Salles. Sau-

.'anto a est.. um valo de '.,7$.'.»'0. 
I'ai rma das assignattiras das Srtas. 

- .i Raptista ile Azevedo e Hermilu .le 
r .t i. ,. restante ó para nina nova 

•-•.:• I". Margarida Stockler, cuja assi-
snatur.i ; .' le começar este mez vindo o mais 
urovt ;. -sivel, e para onviiir ino com ur-
gouci. j el.. correio o risco para toalha de 
alt i .... veio no ultimo n.° da -Revista", 
lonf.:;,:.. minha penúltima carta, peço-llio 
ritcr.-nar-ino se e assignatura de D. Emiliaua 
t- !••• M Pinto já terminou. Com estima e 
con-ii!era.,'ão, assigna-se a sua amiga e admi-

tira Rodrigues. 
• • Prata, I#-
• D !•• .iate, Jiilieta Xou-
I-. i': Artlnir Moreira. 
. Mi: Xur.es. Maria 

R=C£T-3 r - rR^ ?. PzLwC 

O creme Dcrmina. fo rmulado Prof. 
I-icher L* O grar.de successo do dra. 
Além de ser um cxcellente creme de 
toilette é um ren-edio poderoso con-
tra as espinhas, os dartros . o eezema, 
os cravos, manchas vermelhas do na-
riz. irritações da pelle. picadas de 
insectos. etc. 

Costa. 
Amar 

• i'-' 

M.IIÍ. Ma ri-ta S.-ix.-. I.tii • - - ' • • • - : 

!lier:::tii'.i S uii—iü. . ..!•>. Ai-ln I- « X-ves. 
X.ii. r- Andrade Kv.j . D- A.._- • M..ria 
I.ui-a Vlldr.ide. l -rnan i - I - n - i • V.-.i- : 
Ferreira, Julieta l-erretra. F ! - i M it:.'# 
I eme. Dul.--Cosar M itto-, Arnni ^ ''• •> !.«•!»•' 
o I.eonor Car.ios • M, l!o 

Tomaram assinaturas do interior do Estado 
de e outros Estados as seguintes pessoas: 

I.eonor Xolirega IV-. ,a. l-dttii Teive do 
Magatliãe», Cauditi.. Vil!-!,. Maria Marth.i 
Farn Pore ra. M.iria da C -ria 1 V...galbaes 
Vi 11 ela, Jra.-ma Fornand.;s. Svlv o A/«ved.. 
FraneiMM RapU-ta Azevedo ll-rm a de Mello 
Pinto, M ir-anda Stockler. Em liana C. de 
Mello Pinto, Maria Rorges liapti^ia. An.i.ii 
Ferreira Azevedo. Adiuar Saiif.M.na barrei-
I.uiza Mever. Maria Stelia 1-arb-a. Igu-z 
Pasqnoiu, Laura Sinto- C..ld .« l.ritte Km . 
Chaves. Nina Castro Carvalho. Artl.ur Ma-
chado. Idalice Valenta. H-l.-";' N-'!»^'-• 
Aida Pimenta Mello. AMh ^be.ro Kĉ a 
lil.os F Ventura, A tutu Machado de Moura. 
Carlòta Poreira M..rtin». Rosa Sampa o No.'-
mia de Moraes. Elisa Navarro, balou i i. -
doxia Canedo. Cil Amadeu Reck. Aota ue 
zende Andrade, Antônio Costa l arvaiif». i-er-

O mais e legante l ivro sobre co-
zinha até ho je publicado. 

Contém g r a n d e copia de recei-
tas de cozinha, doces, licores, etc. to-
da-; e x p e r i m e n t a d a s e mui to prat icas . 

Eiegante l iv r inho útil a toda a 
d o n a de casa e de g r a n d e provei to 
para as moças . 

Preço 1S00Ü Réis 
Remettei essa impor taneia em 

sellos d o cor re io com «» vosso en-
dereço á c 'mvre~j feminins jjrcst.eíra 
P r a ç a Antonio P r a d o (Palacete Bric-
colal S. Pau lo e immedia tamente 
recebere is o " A d a l i u s " pela volta do 
corre io . 
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R u a Direita 2 9 S.Paulo. 

T e l e p h c m e 1116 c 1349 
C e n t r a l 

Sempre novidades!!! 

Recebemos novo sortimento 
de sedas modernas como sejam: 
Schantung em côres da moda, Crepe 
setim, Jercey, Crepe Marinette e 
outros tecidos de grande moda em 
Paris. 

Preços a não iemer concurrentes 

Rua 5, Bento, 2 9 - 5. Paulo 

I 



J i 

Companhia Brasileira de Seguros 
Seguros de vida, maritimos. terrestres e de accidentes 

(Fundada em 1910 — Séde social: 5, P f lULO) 

R.Libero B a d a r ó - 4 9 Rio deJaneiro-Rv. Rio Branco-102 
C a p i t a l : 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Deposito no Thesouro Federal: 4oo:oooSooo 
C a n i l a l S o c i a l . 
D e p o s i t " p i - r i n a n e i l l i ' ri.- T h . - - . ' n 
F u n r l o s d<- r .-s.-rv i . 

S E G U R O S K E A L I S A D O S : 

T e r r e s t r e s a m a r i t i m n s 
V i d a . . . . 
A r i d e m « - s - io t i a ' " t lh. i (40.IHWI 

S I N I S T R O S P A G O S : 

m a i s di* . 

C a i x a ! ' • ' - i . i l . - - -

2.1 ll li i;l IIII !£(MH I 
,|l »>:i II »I jOUU 

i i i i i i n i i i ^ iHl j 
.»m;iiimst»iO 
; iU0:il"i i.>m M i 

T. i . i , 

I 2< 'D 

• i i t r u l 

Hotel A v e n i d a 9 i í f 

lappsn h Webb. 
Soalheiros {_ " 

O MAIOR E MAIS IMPOR- f | 
TANTf: D O BRASIL \ f 

A p o s e n t o s p a r a 5 0 0 § 
p e s s o a s 1 

DIRRIR P PRRTIR DE 10$000 j 

Especial idade de ^ 

. • . | , . j a » Un i» .i,- 1 [ u a h . ü d r | 

\ : l i « .s ,i. IV.,t • :- l e i | 

A i t : « . . s !•• v w n - i r .i." •••'.ir.. | 

A I I I - . . • ,• , i.ii ;,.-:«.-„ :,. d., g 

' í ••': i i • ! • . . „ . , h : - M..r- | 

Casa iundada em londre? em 1811 $ 

Eni. Telegr. A v e n i d a j » ™ » p
D

R
E

Ü L ~ ° | 
3 
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Gravidina 
Rpprovada e licenciada pela 

junta de hygiene 

A'5 MULHERES 
A S e n h o r a e s t á g r a v i d a ? — Use a g rav id ina . 
A gravidina evita as complicações da gravidez . 
A S e n h o r a s o f f r e d e u t e r o ? — U s e a grav id ina . 
A g r a v i d i n a - c u r a muitas moléstias d e u tero . 
A g r a v i d i n a - e v i t a os vomi tos da g rav idez . 
A g r a v i d i n a - e v i t a as inchações. 
A g r a v i d i n a - evita as hemorrhagias . 
A grav id ina—al iv ia a dô r do Par lo . 
A g r a v i d i n a - facilita o Par to . 
A gravidina—ionií ic . \ a mulher e a c ieança. 
A g r a v i d i n a - c u r a flores brancas. 
A grav id ina—regu la r i za a meustruação. 
A g r a v i d i n a - e v i t a o s tumores d o utero. 
A g r a v i d i n a é a salvação das mulheres . 
A g r a v i d i n a - n i e s m o .1 mulhe r gravida e sã é util . 
A g r a v i d i n a - . n ã o con tem substancias p r e jud i -

ciaes ;i mulher e á creança. 
A g r a v i d i n a — não é panacéa. 
A g r a v i d i n a - d e v e a sua ncção beuefica e cura-

tiva na gravidez, 110 Par lo e nas 
moléstias d o utero. á feliz c o m -
binação de substancias vegeto-
mineraes q u e entram na sua c o m -
posição. 

A g r a v i d i n a — c formula e p r epa rado d o dis-
t ineto medico parteiro, Dr. Al-
f r edo Z u q u i m , com 2 5 a n n o s d e 
Clinica de Pa r tos . 

A g r a v i d i n a - é o melhor r emed io para s enho -
ras. Previne e evita o s accidentes . 
e compl icações da g rav idez . Pre -
para o par to fácil e rápido, sem 
d ô r e sem o s sof í r imentos d o s 
par tos laboriosos . E ' u m excel-
lente auxiliar da latação q u e ex-
cila e estimula a funeção d a g l a n -
dula mamaria . 

Preço: vidro . . . . . 38000 
A' venda em todas as pharinacias. 

DEPOSITÁRIO: 
P h a r m a c i a Y p i r a n g a 

J . R i b e i r o B r a n c o 
N. 112 Rua Libero Badaró N. 112 

SÃO PAULO 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

FABRICANTES DE MRCHI^n5 de Café e para Lavoura de ma-
terial Cerâmico e Samtario - Fabrica de Pregos, Parafusos ç 
>g> § Rebites de - Fundição de Ferro e Bronze, etc. <g> $ 

GRANDE FERRARIA A VAPOR 
GONSTRUCTORES E EMPREITEIROS 

AGENTES dc: Robcy & C. (vapores) - Automoveis FIAT - F,i 
lírica dc Ferro Esmaltado SÍLEX - Companhia Paulista dc Lc 
Esmaltada - Socicta Italiana Transacrca S/7' (acropianos c hidrc-
pliinos BIcQOtist). etc. ctc. — = — == 

Deposito, fabrica c garage: 
Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasilicnse (Bro: 

Rgua Branca 
CODIGOS EM USO: A B C. 6.A EDIÇÃO - A I. A. Z, VE&TERN UNION, 

L1EBES E RIBEIRO 

'MPORT.AOO êS DE Mnteriocs para todu a elosse do constru-
cçòcs c poro estroduj* do le>ro, locomotivas, tnllios, carvão, 
lerro e oço oin grosso, oleos. címcntos, aspliullo, tubos puru 
abastecimento do ngua, material electrico. navios dc guerra, 

icbocndoios, lanchas c outomovois "pIÃT" ctc. etc. 

Rio dc Janeiro 
Avenida Rio Branco, n. 25 

Caixa Í53-Í 

Santos: 
Rua S. Rntonio, 108, 110 

Cdixa 129 

Broad Street fiouse-New Broad 
London E. C. 

EM S. PAULO: End- telegrapítico "Mechanisa' 

| EXMAS. SENHORAS F 
f | 
f OUDÍ um bom conselho: | 
"f Quereis ler a nossa pelle alue, auelludada e liure de $ 
£ manchas- Quereis, emíim, ser formoses? 

f v U z a i e m v o s s a t o i l e t t e a # 

„ Agua de Belleza ou Pérola de Barcelona | 
$ Pão contém mercúrio e nem outra substancia que pos-
Ã sa irritar a nossa pelle. 

I Ouui mais outro conselho: f 
f Para ler os nossos cabellos brilhantes, leües e ondu- § 

lanles; para ter a nossa cabeça linre de caspas e de ^ 
• quaesquer parasitas. 
§ USQÍ, pelo menos, duas uezes por semana o \ 

f Petroleo Americano -> 
£ magnífica loção preparada em fcerozene dissoloico 
£ e purificado por processo especial. L 

f Encontra-se em todas as casas e na | 
| Drogaria Hmericana I 
? SOCIEDADE DE PR0DUCT05 C5IMIC0S H. QUEIROZ Ê 

f RUfl blBERO BfIDFIRÓ n . 144 1 
* s f i n p f l U t O | 

| Indicador da Revista 
Or. DESIDERIO STAPLER 

£„. substituto da Polyclinica Geral em Vienna Ex-
interno tle clinicados hospltaes. Cirurgião do Hos-
pila! da Betieliceiicia Porlugueza tle São 

operador. Moléstias de senhoras. 
C0NSULT0R10 

ti. 4. Rua Barão de Itnpelininga H 4 
De I ás 3 horas da larde. TELEPHONE 1.407 

FEITO COM 
AGUA 

ANTISEPTICO 
E 

llbTRADA 

Fe.to com agua o*y3enada. Aat i iept ico e per fumado. 

n . i M Í v V " ? . . 8 1 ' 1 { n i a s a s b õ a s d e penumaria: 
D&poS:ic. Raeaa ifl2 | |? 5 C'a. 19 rua ües i Bonifácio 

C a S « G E N I N 

Especialiüado em artigos para trabalhos de 
senhoras: para bordar; para crochc-t; t r icot . 
filet. macramê, lacot, fr ivolité, iithancluty «Te-
ncriffc». Ariigos para confecção de flõros ar-
t.licifes. Macliinas para bordar o todos os 
aviamentos para trabalhar com as mesmas. 
Bastidores redondos, do quadro, de collo. com -
pés, de todos os tamanhos, lãs e linhas de 
todas ;is qualidades e rrossiiras, torçaes do 
seda c de nlgouão o mercorisadas. sedas para 
bordar, lavavel e d o Alger.ta'agarças do todas 
as qualidades, èta mines, setins. pellucias. vol-
lutlos, liohos c tc . 

Pape! de soda branco o de cores. Papois 
crespos, dourados, prateados, pergaminhos 
carlnnados o do Uristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos o fazem-se do enconuttonda 
bem como lettras e monngrammas. Aviam-se 
a n c nmendns para o interior. 

Çicnin & Pilho 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 8-A — S. PAULO 

Telephonet009 
Caixa Postal 204 

u 

C- lecçuo de 1910 

Acaba de nos ser ent regue um 
redi -ido numero de exemplares da 
c.dii.vâo da ' T^evisia j-cni;r,:r. - " 00r-
res; ';KÍente ao anno de 19lõ e ijue 
mandamos reunir em fina e luxuosa 
encadernação. Ilsses exemplares es-
Uo ã venda em nossa redacção, ao 
rrc s 1 de :í0.<000 o volume, que en-
viaremos pelo correio, livre de poi te 
a qt:em nos pedir. 

Í 0 ) c M H I P O L E S S ; 
Autorisado a assumir a tutella, emprego e trasnnss.. de economias dus emigrantes italianos, no-
meou em data de 1." de Junho de 1915. sua correspondente oificiosa no Estado de 5 . Pauio 

ã 5 o c i e d a d e flrionyma Industrias Reunidos F. íüararazzo 
a qual desde esia data recebe: as scmrcas que deucra ser pagas per terceiros: as que deuem ser deposi-
tadas nas Caixas economicas, Banco de IlGpoles e caixGS pcsiaes c as que dcuem ser empregadas cm 
outras manchas. Das soturnas versadas se entiegam recibos que trazem as indicações das quantias 

em liras italianas, do cambio e do total em mil reis. que eftectivamente se pagou. 
- I K M C E i B E a a - S . K 35 K F Ü S a T O » ¥ J \ f ü ^ T A » - i ^ K K K ^ T P.S -
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O P D Q Q D D D D O N D C C O O N D G C 

| As grandes j 
§ necessidades | 
D Um caso d i g n o S 
c d6 a t t e n c ã o ü ! ° 
° 7 5 0 0 fi l tros ' . F I E L . se g 
• acitam actualmente exer- a 
*jj centlo a sua benefica D 
n missão III ° 
o No passado-no presente • 
0 | . 0 | E' o 
• e no luturo 5 
• SER A* NOTÁVEL c 
° a preferencia n 

1 pe.o "FILTRO FIEL" | 
l A r g u m e n t o : 5 
D A água precisa ser til- a 
P trada e para isso ; o 
• . . . todos os filtros ° 
a são b o n s , . . . a maior a 
Q parte bonitos . •. e al- ° 
• guns baratos; . . . g 
° p o r é m . . . o 
n Kygienicc e riiiorosamenle ° 
O pratico. Só o FIITRO FIEL E 
• A- vi nda na RtJA DE S. BEN- ° 
0 TO. 14 e cm tuilas as ca sa s dc ° 
• l.a orilem " 
D H R S E N I O 1. SILVfl , g 
A I FAIXA | ' . . . IAL 1207 Q 
o Peçam n cílaloqo üliistiado o 
0 t mais informações s i m r i rr.-Q 
D promisso algum. o 
• A O D RO D • c D • • • A • • TS 

A ' I L L U M 1 N A D O R A 
F U N D A D A E M 1889 

Caixa. 613 S. P a u l o 

T E L E P H O N E - 2315 

C a s a espec ia l e m a r t i g o s para p, 

i l luminação , Off ic ina p r ó p r i a para 

c o n c e r t o de q u a l q u e r o b j e c t o acio 

n a d o a e l e t r i c idade . F a b r i c a m o s 

q u a l q u e r a r m a ç ã o p a r a " a b a t - j o u r " 

de s e d a , sob e n c o m m e n d a . 

Rua da Boa Vista, 47 

A l b e r t o d o s S a n t o s & C o m p . 

orte e envie sem demora 
este coupon á redacçãó da Repisfo Feminina 

! 
v de de 191 j 
í Sra. D. Virgilina de Souza Salles d '"ECTORA-REVISTA FEMININA- j 

° Pruça Antonio Ptado (Palncctc Br icco lo ) -p . Paulo 

} Peço-lhe inscrever-me como assignante da Revista feminina 
5 por um anno, a começar em 
> de 191. e a tet minar em de 191 
; para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 8$000 
j (em dinhero, cheque, ordem ou se lios}. 

| | At cartas com as Importancia» devem vir «ob regi i t ro e valor declarado | 

— j E n d e r e ç o 

< b o g o r 

| E s t a d o | 

I O b s e r o a ç õ e s i 
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CADA MODELO! 

" C R I S E " 
Alpercatas de 

couro amarello 

RRTIGO FORTE 

de I Í Í a 20 ::$M0 
dc J7 n 33 5Í5IKI 
d.- 34 a 41 ÜÍ5D0 

" M O D A „ 
Sapatos com 3 tiras 

Salto Luiz XV 

cm verniz 2õ.vO» > 
.. camurça branca . . ivSiOU') 
- . cinza . . . 285(H K> 
• pellica bei,e . . . 2851K.H» 
* cromo de cor . . 28*01 id 

" R E C L A M E , , 
5apaios de verniz 

á Napolitana 

para crianças 

N O V I D f t D E ' 
5apatos com 

tiras cruzadas 
Sa l l o L u i z XV " • Em verniz 

E L E G Â N C I A 
Fi.rasimcs Bsraegutos 

Salto Luiz XV 

4>i5'«) 

42*000 

5apatos "Ultra chic" 

5alt0 Luiz p> 

Em verniz 255000 
- cromo de cor. . . 2ÕS0Ú0 
• camurça branca . . 2ò5"00 

camurça cinza . . 275000 em verniz . T . . . . 2(5500'» Em cromo de cor 

. -i \astt . v 
Não vende barato quem q u e r . . . 

Vende bara to quem pode . . . 
E' o que se dá com a 

Rua Direita jtk 4-B 
T E L E P H O N E 3941-Cent ra l 

M a r t i m P o n t e s £rC. 
P e l a E s t r a d a de F e r r o mais iSooo P e ç a m catalogo.- . 



' ' n» D1' r iALCori | | | 
0 M a i e » " « ô d i c r i e 

( T R I C R L C K R S ) 

H N T E S D O M R I S : • 

As past i lhas Amer icanas Tr ica lc icas do Dr . Ma l co lm não s ã o u m a p n n a c c a . 
Tra ta-se de um producto ch imico def in ido cu jos e lementos p r inc ipaes ass im se de-
compõem (Ph H-' 0 ) C a x (Ph 0 ' ) ' C a ' ad icc io i i ados de seivas vege laes , es t imu-
lantes da luncção h is to log ica e que lhe fo rnecem u m ou t ro e lemento (Fe C I ' » 4 H - 0 ) 
vegeta l e fac i lmente assimi lavel . consIMuindo-se a f o r m a g loba l , a lém de p r inc íp ios 
a roma l i cos e f ib r inosos com (Ph H 0 ) C a » (Ph 0 ' ) - C a : * (Fe C l ! x 4H-' 0 ) , 

E' uma formula de ca lc i f i cação in tensa do o rgan ismo com abso rpção fac i -
l i tada vela ve^iculação das seivas vegetaes. T ra ta -se po r t an to de um med icamen-
to de reaes resul tados em todos os v ic ios da nu t r i ção . 

WELATORIO DOS DRS. FOX E CHAMPBELL) 

Acura ts ic . iL. i . . Io D r . M a l c o m d e v e d u r a r p e l o m e n o s d o i s mezes e 
p o r e s t e t u - t i x j qi e a* M ias pas t i lha» são e n t r e g u e s a o p u b l i c o em 
m b o e ú e f>U o:i l i ' ' i , o q u e n a t u r a l m e n t e lhes e l e v a u m p o u c o o p r e -

ço , m : i s em ivimpeiisaçã.. faz -se a c u r a sem neces s idade d e e s t a r r e p e t i n d o 
os ped idos de me i icanieu tos . 

Ma o u t r o s p r e p a r a d o s q u e cus tam a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; fcão p o r é m 
v e n d i d o s m u i t o de i n d u s t r i a em p e q u e n o s v i d r o s , q u e o b r i g a m o d o e n t e a 
r epe t i r a de.-peza cada s e m a n a . Demais as P a s t i l h a s M t l c o l i n n ã o são um 
p r o d u c t o commcrc in ! no qua l se sacr i f icam ás vezes ce r t a s ex igênc i a s de 
t echu ica , pa ra d iminu i r o p r t ç u . 

f r a t a - s e <le um p r o d u c t o med ico , p r e p a r a d o com t o d o o e s c r u p u I o 
e q u e d a r e s u l t a d o . 

Ktn todas as molés t ias de n u t r i ç ã o as n o s s a s p a s t i l h a s d e v e r ã o ser 
e m p r e g a d a s : Kuchòi&mo, má d e u t i ç ã o d e c rea i t ças , p e r u a s t o r t a s ( i las 
c reanças) quasi s e m p r e dev ido á f r aqueza d o s os sos , e s c r o p h u l a s , l y inpha t i smo e t c . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o dos s e i o s a s P A S T I L H A S M A L C O L M 

s ã o e x t r a o r d i n a r i a s e t e m o s e m nosso p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s t a d o s d e 

s e n h o r a s q u e ao cabo do d o i s m e z e s de t r a t a m e n t o t i v e r a m r e i u l t a d o c o m p l e t o . 

M u i t o úteis na conva l e scença d a s mo lé s t i a s d e b i l i t a n t e - e p a r a uso 
c o n t i n u o das pessoas q u e se en t r egam a t r a b a l h o s c c r e b r a e s e x h a u r i e n t e s e 
q u e necess i t am d e p h o s p h o r o , b e m c o m o , p a i a á f r a q u e z a d e q u a l q u e r 
o u t r o o r g ã o . 

Durante o alei tamento as P a s t i l h a s M a l c o l m são i n d i s p e n s á v e i s . F o r -
neccm ao lei te m a t e r n o t o d o s o s e l e m e n t o s crdcicos necessá r ios á f o r m a ç ã o 
d o e sque l e to d a c reançn . 

PREÇO: T u b o de 1 0 0 p a s t i l h a s . . 2 0 $ 0 0 0 
„ „ „ 5 0 p a s t i l h a s . . 11 $ 0 0 0 

E m d ú z i a s , p a r a d r o g u i s t a s p r e ç o s e s p e c i a e s . 

D O S E : — P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s a c a d a r e f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n u r 
em segu ida p a r a t r ê s . P a r a ca sos s i m p l e s t ae s c o m o cansaço c e r e b r a l , f r aqueza d. is m o ç o s é b a s t a n t e me-
t a d e na d o r e a c i m a . 

P A R A C R K A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a re fe ição ; a u y m e n t a r para d u a s «o fim d e u m a s e m a n a . 
I a r a c reança de m e n o s d c 4 a n n o s c o m e ç a r p o r "/» pas t i lha e c o n t i n u a r p o r u m a . 
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P e d i d o s á E M P R . F E M I N I N H B R R Z I L E I R H 

Rua do Rosário, 12 (Palacete Bricolla) — S. P A U L O S. P. Mfg. Druggs Co. 
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> e a e c o n o m i a d e te 
1 o s t u r a v a l e a l g u m a c o u s a e t r ã -
(it-veis p o r t o d o s ( o m e i o s v e r t 
«exper imenta r a m a c h i n a " W H ü k . ' 
r o t a t o r ^ 

A íeiça«> m a i s s p i e n t e d a ma-
« n ina - W l I l T h " r o t a t ó r i a é a s im 
plu i d a d e e d u r a b i l i d a d e «:-. m e 
c h a n i s m o q u e faz fun« . ; . .nar « 
L A N Ç A D E I R A . P a r a s e t r . : 
a l a n ç a d e i r a «.«prime-se u m t r :n .. 
l'.m w d a s a s o u t r a s 

Tiini|io •!<• huiai-n* íi;stí> 
fl ;jfccca da iracfcina ICuhc rstsrsris «i>- Usar -

ma» hm.e» 
>«• t i r a r a lançad» 
? u m i c h a v e <i>-

l e v a t e m p o A 

.ma . 

fcjc::díirj 

s t r u r ç ã o me lh i i i a d a d a l a n ç a d e i r a r« ' ta 'o: : . i »'• tal, «pie «piav.d » - e c o s 
a l i n h a d e m o d o a l i»um s e e n r o l e t u p e r n a da l a n ç a d e i r a . 
X o t a i OS e n c a n t o s c p r a t i r n b i i i d a d e d a t a m p a e c o r r e d i v a d o 
b u r a c o d e mâ<>. e v e d e c o m o f . « l c h e c a r - s e á l a n ç a d e i r a . 

C A N E L A d e t a m a n h o g r a n d e . «• a t e n s ã o i n f e r i o r 

ou d a c a n e l a p ô d e s e r n j u s t . - da >«-m t i ra l -a «ia ma<-] 
A cons t ru< «.fi»» p r a t i c a da c a n e l a •• d a c a i x a «i.i 
m a p e r m i t t o i p i e s e t i r e m tora »• - e t o r n e m a • il 
e m uni i n s t a n t e . 

C A i X A S D E E S F E R A S n o c u b o da r o d a mot r iz e 
e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d a b i e l a . a s - . - u r a m m e n o s t 'r. çã 
m o v i m e n t o m a i s d o c e . 

R E G U L A D O R D O P O N T O P o d e s e r m u d a d o n u m i n s t a n t e . 
b a s t a n d o e m p u r r a r u m a a l a v a n c a s i n h a p a r a c i m a o u par . t f a i x o . 
c o r . f o r m e >e d e s e j e . E' fáci l r e p e t i r u m p o n t o s e m p e r d e r t e m p o 
e m e x p e r i ê n c i a s . l e i e r i n d o nos a o n u m e r o i n d i c a d o n a p l a c a d o 

r e g u l a d o r d o p u t u o . 
E N F I A M E N T O - Eis n o q u e a m a c h i n a " W l l l T h . " é s u p e r i r. 

l \ i r a e n f i a r é a e s sen . ia d a s i m p l i c i d a d e . Q u e i r a m n o t a r q u e «» 
ú n i c o b u r a c o pel<» q u a l s e en f i a c o o l h o d a a g u l h a . Es t a é u m a 

d a s f e i ç õ e s s a l i e n t e s d a • W I l l T E " e q u e c o n t r i b u o p a r a l h e d a r a s u a p r e e m i n e n c i a . 

I N D I C A D O R D A T E N S À O P R I V I L E G I A D O — O ú n i c o p r e p a r o d a 
s u a c l a s s e , é e x c l u s i v a m e n t e d a " W l l l T h . " e faz p o u p a r m u i t o t e m p o . 
P o d e - s e a l a i «far, a p e r t a r o u r e p e t i r u m p o n t o i n s t a n t a n e a m e n t e . 1 'e t ide 
a c e r t e z a d " v ê r q u ã o p r a t i c o e l l e é. 

. P O N T O D E C A D E I A F o r n e c e m o s a n o s - a H 
Aporia.!.. i n < u . j , j n a r o t a t ó r i a c o m u m p r e p a r o d e f a z e r p o n -

^ . . . . . . • • Rc;ulad:i 

t,i d e c a d e i a , o q u a l hab i l i t a a c o s t u r e i r a a ta - depcnla 
z e r p o n t o f e c h a d o ( d u p l o ) ou d e c a d e i a ( s i n g e l o ) ã v o n t a d e . 

S u h 0 o a c c e s s o t i o p a r a f aze r p o n t o d e c a d e i a s ó s e i n c l u e q u a n d o pe-
d i d o , p o r u m p e q u e n o a u g i n e n t o . 

I Ia icnsão 

B R f l 5 I b E I R f l " W B I T E " , S Ã O P f l U b O 
S C a i x a P o s t a l N . 1094 - R u a Q u i n t i n o B o c a y u v a N . 76-l i 

1 E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : " W H I T E C O " - T e l e p h o n e C e n t r a l N . 761 
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